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UlVlA PROFESSORA DE ESCOL;' UiTERlrAL DEVE SER CA2AZ DE: -

- observ8r para conhecer 

- conhecer para compreender 

- compreender para responder 
, _. ,--
<:..~ ;.:, nücessidnde8 j 

, 
alelll do es-

sencial, 
, 

que e arnar 
I' 

I-te.rbi 

• 
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- A MISslo SOO1O .. ·EDUCATIVA DA ESCOLA ]!iATERL"L NA FRl\HQA 
. ._--_. 

Desejav~s agradecer ao Prof. Contier a oportuni­

dade de e,ota"t"'!o" com os 'senhores, de volta D, são Paulo, onde estivemos 
-no ano passaé:.o e, de onde guardamos "ma srande recordl::çE\o. Reencontra-

. mos rruitos apigos que jt haviamos conhecido em outror Congrec:;os e. que 

hoje nos acoDleran com flores e mui to cc,rir.1io • 
• , 

Os educadores fazem parte de 1.,1;::[, grande fanília e 
, 

nos nos ontendemos =ito bem quando fclamos eL!. crianço.c". 

Em conversa C011 o Pro f • COiltier, ele no::; sugeriu 

como tema da primeiroD. conferbncin 

:;scola l'faternc.l na Fr::mço" • 

-liA orcnnÜ:ação e o funcionamento da 

-O que vimo o lhes di~er ne,o devo Der tor:-,,-~do C0L10 

exelliplo, pois cada um deve -ADAPTAR e nQO ADOTAR o que 
, 

sera nE.rrudo. 00. -
:iCe CJ.ue.l düve conhecer suas neceosidadese adaptar, de acordo com elcE,. 

, t'tul • Goot~,r~amo8 de dflr UI.l outro ~ o a nOSSE, conver -
. se. cêe hoje, ou seja: liA DUl'LA 1;;:[5S10 sc5CIO-liDUCATIVA DA E5GúLA I..JcT:;,.m1AL 

lU, FRAnçA" • 

A educação pré-eocol2.r 00 procecca eL1 est2.boleci-

monto f; 'lU... se cham;;m Escolas lira ternais. 
~ 

Esse torDO "escola mr:tern&l" 

dt:;finu be:::rl. ti dU;'Jla t~; ssEro da 
- , e.ducLçM pre-escolar nÚ. França. 

, UJ:1B. lei, ÇlUl! dcta de 1886, dcfil:c. a eccola r:",.ter-

nnl COLO mo estc.belecinento de prjmeira -educaçao, pC.ra a 
6 [·nOL. -instituiçao 

""'"" , 't 'bl' t .l!I.tl v--~rl08 pu~ze8, cc E,C os'tQ. e eC~I:1en os tiveran 

-quase a m0SlJa. orig(;L] - atenderen [', cric.nças cujas naes traball...E-;v= fo-

ra as~,ir.:, seu prilJ0iro l)~pc.l foi social. Sua h , " , Fr - ls-cor~a, na i L'nçc., 

passa 
, . 

por V2.r~[,S et"· 't~· ~ "l-'C ...... 

$ 1825, fundou-se em Paris una -in stituiç30 

so:::ente paro. crinnças . -pobres cUJas tlf!C:::; trabalhavam fora de cnca. 

grande interosse envolveu sete tralla.lho e professores 

c<>n'Vido,doe p>'ra colnhorar e orientar as atividc·.des. 

. , , 
prl r illr~o S 

social 

Un 

forç'm 
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Em 1886 houve uma mudança total e essas im, ti tui-- -çoes de caridade passaram a 8er· centro8 de educc.çao, conservando, no en-
tanto, sua missão social, recebendo ULl m~mero de crianças ceda vez maiOlf 
cujas mães precisam trabalhar forao Esta :revaluç50 social que obriga as 
mães a deixarem as crianças/para trabalhar fora de casa, foi a causa 
principal do nascimento destas instituições, cuja missão é substituir a -mae duran te o dia. 

, . 
fleXJ.vel do que o da 

o regimento da Escola Mate:Inal deve ser mui to mais 
Escola Pr~ria. Precisa ser adaptado às necessi-• 

dades das fam{lias. Em certas regiões industriais, onde o horário de 
trabalho se inicia às 7 -horas da t18l1ha e onde 

, - . ha maes trabalhando, a 
Escola Maternal também se inicia 

, 
as 7 horas. 

Existe, no enté"'.nto, 11m problema, pois a equipe de 
educadoras que chamamos professoras de Escolas JllIaternais deve tra -ba1har 27 horas por semane.. Há, então, necessidade de uma outra equipe 
sócio-educativa que substitui as professoras quando terl!dnam seu per{o­
do de trp balho • 

, 
saem muito cedo de casa, necessi crJ.ançils, que -tem de de cuidados HJ - • 

. , 
entao terceira 

repouso e e spü cJ.aJ.s. llmA, eqm pe • 

que se encarrega da higiene, do preparo das refeições, etc. 

-Nossas prOfessoras sao formadas em Escolas Nor-
mais -que nao , -sao roi st8.S e preparom educadoras para o 

. .,. curso prJ mDrJ.O e -, .,. . pre-prJ.marJ.o. O grau de instruçc\Q 
mos pare. ambos os cursos. 

, -e o currJ.culo 000 basicamente os mes -

Já que é necessário substituir o lar, deve-se pen -, sar na alimentação das criEmças, no preparo dils . -refeJ.çoes e no repouso, 
pois temos alunos de 2, 3e 4 anos que precisrnD dOL'.tlir apÓs o almoço. 
~ . , . Aos que peL'lllF'necem na Escola ate 6 horas da tarde, fO:Inecemos um lanche, 
às~4horas. Há tilmbém as rotinas de higiene durante todo o dia. 

• Azsim, para substituir as ~rofessoras,existe a , 

sócio-educativas e, para os cuidados materiais das 
equipe de assistentes 

crianças e a -manutençao da Escola, h~ o pessoal de serviço. 
• , . 

• 

A professora 
, 
e paga pelo Estado e as assistentes 

sócio-educativas e o pessoal de . -servJ.ço estao a cargo das rmmicipalida-
des. A equipe de serviço deve executar tudo 

• 

o que for determinado pela 
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• -diretora da Escola, em funçl'.o das crianças. 

, 
Cr,da professora e encarre-

gr.da de um grUpo de • 
cr~cnçf'oc t oeleciom'das peL."\ idade: 12 grupo 

pequenos de 2 e 3 E'JlOEl; 22 grupo intermedi~rio, de 4 a 5 anos; 

dos 

32 

grupo dos grl'.ndes, de 5 a 6 anos. h."uitccs prefeituras que se interessem 

por nossal:- Escol2.s MateLtlll,is, concordam em pagnr uma auxiliar para cada 

profo ssor::::.. Lembramo-no s de ter aCOOI.;C.nlk'1do UD gr'upo de professores 
• 

• -nlemne8, em visita a = Escola Mcternal, 111mB. cidnde industrial ao no!: 

te de Pcris . i:lDnto Antonio, onde hcvia 5 profe::::corGs e 5 auxiliareS. 

-O que, no ent8l1to, surpreendeu os professores nlemaes, foi \lmo. bonita - , construçDo de 2 pavicentos, junto a Escola. Perguntaram-nos do que se 

-tratava e respondemos que os professores na .Frençü, recebem nno Eomente 

1
, . 

o Et1. :::cr~o, CODO tE'mbóm aloj2mcnto. Evidenteoente, numa cidade gronde 

CODO Paric, nco se pode conctruir p2.ra aloje.r a todo:::, mas exüte umn 

taxa acrescida ao snlGrio que correspondc ao aluguel da casn. Sempre 

que se constrói uma EscoL." Mntcrnal, lk--!' l'n ::::.portamento para a diretora 
, , 

que e a responsavel pela Escole. duoconte o dia e a noite. A LJE:.ior SUOL'-

presa dos visitantes alemes foi, justamente, de saberem 
, 

que ,. no terreo, 

vivia o zelador e no primeiro pavimento, a diretora, eo apartcmen to s 

iguais, -independentemente da posiçao de uoboc. 

O p;.pel sociel n&o se lini te õ. Escola, pois nos 

preocupE,mos muito com n caúclc de nossos alunos. Muitos rmmicípios pagom 

t t 'd' assistentes socie.is que, jun c.men e· com os oe ~cos, trc..b2.lh= para o 

bem estar de nossas crianças. 

Temos em ocnbiões especiais, "escolas ao nr li-

vre". Eu Pc.ris e outrac cidc..des maiores, as crianças vivem fE;chc..das ao 

-ape.rtamen to s • Necessit=, portanto, de oportunidades que 8,,0 bferecidoo 

pelas Prcfei turas. Forao comprcdos grandes terrenos no cam:po e cons-

~rl,.(dD.s "escolas 0.0 ar livre". Qu"cndo 08 médicos exeminam as crianças 

e observatl aqueltw que embora nõ.o estej= doentes, se apresentam páli-

-das, cansndas, etc. sao levadac p[~!'a o caupo, onde pe=nocElI1 o din . to-
A _ 

do, por um oni bue que cs ro colhe todns as n.'1.11hl~s. 

Cano exemplo, teDO S c cidc.de de Fon tnine, 

existem 5 escolas. 
".. . - . 

O onibus recolhe,rlas 5 escola~ as cr~c..nçns selecio-

ncdc.s 

ouito 

volta. 

e as lev['~ pc~rn o co.npo, 
-rigoroso de alimGntaçco 

~~oc:pectj.'~b ef.ZColr,E, 

onde pa.,s= todo o dia, coo \ln controlt<> 

e re pouso. À no i te, o ônibus as traz le 

onde os p~is as recebem pera levá-laspa-
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• 

ra casa. 
, 

}la alguns cnos, 
. 

criaU05 3 tipos de cl~ sc'o· e ................. bran -
cas, ., d aZU1S e ver Les o AJa classe:::; brc..ncD.o 

~ 

8~::.O as ClnS6GS' de nCJve. Leva-

1llDS as crianças pLra as uontllnbas, Alpeo ou Pirineus, onde praticvLJ ski. 
, 

np~lS caro, pois exigo pC5soal 
, 

responE:nvcl por t lógico que isto custa 

cada grupo de criançn5, 
, 

HSS1n cono 

las Preie i turac,. Cad.~·. gru.po dG _ 4·0 

roupé"" .8 tc. () tudo ó pc, tro cinado p~ 

alunos é acou]!anhr.do por professoree, 

assistentes sociais, m;rventes, etc. NaturnlLJente que est8 te:cJ.porada, 

6.e 1 mês nc.s uontanhE.s, prod.uz mil. gres o e080.0 criançao voltau 
. 
• 

ôon roetinh08 coradoo e 
, , .' sc.udnvelS. 

, 
clr:.sEJes [~ZU1S 

~ 

r·r: o ..: '-~ C, bGira-nc,r G c'E verde s, 

todas 

nO 

campo, COB funcionanento id.êntico 00 nédicos d"terminoTI 

que tipo de tenporc,da 0.8 criançwô devo:cJ. tGr 

'pr-aia ou no campo. 

, 
.AlGlJ. dB.s Lúcolas Ma tornr1.is 

na 

, 
pro po rClonc',reu o8tas 

.oportunid..:de s 
, 
c.s . h' crli:nçaE, 2 t b ' IA , t 'd f' . nn GIl QL co onlns nr: errH::l,lS e erlns. 

, , 
. Es~o e UIJ. _ do f; pC"'. :pe i s quo a :;; s co la lfl:a te mal ven de-

sempenhando , da uelllor :né'lleira 
, , 

pos8lvel, hc 200 c.noo. 

, 
M.18 o pq;el oducrtivo Ó o ]êredouinante.' 

~ 

, , 
Ato noo 

. 

mosm, , extral1hm::1o s a 
~ 

vic,'o das legi51c:.dores do 1886, quando frisarmJ que 

a Escola 1I'2tornal 
, 
e 1;rJ. e stabele cimen to 

~ 

do 13 oG.ucaçno TIno apenas UD 

local par2, se reco],.1-J.e::-eu cs cri:·nçD; .• 

NUTlr:. de nOEH3C'..C :pt::,lcstrac, fnlareT,1os, aos senhores, 
, 

O que se pé,ssou em Ganeve, no 
~ 

Burcau Internacional de Educaçao. Atual-
~ 

~ente, o Burcau L~te::'llecional de Bducaçao e a UNESCO • orgnnlZE'.il o que 
. 

. se chE'"I.1a o oncon -:;ro dos oini S tI'O s de edUcaçQo pÚblica. Pela primeira 

• 

vez, 88 países forOTJ ::-epreLentad05. DoiG tenae foroo diocutidos e e[tu 

dados, sendo destinada uva seTlnnQ PQ= cada liD • 

J prir,eiro probleJ::k'l., levnntado 

foi - "0 professor }Jl--.rp. urlL·_ 012.58e un' .;c~: li ..L L·, o 
~ 

En-tc;o, 

da :fudiE:. ... oro 5:)0.000 aldeine e CO:::1 professores pare 

-

, , 
por varlos 

uuitos se lenbraran 

classe 
, . 
unlca - Quan -

tos professores soriDD , . 
neC08snrlOS pé',ra' a tender a todQG elas? 

o segundo tono. foi a "Educação pré-escolar". A 
.. 

UNESCO foi que~ sugeriu o termo O diretor do Burcnu Internacional de 

Educação erLl o Sr. Piagct, nosso grande !'LJigo, h~ quase 40 anos, que nos 

• 
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conhece =i to beo, pediu-noe que assupi aseoas a presidência, • e que, po~ 
• 

. , 
teriormcnte apresentásseoos o rel;tório das discussõe (;. Foi, -entco, 

propuzeoos /)..08 88 rnini:stros , " al~'representados, c nos reprentavaoas 

que 

o 

nosso pa:!f) uo texto' cooposto de 46 urtigoEi, redigido com a coléebor!!:, 

çno de 3 ou 4oembros, onde relatnvnmos todo o nosso penstooento sobre a 

educl'ção prt-escolar .. Foi uor. seuma excit=te, com discussões de na-
H , ; •.. nha c.te a noite. Fina.LL.JCnte, os 46 artigos for= votr.doo por U!l811imi df!.. 

de. Et f · d 'o." s a o~ W'W. grnn e v~'"or~a, pois ·acnbc.rDrJ aprovando a proposta 

que, dcsde o prineil'o dia, vinhE'.o se opondo. 

- "A Esco:L.'"!., Maternal t, indiEiponorcvel a todas as cri -
anças, pelo oonos a partir do 3 ou 4 anos". 

Acredit2Los quc a criança é uu ser =ito diferen-

te do adulto e quo vive inadequade.oentc no noeeo =do ['.dul to. Na oe-

lhor das fan{lio.o, u cri=ça ntmoCl. encontro. scus iguo.ic. 
, 

Ha t1n,~ hierar -
quic, oc r.uÜs vclhos e oc :.][cis jovens. Na EE'cola ~'ii?tcrnal ela encontra 

seu próprio nubi0Ilte e tod:::. a organização t, buoeE'.da Ilela. Jlj a única of!.. 

so., na cidGde, que deve ser plc!w je.da para as criançe.s. -
• 

t f 
A • 

ouL:t-o ema pc..rc. nosso.s con erenCl.LS. 

Pere. cunprir O fiCU p::\pcl educnti vo, a Escola rJa­

torne.l precisa dc equip::~uento e inctalo.ções adequadas, d0sde o local, O 

'd' ,. pr& ~o, os nove~s 8 o L1c~tcric:.l. 
, 

conf3trul.d8.s e 

equip::'odc".s :pGl[:rJ Prefei turo.~, D2.S ó lógico CJ.ue toc.as -IJedeu UDf'. subvonçl::o 

ao Governo. Recebeu de 30% a 80%. Eu visto. disoo, o E~:t:- do ficl:: cop. o 
A " , direi to de f[!,~J~r cxibCncic.o. Ec.. UT} codigo9 do obro..8, federal, rel:'.tivo 
• , -as conE.: Lruçoec eccolaru8. Qu[cndo tJ':"1i:: Profoi turo. decejc'. conctruir llnn -, 

Escola Lntcrnal, devo cubueter o projeto e todo o 
• 

plc.nü jaoem to para a~ 
• - , -vnçao do Min1rJtcrio de Educnç'c.o. Dnr-lhcld-emoa lli.iorct dctclhes qt,=<kI> 

-trat[l,.rtJo~ de. cOrletruç:".o e do oquipécJ:lünto de.s Eecola~ !;la,ternais. Pode-

nos, no ont=to ndi=ter, que todao deveu ter unr. sala 0.e espora ou re-

- . ·t' . D' t ' 1 cepç;:.,o pnrc OL po.~8" UI.l eocr~ or~o pc .. re.. e ~re orC'., se possJ.ve ,una su-

lo. ecpccinl paro. o u8dico e insp0tor, Utl bccnhoiro coopleto, alón dos sf!.. 
. t' . n~ Lr~o s, WJD. sn2n de ropouoo coo·co.nns paro que as crianças po ssnn de s -

cansar apÓs o alD.oço, cozinhcl, r0feitório, e salas de jogos. Nns esco-

1 
., . 

as pr1I:j[or~t;'. s d · , 
J r~["oas -mas em: escolas IJll tern['.is nao devemos 
. -us[';r esta QfJnomnaçao - clnsse - pois a criança pequena aprende pela 

. -se faz l~çLo - este. lição , deve ser pro i bida. Tudo de -
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ve SOl' ohanado de 
, , 

oxerC1C10. 
, 
FazeDOs 

, ; 
exerQ1C10 

- 6 -, 

de canto, de desenho, 

nas nunca UG1I:1. 1iç[:0. :Eb Escolc.s 'IJatol'n.Üs n2:o se tranrón ; te por pel,;cvrns 

exer~-mas sm pe1n -n.çc.o. -Aasm, as classes sao ché'.lX\clas - salc'l.s de 

cios - s2:o necess6xics tantcs salas de eXbl'c:!cios ql1Dntos forem os 

'. ' gl'upo s de crianças. Recontcuente decid;nos que, pare. o gl'upo de 3 e 

noce:::oorie.s duas sala::: conjugcdas, podendo ser separada::: 

4 
. - , 

ate .;::ano s, 000 
. . -3 anos, que estno psi : ';'por tlLCa, co r tina. 
" ' - PensnXJOS que as cl'iança,s, de 2 e 
-'o - .. 

eno , d'f' , d lX\1S 1 1C01S e se-:coiÓgiccuento lllUito distc..ntes de n6::: Ledult06, 

'rem couproendidas, TIns se benbfici= uui to na coupanhia de 

llID.iore s • 

crirnç !C.S 

, 
, 

, 
, 

N 

Ne sela deEtin,'de c.os L1enor08 de 2 e 3 anos, nao 

há neco:::sidade de lllUitas uescs o cadeiras. são suficientes tapetes no 

chão, CaiXCdJ cou brinquedos, un oantinho da boneca (co%inhn, por oxeu­

plo). Na outrc sala,de 4 anos, j! devou existir uesinhas, cadeiras, etc 

Deve-se pOrtJ; til' quo as crinnças de 2 8..'10S vi:::i teLl as Llaiores e vice 

versa, tanto cono o bservF.doras, CODO pcrc. brincc.reu juntas. Nessa oca -
sião, lma professora obsorw.dora noteré UIJ grande intercê~bio entre as 

crianço.s - os pequenos, im; tundo os nnis velhoo e eotes protogondo e 

cuidando dos pequenos. 

Atualnente a "eLcola LJÇ,tern[~l" é tDJ,i to beu sucedi -
da em no s so É uuito respei~'l.da e aprecio.dc não souente peles au-

torideclec co no tcub6m pelos pais e polo povo eu geral. Todos quereu que 
, 

seus filhos frequenteu a Escol<:c llaternal. Vejan a percontagem de fre-
A , 

quenc1a -,- orir:,uçns de 5 e 6 anos, 98%; (nco 0 obrigptória, rJas 

crianças de 4 e 5 cno o , 60% ; 3 e 4 anos e de 2 

, , 
, 

todos a 

e 3 anos , 
• 

procuran) ; 

25%. kJ.lnento. co.dt::, V8Z unia o m~nero de aluno s de 2 e 3 ano s, pois cres -
" -ce, t[',mbou o numero de =os que tr:1bnlhan. 

Evidonteuente nco estaDOo realizndos COLl a situo.~ 

-çao, pois desejauos uo progresso ceda veZ naior. No nomon to, teDO s j:! 
, 

grandes problenns •. 

Existou Escolas ~,bternais eD todas as 

mesIlo as Denores. Qu.,--:ndo se trata do 1mr, vila, o.:prox;naclnnento 500 ha­

bi tantes, iniciDT'JOS uno. classe especic.l. A Frrmça é un pD.:!S repleto de 

pequenas vilas espalhc.do.s polas • H reg100s 

ESoola LIa ternal. -O que fnzGTlos emtao? 

uontnnhosas e todas desej[JJJ una 

Paro. as cric,uças 
, , 

que Ja 
• 

. " 
, ... 

N 

estao 
,,' 

< -. • ~ 
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em idade escolar obrigatória, 6 
, 

8.nos em diante, temos o que channnos re 

colhÍLJento escole-r. .AJ3 cricmçcs esperam em pontos deteI'Llinados da es-. , 
, 

tradc., por 
A , 

onde passe- um on~bus que as recolhe e transporta 
, 

ate a esco-
N ' 

la mais próxima. Isso nc,o se pode fazer com o s pequenino s. Pro curamo s, 
~ N • N 

entao, soluçoes que varic.Ll de [C,cordo com 2,S reelOGe. Cri2mos une: o~cola 

:!fuma das vila<-, onde as C1t'iunÇ2,S ficLlm de 9 
N , 

5 tarde. da T1r..nhíi ate -, r:-' da ( ,,,: . 
• 

• ' Almoçam na Escola, 1fI8:S nco , A • A • 

ha on~bus p2.ra recolhe-laE,. Os pc.~s as tran,ê. 
, 

'porta,o, pois e-tualnente na França quase todos os camponeses possuem con -
dução, ou fazem rodízios entre sí. FizeLlos tumbGLl uma expcriGncia 

, • 

1nna escola volante que passa por 'c2da cidade 2 ou 3 vezes por eepo.ue. . 
, ' 

,J):ividiPOs o trabalho de I::.odo que trabalho s 
, 

TJanu.':ls, e outras atividades , 
N . ...,. . 1 n n 

',_~S sJpp es, a nd'hC se encf1rrega delEs. 

, ~ . 1 P 1 'a' d' tanb0Ll a, rcd~o-esco ar. e a. rc~o a-,se orien -
~, N 

taçao as LlD.!Jee s • Quz,ndo contar ao senhores 08 nossos 8 anos de experi-
• 

,ências em rédio-escolcr, direnos tambén de. nosso. discussão, no Úl timo 
, . 
'Congresso em CarEcas, sobre o problcnD. das dÜ:t~nci2.s entre as cidades 

, na ,êmerica Latina. Ci to.rePOD as experiGncias nc.rrc.das pelo. Colu'1lbia, ~ 
, 

temala e Costa Rica. 
, 

O nosso 
, , 

segundo problema, e o nunero ceda vez 

pl1.ior de criançe.s que 
A , 

vem c.. 8 Ec co 12. 8 ria te rnc.i s " 
N 

Nossas classes suo de-

masiaàanente numerose.s. 
, 

Hc. l.lTJn 1 E, i , que date. de 
N • 

50 c..no E, que nao perrJ2, -
te elipinar criunçc.s que se in8creveran pC',r8 ingresso [.. Escole- l'fatcrnaJ. 
': - -Bessa ocasico, talvez, nc.o se ill':',gine.sse que t=t.:1S Cri211ço.8 . procuraD-

'~ ns Eccolas Mt::.ternc.is. 

ça, dizia·-se: 

i\ntigcLlente quendo se de8ejava c.Lleaçar unn crie.n­

"Vou coloccr você nú Escole". HojE.; <'Ccontece o contr6rio: 
A N N 

VOC0 nno ficv.r bonzinho ,nLo vc~i 
, 
~ E~col .... ·1I (..., .:.. (..,-. Isso provv. que a ~scola 

,Matenlal descobriu e preencheu as necessidndee des cri=ç::'8. 
, 

Acre di t:1DOS A .' que vo ce::, JD. ouvir.:1u f['lar 
• 

de 
, 

nos atra -, , 
ves do. OMEP que quer dizer ORGiJHZAÇÃO lVf(;'HDIAL PARA A EDUCAÇÃO Pm -
pRIM~IA. Nós -cri::,w8 esse. or6~izaç[',o, 81.1 1948, pare. desenvolver a 

, "'" , ,. 
educaçao pre-escolar no mundo e, do.rl,J08 conscicmcia a tod::s ns personali -
dades, especialmente ninistros, da nece8sidade da i:scoln Maternal 'li -
mos mpntendo este. lute cOl1stente r.o. mrzsco, onde sonos n delegr.do. per-

mElJlente da OME:P. Hé: UL,;": occsi2:o rmi to iIiiport=te, em que todos os 
, 

pa~-

, 





, 
pe~ces, 

• 

• 
, • 

DiocutiJ7JOS este Cossunto COIJ. [\J7Jigos de 

-especiColL1ente coo os escc.ndine-cvos e n.o chcg:'.J7JOO Co 1lll. 

, 
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diversos 

acordo, 

-pois "lcs rcredit.~Ll que cos c12.sses nc.o deve0 ter DP,is de 10 ou 15 cri('"n -
• 

ças. N?:o concord;,oos COLl elestv2.IJ.OS dizer porc:ue: Pcrguntf1tJOs: "O que 

os senhor0s feri= se tiv8SSelJ. n dcocndo. que nOG telloe?" e "lee Lle ros -• 

pondoraL1: 
, , 

"N o s o s re cusnrl~'..L'lO s It • 
• 

N enhllTJ.';. pro f e s so ra da Es co 1(', Nlf1. tcrnLl pensou eLl re -
cusar UL1 2.1uno, oeGOO s[~bendo 'lue { oui to llD.is exc.ustivo ter 45 

• cr1on-

ças nUD(', 

, 
poss1vel 

classe o 

, 

Tcntanoc nos 'orgcmizê,r, procuro.ndo 2. Llelhor 
, 

. IDcne1ra 

de atencler e seLlpre as recebeIDos. 

Estiveoos, no 2110 pasGado, ell Londres c visit200S 

11lj1P. e sco 12.. dirigido. por UD2. d8 110SS::'S Hê.via UlJ grCond8 e lindo 

COL 30 • Crl2.nças. PerguntnJ7Jos por -que nno 

construiaLl Dais salCos, (',provei tondo aquele enOI'nc terreno e, • no sso.. DIJl-

ga nos respondeu, que fazio. questüo de COnl!lel'Var todo 2.quele parque pa-
. 

ra as 90 crianças. Acre c cen tou [Linde:'- qU0 re CUS2.VfW centenas de aluno s. 

AchEmos reo.lL1ente triste, est2. cti tudo. 

N?'o que;reno s f.:>.tigr!'-10 s llui to e, cOllbin2.llos que, 
, -apos a nossa exposiç2.o, .' , 'd' .-.1carlD.T'lOS n lSpOSl.çno doe senhores })<.<i.rc. res-

ponder o. to des 2.8 pergun t2.S que de cc j.'rCll f':zcr. ~';.s, cncerro.ndo esta 

-seçno, qucrollos acrcocontnr que -nossc',c ELcolo..s Ni...';.tcrn[:~is so.o gratuito.s 

par2. todos os 2.1unos, 

~de[Llogi('. política. 

-frnnceses ou nL:O, L~dopendentelle;nte cc -religié.o,ou 

TÜLlOS, télI1béo, UlJ. di,~, por scn::.u('" eo que 2. escola 

--nno funcion2. o as professorc:s n;',o tr2.b[LlhaLl eoo cri[~nçns. Este dio. 6 
resel'V2,do, tanto nros Escol:=-' 8, Princric.s 

• 

CODO nf!.S Escolc,c N...c~toJ:nc;.is, :p2.rC!. 

.os pc'..is que deoojereo -do.r UlJ.~. eduecço.o religio S2. 2.0 S seus filho s, os en -
................... 1.... '. • 
c~ll~ureD as 19rCJ~C paro. seren pr(;pnrndos pGlos respectivos &';.cordo-

teso A Escol[L Fr=cesa é Ilbsolutullente lc.igr ..• 

, ~ 

Cono h(', llE'"OS Ç1ue tr2.bc,lh:m, ncsse dirc. a escolo. fi-

ca 2.berta p2ra • • atendor L~S ülli'1.S nccessldndes j recebendo seus filho S • A 
• 

profe ssore. 
~ 

n '''o ". 
, 

estnrC'- presentE.., nas 
, 

hr, o pessoal de serviço 
, . 

e as SOC10-

educadoras Ç1ue se encarrogQll deles. O t f ' . DeSDO ~con GCC n~s erlaso Te-

!!lO s 15 di2. s , -por oCf'si::-.o do N2.te.l, 15 di2.s, duri'.uto a 
, 

P[;,5con, G 10 --nas no vcr:::.o. 
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No -ver,'o, qur.ndo 
• 

10V!1110S as criançes püra aprcdEt 
.... .{ 
u<.. sel1pro o s que ficcm. . -Prec~séUJ.os, entr.o, de outrc. equipe. AtunlIaen-
, 

,te temos 60.000 classes Dé"t0rncis e 160 inspetores especialize.dos, cuja 
• 

j ',o, 

'.~çi'\o principal é e, forr:cç[::o perrrnente de professorns. 

Agora , -estc"uos a disposiçao do 5 senhore s pc~ra as 
, 

• 
:.perguntas. 

\0;, • 

;i- Existem escolns p'lrticulére8 nn. França? 

)l- Sim, Das =ito poucas •. 8('\0 pngas e possuem UDn. cl[esse [epenlls. Não 
precisGIJ segUir a meSDF. orienté:ção que I:'..S eElcolas pÚblicas. Fazem 

• 

o trabalho 
d s , 

a aude. 
• 

cono desejo.rem e 
.AJ; inspetoras as . -

, 
estfo diret~mente ligadas ao Ministório 
visi t~ npcnC\ 5 p~.ro. verem [,:,6 

. -cond~çoes 

" , de higiene e J.nstnla.çoe s. , 

'.,p - Foi colocado que n2,s Escole.E: ~ternüis trc-,balham três tipos de ele-. . 
uentos professoras especialize.das, educr-.dore,8 socia.is e serven-
tes. A professora é fOrIk".da peln.s escole.0 nOrDC.is e os outros ele-

• 
mentos que grau de instruçco possuem? 

R - O pessoal s6cio-educativo ni":o necessita necessc.ri2.mente de UDn for­
nação especial. Cada =icipalidade adota UJ:l critério. Em Paris 
há ·um Cur80 de 3 l1e se s que confere 1m certificr.do de habili taç2:o Pf]: , 
ra o cc-rgo. PQde tambem ser ocupado por professoras aposenta.das aos 
55 anos, que desejon continuar trabalhando con crionço.s. Na :r:r'Ol'Ç8, 

a nposentc,doril:'.. é c.os 55 r.nos Das podeD continuar trnbr,lnhE1.tldo nté 
os 60 • 
.AJ; senhore,s de serviço, pC.gr-.s t=bén pelr. nunicip'~lido.de, são contrf]: 
tado.s pele. diretor;-. de Escoln. Em gcrnl vi veI1 pr6xino 2.0 estc:.bele­
cimento. DeveI1, principc.lnente, gott2X de crinnças, ter higiene no 
trnbalho, saber cumprir COI1 recponsnbilidade a oricntn.ção do. direto . ,.., "" .-ra, po~s sno encClTregr.das de todos 06 E.erviços eD funçcoo da cr~nnço. - -No.o precisaD de fo=~çao especi1Jl. . 
O papel dc. diretora tnnbéB é r~ito iI1portante, pois é elc. quen teo 
toda a responsabilidc,de da Cêsn •. É o que Ch2Tl,TlOS "gerente do inó-

, - , 
vel". Recebe unf\ verba especic.l pare: a IJCcnutenç2.o; G quem organiza 
o. escole pnr2. 1'.S férias, progrc.nH o nnterio.l e conservnção do pré-
dio. É respons2vel taI1bóo, nns 4~s. feiras, qur.ndo ns professores ' 
estco 2.usentes. Mc.ntén contnto coo 'os· pais, coo as nutorid2.des IlU--nicipé:is e federais G con as inspetoro.s. Org.::niza reunioe s de pais 
e professores. QuGndo. o. escola possui c.penas 3 clc.sses ela é res-

I ponsrcvel por· une. del'.s. 

P - A diretora ent~o não teo férias? 
• 

R - SiJ7J, no DúSDO per{odo que ns professores, 
, 

Denos as 4!!s. fE.:iras. 

P - Gostccr{oI1os de una explicaçco sobre a SeOEUla esco12.r na França. 

R - Per{odo integr'r'l ["s 2!!s, 3~s, 5ª6 e 6ªs 'f()iras, e per{odo da J:JaIlhã, 
aos sÓ:bcdos, ""'erfazendo UI] totc.l de 27 hor,.s sen::n'.is. Às 4ªs fei l""·...." _ 
ras, as professore.s n,',o COI1pc.recen a escola 

, 



• ':'ll ... 
p - QUa~ o totc.~ do:;; dias ~ütivos exiGidos? 

• 

R _ são neoes8c-{rios ~82 din.s ~eÜvoc por [mo. Trnbo.lhn.nos 3horo.s pelo. 
Ik~Ük~, 3 horas n tarde OOB 2 horo.sde interva~o. 
Duro.ntos [oS refeiçõec, a diretora supervisiona o nlnoço. 
N. '1,J t b' ...... . '1' d . N200 oeno~on=os que LJE. ['li Or:l Ul.K. oq2lJ.liueUe e un2, aUXJ. ~ar e 00.211. 

~. Eles serveo as crinnço.c auxil'tladas pe~as servuntes e nais una 
sóoio-educé1doro.. Se o m~nero de orio.nças for =i to g:I'f'.nde, entno 
601'8.0 duec só cio-educador8s. 

, 
P - Qurmto ganlU'. una professore, e 11na - dirOtora? 

R - Depende de unI". eJrie de 
1'0. 2.500 frcncos e ~~ra 

fetores, me a·o~din é pr:rn 
UTm diretora 3.500 fr/lncos. 

Ut1n professo -

P - E [k":.is o c.lo jITlen to '1 

li - Ncturalnente. As residências das diretoras, eo geral, 
e =i to beo instnl"'do.s.· 

. -p - Qua~ a funçao das incpetoro.s? 

N 

8[' .. 0 tlo,iores 

li - As inspetoras visitao as classes' e obLervao o tro.balho das professo -ras, pp,ra dl:'.reo consolhos pedagÓgicos e nna nota dé 06ri to. Esta n2., 
ta é =i to ll1portante na occoSiM de seleção de diretoras e prono­
ções snl[',riais. ÀE; vezes, =ito rarnriente, as professoras recebe0 
sérias advertêncio.s. Tiveno,s apenas un caso eo toda a nossa vida. 
O verdadeiro pcpel de inspetora ó o preparo per.wanente de profeseo-, 
raso Quando faloxJOS coo professoras receo-fo:rn."'.das, contpno6 una 
,Jlequena experiêncie: "Senhori tas, quando pasocl1os no eJCtl.ne de I10~2., 
riste, o inspetor de tI'Ônsi to deu-nos a licenç/l. e disse tMadone, nao 
se esqueça que a senhort'; ninda nno snbe dirigir". E voltemos a re'-

~ , -petir este frase: "Voces jc. pos(!Ueo UIl diplono., rJlJ,S nno conhece0 
tudo a respeito da S'lUC profissão". TenoL dil~riaoente algtlTll". coisa -para aprender. A LlC..is preciosa ~içeo, foi a que recebenos de 'llTlf'.. di , -rEJtora que se aposente,vn. Ere.nos inspetora e fe.lnvnoos de UTl ooto-
do novo do ~eiturc.. Ela entê:o nos disse: "Que pena, ter que oe 
aposontarl Go:::,tarin tanto de tentn-~o"! O e:::,pirito 'de. inspctoro é 
seupre procurar o oelhor, eoborc. cnda una tenha o seu sistenn. De­
ve0 t~b00 inspecionar 80 esco~as eo 2, 3 ou 4 locn~idades diferen­
tes. 
Fazen reuniões de diretores uensais, auxi~ian na resolução de pro­
blooE'.s, orgcniz= visitas e f:lzeo intercênbios entre escolo.s. Quase, 
todo.s CriOQh'D c0ntros pedngÓgicoo coIr biblioteces especializadas. 
Quando surge algun livro novo e interessrmte sobre eduoeç[ío, três 
o~ 4 pro~ocsoras ~eeo o livro eJ estebe~eceo-se seninrfrios e discus 
soes. Ha ~O anos,foi criado nu cargo pc,l'O. e.uxi~inr as intpetoras-

. ,- t ~ ~ -' espec~n.J..I.J.en e na oricntc.çao de estc.gios de fOl"'.J..'l.ll.das. - Sno c.s con 
selhoiras pce,ngÓgicas. EU as pacson de tlTlA, classe para outra, de 
acordo coo es necessidedes. 
A co lh · d" , , A nse e~ra pu agog:Lca e uno. professora, coo otinas referencias e 
deseopenho, indicada pele. diretora, para assuT.iir o cargo. . 

• 
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P - o pape~ f'undanental de. Escola MIltcrnal 
vo? 

, 
francesa e social ou educati -

R -

• 

, 
O predoninante e o educativo. o papel social da 

~ 

atinge nais as crianças cujas rmes trabc.lhru.t fora. 
vo é paro.. todas aa cric..nçc.s. 
Fizenos, certa vez, um, pergunta aos nossolJ nllunos: 
"O que faz o seu lk'1.pai?" • 

E, todos eles responderan DUi to o~gulho-sos: 

"O 
. , 

Deu pc.pa~ e aquele que varre as ruas de. cidade". 

"O neu, vende ~egunes no nercado". 

"O neu, é n6dico". 
, 

I' ~ I.A ninha DA.TJae faz a ]iJ1peza na ccsa de Mndane ••• 
. . , 
"O neu, e professor na Sorbonne". 

"Ooeu papai éenbnixc:.dor". 

Es co la 1,'1;.'l. ternal 
O papel educati -

-

A Escolc r.1JD;tern2,~ francesa ctende a todcs as classes sociais. Ou-
• • 

tra experiência rlLli to bonita. foi por o cnsiGo do Na tal. As crianças cou 

ta:van e seus pais as ouviml. Vinos un A.TJigo nédico, sentado ao lado da 

sua faxineire., anbos presentes apenas cono p::ds de alunos • 
• 

• 
• 

Mas, parafinr.lizc.r, gostar{anos de lenbrar que, 
, 

nos educe.dores, devenos pensar seL:pre en tAornos de futuro, pois os a~u-

nos que tenos hoje, serr:o os <'dultoL do ano 2.000. 

f f 'dA . PediDOS licença. pnrLl lhes czer una con ~ enc~a. 

Che {§'.no s nui to cc.nsc..do. 
""'. • {'OoI esta IJC.nh2, po~s no a~üo que, nos trouxe cono 

convidnda, nno {ranos a úuicc e nco consegui nos dornir. Apesar deste 

c::msaço, sentino-nos, agora, rn.Üto ben, graças aos senhores. Foi un 
A • 

gr::mde ton~co. , . - f Teno s a te a ~lusao de. que qlk'1lJ.do :::.11ô.L!0 s alto e pronUIJ-
-

cianos ben as prclc.vras, todolS nos entenden perfeitc.nonte. 

, 

• 

• 

Mod. ~05/75 - Exp. de Ed. 101 - A.C. 

, 
• , 
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DA BQUHE DA LéCOLA LATERNAL 

A ecuL,o de trabalho de nOE:sas B:::colas Laternais cons 
" " -

titui-se de Diretores, e.duc.::':.clores, assistentes sociais, auxiliares e ser­

ventes. Va.mos começar pelos lL.E~is simpl~::'.: 

Serventes e auxili&res~ ~'j3:o 00 re~;pons,:{vei[l pelos cuidac10s materiais e ~ 

la limpeza da Lscola, aLsim COElO a 
_ A 

cozinheira. N~o se exige deles uma for -- . maçao eE:peclal. o indispensável 
, 
e ~uc sejam bons profissionais e CJ.ue gos --tem de crianças. Escolhidos pela diretora <la Escola, sao pagos pela muni -

cipalidade. 

Assistentes • • 
SOClalS: Pagos 1,ela municipê,lidac.e, escolhidos pela Diretora 

da Escola com - - , a aprovaçao da InE:petora da Escola I.caternal. ;;,ua formaçao e 
• 

bem d,tstinta. rodem ser professoreE: aposentiê<los ao,; 55 ano E: , !lue desejam 

-continuar trabalhan<lo até os 65 anos. Ou, E:ao professoras !lue se afas-

taraJD quando tiveram filhos e desejam voltar a trabalhar. -Em geral, sao 

professoras formadas, que possuem o primeiro diploma que lhes dá o direi­

to de lecionar. Sua função é substituir as professoras titulares em ca-

sos de doença, ou depois do término das aulas, enquanto . -os pals nao che-

\ gam para buscar as cri=ças. OrC,anizam jOg05, cor"tam eE:tória5, cantam 

mas sàmente isto. Estas substituiçõeG só são feitas em prazos curtos e 

imprevistos. EJl1 Paris, esta8 a'txiliares ou assistenteu sociais, fazem um 

pequeno curso <le 3 meses. /1 

• 

, 
Atualmente esta em estudo um projeto de aproveitamento 

de pessoal diploma.do em escolas técnicas, em beral moças que fazem 3 anos 

de estudos -nao especializados, para se ocuparem das crianças nos hospi-
tai s, .s:empre com o me smo o b j e ti vo de re crear as crianç as. -Sao chamadas 

• 

"animadoras" mas -nao professoras. 

Professoras: são as verdadeiras responsáveiS pelo trabalho eduanciona.J. ru. -
plomadas pelas E8colas Normais cujos professores são catedráticos de , 

nl-
uni versi táric • Os candidatos 

, 
as -Escolas Normais sao admitidos atra -

vés de concurso após a conclusão do lº ," 
c;rau. 

-5ao 2 anos de -f o TTIaç ao profissional em Escolas Norma.is 
~[;asculinas e Femi ninas. -Nao temos escolas normais mixtas na França. 

• 

Em 

geral,o número de candidatas femininas é superior aos candidatos masculi-

nos. Os alunos -sao remunerados desde o lº ano de -fonlB.çao wofieeional. 

O primeiro ano é mais teórico, -as aulas sao ministl!'a-



• 
• 

- 2·· -
• 

das ror vários prof'ebsores c o cur~{culo inclui alem dOb conhecimentos ge -
raic 1 Eistória 't d 1" ,. J'_8 ~-j o c -ea.agogl.COS ~ Doutrina So -
ciologia, em iarticular o estudo do lL.€io familiar e local, pois sabemos 

-que; as l,)rofessoras tcr8-o mui to contê.:.to com 08 paiso 
, , 

Y1::- tamb€m 8. Filoso-
'. , ..... "..... t 't . fia. No entanto, as mE.terlELS ba",icas 8[,0 Frances, ;,la ema 1ca, 

Geografia e Ciências '. • , 

Todas as llL:téria8 abranr;em 2 horas por semana, com ex-

cebsão da Filosofia da Educação (3 horas sOJ:Jamâs) o Ieelagogia (10 horas 

semanais) • 

A Pedagogia inclui Psicologia da Criança e do Adoles-

-cente, pois esocas :professoras sao llreroaradas para lecionarem do mate=al 

eolº grau. Na França o ensino é obricatório de 6 a 16 anos. O 1iCIO co~ 

pleto vai de 2 a 16 anos, gratuito. 
-As professoras s<:;.o preparac.as parG lecionar desde 2 a 

16 anos, abranGendo o ciclo completo; por esse motivo estudam Psicologia 

da Criança e do AdoleGcente • -brobora núo seja ",. t" o ;.JrlL.,a orle., a Escola rila-
• 

te=al é considerada como um estabelecimento de -educaçao e, portanto, 
, 
e a 

base de todo o sistema educativo francês. 
• 

No primeiro 
• 

ano da ebcolú 
, , 

nOrLl1::-1, he:· tambem uma roarte 

'to ' . -pra 1C[', que chanamos - eGt;;,glo de observaçao - Isso significa que ,por 15 
• bTUpo de alunos estara observando, numa e8cola. Junto das Escolas 

Normais, há ::;eralmente Escolai; Latc=ais O delº Cráu, • com eClU1pes muito 
-bem qualifioadas e que sao chall1.ada~ escolar; pilotos ou escolas anexas, Qn -- -de as norrllalistas obcGrvam o tré',balho nas classes. Como nao sao suficien --tes par,~. atenderem a todos os profesGoranc::.os, poiS Gstuo localizadas nas 

grandes cidades, os Inspotores el€ GscolaG primárias e maternais indicam e 

recomendam as llielhorec de seu:J di:Jtritos, -cue SG.O Chi.'IOadas - classes de 
" 

'" ,..., , 
aplicaçao - onde tambGill 8er[~O fci tOf:; os 8c.;tcC;ios. Bstas claGses de apli-

-caça0 ficam naG cidades do interior, ou mermo nEl zona rur8.1, para aue - os 

normn.listas -possam conhecer 08 diferente::; ambientes onde dcyerao traba-

lhar. Este estágio de 15 dias (ou duas semanas) dura o ano todo para que 

todos os alunos tenham a oportunidade ele fazê-lo. É também permitido aos 

alunos dOSGXO masculino C[ue se interessam por crianças menores, 'lue ob-

servem em Escolas Iaternais. -A criança necessita tanto da mae 'luanto do 
-roai e, na 0l\':l<'.F, achamos 'lUG nao devia haver apenas mulheres 

nas Escolas l:ate=ais. 00 pa{ees escandinuvos se orgulham de dizer que 
-homens trabalham em suas escolas maternais. Perguntamos, entao, a um di-

• 
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retor dlllamarques de uma E:~cola Kuternal e de lQ gr'cu, quantos homens tr.§: 

balhavam diretamente com as cris."lças em classes maternais e depois de um. 
, . . 

razoavel silencio, ele 'h,~ reL,pendeu baixinho:.... "Nenhum!" Perguntamos 

novamente o • "por llue", 
~ , . -e ele nOL reErondeu que os salarJ.os pagos n,::o sao 

suficientes e,por est& - -razao,os homens nao se interessam pelo trabalho. 

-PensamosJentc:,o, em convidar nossos 21unos homen8 para visitarem as Bscolas 

rilaternais e somos obrigados a confessar que, depois de alguns dias, • eles 
• 

j~ estavam meio desinteressados pelo trabalho. 

No entanto, no lléxico que é um país onde a música e a 
, 

dança são características, vimos um senhor que visitava a Escola uma vez 

por seJjJana e tocava piano para as crianças dançarem e cantarem. 
, 

Tambem 

nos Estados Unidos,assistimos/num pequeno atelier, a um rapaz trabalhando 

na ma.rcenaria com as criançac. Este também vinha uma. vez por semana. Na -
turalmente estes senhores atuam com muito sucesso. 

AB normalistas, durante o períOdO de estágiO, 

tunidade de observar às professoras desempenharem o seu 12pel. 

• tem opor -
Natural-

mente, os diretores das Escolas se interessa.m pelas estagiárias e colabo-
, , 

ram re spondendo pergun tas por elas elaboradas. 

Terminado o est<:Ígio é feito um relatório do que • VJ.ram, 

ouviram e sentiram durante o , -perJ.odo de observaçaü. Levam o relatório ao 

professor de Psico-Pedagogia e estabelecem seminários e discussões em gru -
poSo 

Durante o lQ ano, j6 se do:! ao:: alunoc um", boa. orienta-

-Çúo na escola da -. ". sua especJ.a~J.zaçao. O t " 'í··t e8 8.g10 e -elO nD.~ b8colas de lQ 
, 

grau e de I:;a ternal, para permitir ao s aluno s ;:lais TIló: turidade em cua esco-

- -, lha. No fim do lQ an06, faz-ée entao o exame de lJromoçEo. 

A França é dividian em 91 departahlentos e cada departa -
mento possui uma Escola Normal masculina e uma feminina. Estas escolas 

funcionam em regime de internEto. , - -Somente em Paris nao sao inten18.tos, 

pois os alunos moram perto das eecolas que frec,uentam. Nos internatos há 

equipes de professores • que constituem 11m "lar socio-educativo" e tem opor -.' 
tunidade de conviverem e observarem os. r,luno s • 

- - , Iara promoçao para o 2 Q ano, nao e suficiente apenas a 

- , - f aprovaçao no exame final, mas tambem a observaçao feita pelos pro essores 

sobre a vida diária no internato, a personalidade e a atitude do aluno,D!:!, 

rante todo o ano há um contrôle feito pelo profesGor de Psico-l'edagogia e 
-por um conselho de professores que vai decidir se o aluno deve ou nao 
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sar para o 22 Lno.Em casos de doença, e naturalulente de um trabalho in­

suficiente, o ConE-01ho tendo Observado que o al1L1'J.o tem possibilidades e 

vocação, permite quo repité', o lQ ano. l,este caso o salário ó ma.ntido. 
A 

o 2Q ;mo . ' , Ja e 
, 

mB,lS , t ' . pr'ltico do que oorJ.co. 3 meses do 

;mo esoolar S2,0 deEtinados ao (lue ch=amos "hátio2. de Ensino" , 
- conti-

, , 
nU8JD, no en tan to, as aulúE; t ' . P' 3 A" 1 a~ eorJ.cas. or mese .. ) os E~ un08 S o responca-

veis }JOr UTOa classe, onde rlenempenh8.m sozinhos, como professores titula­

res, o trabalho daquela classe. Estes 3 meses correspondem a 2 períOdOS 

. de 6 sema.nas: Ü; to permite o estágio em escolas maternais e 
, 

de lº greu. Eh 
, 

• 

quanto perlllanecem em prática de ensino, a diretpra da Escola se interessa 

pelO seu trabalho, orientando e coleborando com os :J.lunos. 
, 

tambem as 

conselheiras pedaGótsicas itinerantes que passa.m de uma classe para outra. 
, 

Perwane cem nas 'classe s de 2 a 4 dias, de 
A 

acordo com as necessidados e di-
-ficuldadeE- encontradas. 

Durante o estágio 
, ~ 

tambem sao visi tc,doc, pelo menos, 1 

vez pela Inspetora especializada de l o ' - grau ou I;., a te I11al. Terlllinado o es-

tágio é foi to o rels,tório geral com a Diretora da Escola que re8ponde a 

todas as perguntas de ordem prática c;.ue o estagiário deLejar fazer. 

Durante o estágiO, ,o aluno volta 1 vez cada 15 dias 
.. 
a 

~ 

Escola Normal, em geral, no dia em que todas as ELcolae estao fechadas,4 1l 

feiras, para um", diecussão de GI'Upo com outro;:; estagiários e com o profos --(;or de Psico-Pedag'Ogia. sao feitas as trocas 
,A 

de experJ.en-

t ' . comen arlO r:.: . Ab t' . geruls 80 re os es aglos. 

As aulas teóric28 continuam até fim de junho. 
, 

As fe-

rias são em julho. A última 

- " nais de conclusao de curso. 

quinzena de junho 
, . 
a destJ.nada aos exames fi-

Terminado o curso Normal, os alunos recebem 

um diploma que denominamos de . -- Certific~do de Conclusao de Curso Norma! 

Ainda no decorrer do 2º ano, os al1L~os participam de 
trabalho com os pais -e fazem observaçoes 

'. -lia. Recebem tambem J.nformoçoes sobre as 

fam{lia. t. necessário que conheçam muito 
. 

trabalham muito direta.mente com os pais. 

A 

gerais sobre a crian~a e a f ' aro] -
leis do proteção à criança e 

, 
a 

bem o ambiente fa.miliar, pois 

• o programa do 2º ano~ fora o cctsgio, compreende 26 ho -
ras semanais e mais 3 horas destinadas às opçocs. Cada aluno pode fazer 

-2 opçoes alternando OS diE!.0 de aulD.. ~ . 
bJ..S 

~ , 
as opçoes: lJ.nguas, artes 

, 
plas-

ticas, música, sociologia, filosofia 
A 

economica, social e familiar. Pode-

mos mmaginar que as alunas que escolllem artes plásticE\8 e música, 
~ 

estao 
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pensando na Escola r,~aternal •. 

, - , , 
l,elos excane::; finais, h1i tambem Alem da aprov~çao aava ---liaçao do Conselho de professores. ,-,e um c',luno nuo se desempenhou bem 

de elas 
. ~ 

gEcrante o direito de regencia -mas foi aprovado, o diploIQE. n2.O lhe -
se. Ele ser!. aproveitado como professer subrti tuto e contrclado por con --selhE;iras pedagógicap. Volt8.rao ainuo.. pare. a bGcola Normal 2 ve"es por 
~ , 

mes, as 4~s. feiras, pera assistirem a~las e no fim do ano prestam novo 
-exr..me. No caso de serem reprovados, podE;rc.o repetir o 2Q =0, IQas sem re -- . muneraçao. RecebeJ:l apenas a bolsa de eEtudos. 

-Durante o 2Q ano, os alunos sao convidados a trabalhar 
• nas férias COBO -acompanhantec das crianças 'lue VD.O para as colonias. Eles 

atuam como animp,dorae e orGanizadores de jogos. :C uma excelente 

cia social e recebem um salário suplementar por este trabalho. 

~status do l?.!'.2:f.e::?,sor: Logo que Ul'l aluno é mr:triculado na :Sscola 

êle tem direito a um salário. :Gate sc.ltlrio reprecentc. o que 
• -

.~ 

experJ.en -

Norme.l, 

chamamos 
• 

"bolsa de manutençao". A idéia do~. legisl&dores que criaram a Escolé'~ Nor 
, 

mal, e (lue todos possam estudar para professores, IDesmo CJ.ue as 
. -, , 

famJlias 

não tenham recursos. Como os clunos têm entre 16 e 19 =os, as fam{lias 

podem esperar CJ.ue o trabalho deles l~ssa ajudar na sua -manutençao. o sa-

l ' . d arJ.o correcpon G ao que o C.lUl1.0 rece;)sric se estivecse trabalhando e 
-mais a sua manutençao (casa e alimentação no in terna to) • J1: dupla a fina-

lidade deste salário. 
, 

Uma parte e pago apenas no fim do 2Q ano. Destina -
, d .., . se a compra Qe seus prlmelrOG flOV81S e utensílios, uma vez CJ.ue ao deixar 

a Escola Normal, o aJ.uno vai deixar também a rO,JIL{lia e viver na 
, , 

proprJ.a 

escola onde trabalhará. Assim, já possui O seu pe'lueno capital para mon-

tar a sua C2sa ou apartamento. 

Ao assumir o TI18giE;tério, tem os J)"esmos direitoL CJ.ue os 

outros rrofessores. Féi.ltas remu!neradas em caso de doença, durante 3 me-

ses, salário integral; 6 meses, ~eio salário. Se continuar doente (tubl3r -
culose, 

5 anos. 

~ 

cancer, doenças mentais etc.) é impedido de trabalhar, recebe pbr 

o salário de prOfessores all])1enta até 12 vezes. IniciaJ: 

mente, corresponde em cruzeiros Cr$ 4.000,00 e pura Diretora Cr$ 6.000,00 

(sendo que êste é o m{nimo, pois depende do mímero de classes na Escola). 

Nas Escolas' ~Úaternais é mais ou menos isso, poiS estas escolas possuem 4 

a 5 classes. As diretoras de Escolas primá.rias recebem . , maJ.S, poJ.s diri-

gem de 10 a 12 classes. 



t 

sen tadorie, paga 3/4 do salário , 
TI1Q1S alto. Se desejarem continuar, poder~o 

, -trabalhar ate os 60 ;::nos e receberao 
, , 

salar~o into.0Tal o 
'" 

Ec: um previlégio 

para as senhoras <l,ue ti vcrem filho s • FOGem se 2poEentar mai" c~do, 1 ano 

por filho. Uma senhor::. quc tém 3 filhos se aposenta aes 52 anos. Muitos 
h ' r l' , omens trabalham Gte os 00 :J.nOE> p:::rQ receberem o sa o.rlO integral. AaIlQ 

, 

s8rv~ço, incluindo os ,..nos de EEcola Normal. 

Diretora: limitas professores - estrangeiros , nos perguntam se nao ser~a ne-

cessária um;;::. e8pecializc.çZ:o pare os pr()feD~:ore8 de Escolas rilaternais. , 
Nos 

-lhes respondemos CJ.ue :0.:,0. Em todOL os 
, 

IB~ses onde existem cursos de espe -- -cializaçao, os e::,tudos sao infcriores aos das bccolaE' Normais para lº 
, 

grau. Ex: As escolas especializadas 2,lemã6, onde o nível é inferior ao - , , médiO, a f{jrmaçao e e8sencialmente prntica. T,;ui tos trabalhos mmmais bo-

ni tos, mui tos jogos, mas nada mais ci.ue isto. Tivemos oportunidade de ver 

estas" jardineiras" descascando bc~tatas e fazendo trabalhos na c olC.in.ha , -pois nao havin pessoal para este serviço. , 
No Congresso de Viena pudemos assistir a escolas fun-

ciona..ndo. 
, , 

Ate ü8 8,30 h <· 
~ . ns crinnçn& podiam entrar. Depois disso, as 

portas eram fechcdas. 1'1c snla, a c)rofessora estava costurando com 25 alu-

nos. Feré,'Ulltamos ao In8:;Jetor dessa .:oscola I:t:ternal por que ela costurava 
I e o Inepetor nos respondeu, 

-
11 Estamo s imi tendo 2. f2.L1J'lin; enquanto , as cr],. -

anças brincam, a rL.D:mno costura ." 
, 

E nos o..cre scen to.mo s, -"Llas ainda nEto co -
nhecemos umn f8Jll{lia com 25 criançus CJ.uase da mesma idade." 

-A coneepçao do papel , 
i:sco 12. líE ternc.l e 

~ 

tao diversa 

no mundo todo, que no Congresso ~Dundial da 0]'[») em Caracas, 

definir seus objetivos. 
resolveu-se 

• 

Na Nove:. 
A 

Zelandia 
, 

a bLcola lJ.atern2~1 e che.mada " Centro" 

Noutros pa{ses de "garderies" - (recolhimento). Em alguns pa{ses de:pende 

do Ministério de Assi:.:tência :::'ocic.l, ou da população, ou do Kinistério do 

Interior e poucos são os casos em que estão ligadas' ao ~inÜ;t6rio da Edu-

caça0. 

tre 
, 

nos , as 

Na ON.EF , 
-professoras nuo 

'1' - 'f't ' espec~a ~zU.çao e e~ c. apos 

reito de lecionar }l9óFSll\J.lma 
A 

qua.l escolhe de acordo com 

da Escola edo Inspetor, a 

-d d t 1 " t "11 En eci imos en ao co ocar 08 pon os nos ~~ --f~zem especializaçao na Escole Normal. Esta 
• - h A n formc.çao. QuancféY obtem o diploma, tem o di --classe, , 

lº 
, 

de TLaternal. seJa de gr[;.u ou Cada 
o seu desejo o Fica -8ntao a cargo da Diretor 

- , . , especializaçao e prat~ca. Isto so se consegue 

• • 
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, • A • 

apo s uma 10ng8. c::per~enc~a. 

O Diretor da LEcolL. é aprov::,do em concurso, 
, 

apOL 5 

an08 de mcgistério co= excelente profe8sor prtÍ-prjr,,8:rio. O p,"pel do Di-

retor 
, 
e muito imp9rtan te , pois ele é quem dirice a L::.;cola é o , • 

espec~a-

lista que vai orientar todo o pessoal. Enquanto U1Jl ]Jro:Lc:ssor trabalhE'. 21 
• 

horas por semana, o Diretor de llil8. :8 ('; co 1<:" Ehterné:.l (com 5 classes), 
, 

alem 
, , 

clasce, mora na ef-cola e e o responsavel perLlanente • 
por de lecionar J'l1lmE:. 

ela. Durante as f '· , d t' 1 ' . er~aGJe quem se encarrega o ma Gr~a neCeSED.r~O para 

esse 
. ., 

per~odo • É o representante da Ef.,colc. junto às autoridades eccolares. 

arquitetos, serviço médico social e,evidentemente, aos pais. Nian tém conta -
tos com as fam{lias, organiza reuniões de pais e mestres etc. 

, 
Faz relcto --

rios periódicos,de tudo C].ue acontece na E8cola, r.ara o Inspetor especio.li­

zado. 
, , 

O Inspetor da Eccola hlternal tambem e um ecpecialisté.1o 

Geralmente os inspetores -SEcO professore f., dc Ef.,colas Normais, ou excelen-

tes diretores de Eseolas l.;aternais c;.ue obtiveram o diploma universitário 

e c;.ue prestaram concurso -p::.ra o btençao de um ccrtificad.o para 

das Escolas Laternais. tste certificado só permite a inspeção em Escolas 

Maternais e n8:o em bccolac pril'lclrias. H;{ também certificc.do ou regÜtro 

para os In::;petore~; de Escolas primarias. Trata.·-se de llma especializaçeo. 
, , 

Ja temoc 160 especialistas e logo teremoc 180. O Im:l'etor t8mbem pode 

aposentc.r-se aos 60 anos. 

J ' . r..: V1ID08 tudo sobre a e~uipe das Escolas lk~ ternais, 
- ,-suas atribuiçoes e eLtc.tus, estamoc a SU2. disposiç"-o para responder per-

guntas. 

Pergunta 

Resposta 

-
- de visitarem as Escolas, ten-

-do sob sua orien taçao e respons, bilidade de 300 a 400 professores. Devem 
• 

visitá-los pelO meno~, 1 vez cL~da 2 anoe. Eviden temen te, se eLcantrEJIil qual -
quer dificulds.deou problema, voltam com lllD.is frequência (pelo menos 1 

vez ao =0). Após ê, visita, cada in:õpetor prepara 1Jm relatório que é en-
-viadoJcada 3 mese8,ao Diretor Geral do Departamento de Educaçao, 

, 
tambem 

, 
chamado In~,petor da Academia. Deve conter o numero de alunos presentes 

no dia da visita e um:: note. de mérito p;:-xa prufessores e Diretor. Por 

exemplo: NinGUém pode se apresentar para o concurso de Diretor se nao ti-

t " d ver no a m~lma e 

ta nota vai até 5. 

16/20. Exü'te também a nota 

Só professore". c;.ue têm nota 

-de atitude da funçao. Es --4 ou 5 poderao se apresen -
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r tar para o Concurso de Diretores. 3,2,1 nco púdGm. A not2. do ",titude se 
-

n • 't 1 - h t Um diretor n<:',o reIerG a porsonalidf',de, ao c,,'.r:'. or, ro L\ÇOüZ umanus o c. 

deve ser agressivo. 

Na IDmSCO, onO.o fazemos n08SO tI':J.Dé'.lho pern!W1Gnte, cer --ta vezJfo.lL:~mOc de. seleçê~o do :(Jescoc~ edl',cE.dor. E prOlJUzemos o tema, se-
, 

:' guinte :para o Congresso de Co}:cnhe,gue em 1954. Tra to,va-sc; ele uma. pergun-
t- • , 

l ta que J2 
, 

vinha cendo l0i -tn desde o Congresso do Nexico: -"A forlllaçao do 
';'"~-

i-'-.­
~ " r' professor -. ,-. de Escole. I\'ic.ternal." E a nossa rGr:posta a eSIJo, pergunta foi a 
• 

~-.; - - -~:' seguinte: · ' 

A 

"Se voccs desejam fazGr tJma taça de porcelanc. fina, nao vao 
~o-

f' utilizar um barro 'lualquer". ° educador precisa ter certas qualidades h~ 

manas. .,..I; '. "dd - f -.t:i neCCEJSarlO 11ma CUl e osa seleçao, ormnçao e aperfeiçoamento • 

-Esta seleção é feite dcsde o lQ ano de forrnFJJ,ao na Escola normt:l, que pe!: 

mitc eliminar o aluno -que nuo tiver o dom de educador. 

Na mTESCO,org:mizaram um encontro internacional do 

qlla.l participaram 4 membro L! da Organização II"undial da Saúde e 4 membros 

da UNESCO. Nós ropresentamos a mmsco. Durante 11 dias estudamos, as con -- , tra-indicaçoes no motier das Escolas Iilaternais. Apos os estudos, a UNESCO 
, 

publicou um boletim denominado: "A higiene mental nas Escolas MaternaiS", 

que trata exatamente da nosse, conversa de hoje. 
, 

Faz }x"Lrte t3lllbem do tréébalho do inspetor, a col:::,bora-
- -çao na cspecializeçeo doz l1rofGssores. Cude inqlctor o faz dE; ecordo com 

a SUfl personülidade <I Al.gtlnO re1,mem profe2S0re[ e diretores para 
, , 

grupos 

de -eLtudos com seçocs 't' pré':, lC2.S. Se um profef,sor maio bem do tudo em músi-

ca 
, 

estn fazendo um trc.balho in tere S CDn te, é convidado, jun tOJDen te 
• 

com seus 

-para umD demonstraçao durante estes encontros. alunos, 

Todoo os inspetores criarnm centros de estudos com b!-, 
bliotecas especializadc.c, onde os professores podem retirar livros, parti 

• _ A 

cipar de d~scu&soe& e mesas redondas sobre os assuntos novos. 

também jornadas regionais de estudos com a -duraçao 

de 3 dias, onde se trabalha sob um terna, 

O último 

.. ' 

sob a direçao do inspetor. O mes -, 

mo 
, 

tema e estudado por 3 anos. tewn. foi -"Educaçao Musical" o 

pre ceden te fo i: "Os pro blemas c.as cric'JlçaE; de 2 a 4 anos" • o = terior am --da, foi: "A Educaçao Intelectual". EHtas jOlnadas contam com a partici-
-paçao de 2.000 a 3.000 prOfessores e dirGtcres. - -conclusoes suo Vubli-

cadas em revistas pec1ccgógicas. Nossoc profe,;oores de Eccolas Materna:i,e 
- -sao perfei tomente concciente~, c.us dificuldades de su[!, tarefa; sao oJTIbicio -, , ., 

sos e SVlQOS . -de J.nformaçoes; participam de congressos por conta 
, . ,; 

propr~a~ 

, 
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Vamos dizer agorú. do 'lue consta o exnme pera inspetor: 

1) Uma tarefa de F'Sico-I'ed[tgogi2~ ; -2) Uma Dissertaçao sobre higiene -
cola 'lue 

, 
tambem dura umns 5 horc8; - -3) Uma Ç[1..lGctc,o sobre legislaçao esco-

lar; -Umn, questao sobre higiene e 
, 

saude, formulada pelo médico e um re -
• latório de inspeçGo numé, . ' (- '"' "~ 1 

.... :'/0. .. ' C o L ~ .. 
• 

Há: 100 c::mdidéc to s pera 7 vagas malS ou 
• 

menos em cadE, concurso. 

Pergunta: - Os eLt;~gioG dos normalistas -sao feitos em 'lue classes? 
, 

Ha professores nestas classes? 

ReSposta: - Há dois tipos de estágios: Os de observa~ão,feitos em 
f _ 

las enexas ou classes de aplicaçao, onde os alunos apenas observam 

esco-

profes -• 

sores [Ütamente 'lualificados, pagos eqlecialmente paro. servirem de modêlo. 

s50 professores ef:colhidos pelo inspetor. O outro tipo de e::.tágio é fei­

to ~o como regente de classe, em Goral no período de férias como substitu -
tos dos profes80res titulares. 

, 
Durante er. te per~odo de 3 meses, há aulás -

1 vez por semFma na Escola Normal, às 4ªc. feiras, dadas pelo Inspetor • 
• 

-Quantas reuniooG o l~rofesGor tem por ano com o inspetor? 

.. Resposta: - Durante todo o DJ:lO. 
, 

HE::. todo um programr.. a se el2.borar. Es-
A • . tas reuniões duram de 1 cc 2 horas por 8emDJ:lD., de acordo com a orgDJ:l~za-

'çãq da própria escola • 
• 

Esquecemo-nos de mencionar um;;. coisu ~i to importante. ,.. 
NO' 22 ano da :8;:;cola Normnl, no 2Q c8k8btre, os ,:lunol. podem passar 1 

A 

mes 

numa eccolc, em p<,:ís GstrDJ:lgeiro paro. aprenderem o idiolllD.. Trata-se de um 

intercâmbio, pois recebemos também om 1100sas eGcolas nOl'!!'!ais, alunos es-
• 

trangeiros pelo mesmo períOdO de 1 mês. O intercâmbio é feito com os 
, 

pa~ --ses vizinhos das 4 rogioes principais: • A 

Noroeste - ~gles i Nordeste, al~ 
" -mao; Sudeste, italiano; Sudoeste , espcnhoL Obedecemos o mesmo erité-

rio pCJrc.. recebermos os GLtngi,:':rio5 estranl2'8iros. 
'" 

Pergunta: - No, Frc~nça usa-se enBL'l1ar 

EEcolas l~c,ternais? 

~ 

, 
ns cri=ças 

• • 

de 

ReSposta: - Vemos contar uma experiGncia: 
• 

T.· . • d . lA .u.l1 C li ;,mo 8 enSl1laIl O lllg e s - e 

-D.lemao desde 4 0.1105 '" o sucesso feri toto.l. esta exueriência 
, 

so · , sero -
de pleno êxito, se continuar 

, , 
pelo 12 grau 'l te o curso norme·.l. Se todos os 

• ; - , 
bi-l~nguer. Gnt~,o, poder~=08 ter prOfessores do. França fossem completo 

A 

exi to iniciando na escola E.o.tornD.l G continuendo por todo 
. , . 

o prlmnr~o ou 

12 gráu. O exemplO no mundo é o Li bano. O Li bDJ:lO é , 
um pc.~s bi-lingue. 

, 
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Em todos os jo.rnins de 
A _ 

InfDnCla j{ so falo. ~{rél.be e frDncês a partir de 4 

ano:::: o Aos 6 emas 
, 

crl;:::rJ.çaL começ~;m u aprender 
, 

o. e L crovor em é:T, be 
, ~ '. fr=ce (: • E o re :oul tudo 8 perf G l to • 

Fer,~unta: - En profe5S0rei~ 8Gpecic..liz[;:,dos par;:: C '~r, . 
C_~\".I.."- . 

, 
8,rc.D. como artes, de-

Lenho etc.? 
- ' Re8;porqtD.: - N",o teIl108 necoEsidade doc,tos e8peciD..listn.~: em nOS6Z-:S Escolas 

-

Pergunta: -

ROEPQeta: --

PE!rgunta: -

L,::::ternais. NossoL professores têm formL.çÊi,' Guficiun te para 

-orien-Gc,r [lU cricnças o Por outro lado,nno queremos imitar o 
, 

lQ gT8.U onde existE: ULl IJrofessor para ceda matéric. 
• 

- , 
Nc~o e 

bom mudar de profe88ores com criDnças pe~uenas. 

Qual 2. idadE: 
, , 

mlnlmD perc. UID['. peGCoi"'. entrar pc .. rn a Eccola Nor -
mal? 

, 
Ate 20 anos. 

Qual () cri türio pt:',rü. se entrar na LLcolL No:n;!n.l? 

Todos quo se apresentam podem entrar, ou 

do de V1J.,:;us? 

, , 
hú. um numero lim; ta -

Resposta: - O número de V:"g2.L na Escol:::: Norro.;.l corresponde às necessida-
• 

polS 
, 

cada professor tera 

cle,ssc ÇLuo.ndo term.incr ceu curso. 

Fcré)'Untq.: - No currículo da :Llcol;:, I!or:m;:~l OL profüs8ore8 cprendem Educa--- , çao J;'1.sicn, jogoc, etc? 

Resposta: - Sir~. , ' d h ' t" ~lem as orae consagTadaz as m2 erlas comuns, 
, 

he: espEJ -
. l'd d ' . t d - f" Cl~ l G cc como muslca, ar-es, e uccç~o lSlca, etc. 

Pertw.P.:ta: - Qual o p'"ís rlue pode ser compc,rc,do :' Françc no que X' se reLere 
. -a forlll2,çao de profesoores e no trabalho em Escola(; I:_at<orna:is? 

Resposta.: - - -Nuo se podo fnzcr compar;:'çoe r. Las o. Bélgica tem. uma fOI'IlFr;.-

çc.o de profe~soreEi 5GLK~lh2.,ntczo 

Pergunta: - Sobre o m"t"riLcl e8colar. 

material? 

, , 
proprlo 

ReSposta: - Os pais n<~O forno cem n;:dc. 

do pego pela municipalidade. 

• 

I · t . 1 1 . t - t e' tu* ' .• a -orla , i1 1 men açao e c. 
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:.,;.~ Pergup..ta: -
f 

Ectas 
A A 

conf8rüncias tem como objetivo oferecer UI!l exemplo aos 
• , 

outro E Jl2clDüS pürc (lU8 so concientizum deGt8 tipo de organi-

Respostc.: - . };õ,o viemos ef:;tL'.belece~'" um. 
A 

modelo, -pois n['o se devo ADOTAR e 

sim ADPrAR mótodos, o idóins de I1côrdo com 11r: necessidcdes e 

-p0E5sibilidades de cc.do. um, rospeitando as regioee, oe; costu~ 
, 

mes e as lei8. 

Um dia na OrilEI' fo i di to por 11m re pre S8n tc.n te ame ri_ 

cano: .••• 
, 

os pulses em desenvolvimento •••• referindo-se 11 um grupo de 

detorlllinados pr~{sos. O repreEentante de UI.,', deles, muito ofendido, retru­

OOU: "Pnrn mim, os Estcdos Unidos, c. França, enfim todos os pu{ses deve_ 

riam estar em desenvolvimento ••• " 

E com estG proposta encerramos o programa do hoje. 
, 

"O I'APEL DA E&COLA LA~ERNAL NA PRIl\illlRA EDUCA-

ÇÃOII • 

Boa noite. 

-Tre.:nscri to da graw.ç<.o literal men te I 

sem rovisão da autora. 

A.C. 

.-

, 
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CONSTRUÇÕES ESCOLARES E EQUHf.JillI"TOi. DAS ESCOLAS !!iliTEBNAIS 
-'4'1 

Hoje fal[,rem05 das construções escolares e do equi-
• pamento das e8colas mat8rnais. 

• 
t um problema muito importante, po~5 se 

os arquitetos fizerem adequadas inGtalaçõe8, será: ótimo, mas caso 

rio, será um desastre. 

, 
contra -

Na França, a Prefeitura fOlnece verbas para const~ 

ção e equipamentos escolares. É lú há também, arquitet08 especializados 

-em con8truçoes escolares. 

Hfc o.lguns ano 10 , o TúinÜJtério de Educação reuniu um 
• 

gru.po de arquitetos especializados e pediu-nos que lhes explicasse: 
-- "como sao as crianças". -"por que as escolas sco feitas para elás?" 

-Os arquitetos nao tinham a menor idéia do Cí.ue é urnr, • crlança o 

Por exemplo: certo dia, ChCga.m08 a uma eGcola me.ter. 
, , 

nal recem-constru1da e encontramos os cabides dispostos numa certa altu':" 

ra, onde j8mais as crianças alcançariam. Espantada perguntamos: 
./ "Sera 

A 

d An·t ., que erramos o en ereço, 1S o aqu1 e ULlr • escole prim8.ria?1I E eles refu-

-taram 

zinhas e 

• 

"l\J3 - - -crianças sao tao pequenas que nao sabem tirar o casaco so-
, 

pendura-lo. •. e,forçosamente algué'm irá ajudn-las. 

Pediram-nos também que fizé'ssemos um texto, expli-

cando como construir urna escoln mn.terrml. .Antes de mostrar nosso texto 

aos arquitetos lhes explic8,Tüos, • 
qU8.1S sao a~necessidades das crianças • 

A primeira coisa CJ.ue lhes dissemos foi: - "é preci­

so atender a todas as necessidades das criancinhas - físicac, afetivas e 

pcicolÓgicas". 

Prillieinmen te, a Escola 1;;a ternal deve ser autÔnomn.. 

NJELS nn Françn, nó::., procuraDOS, na llleã.ida do poscível, construí-las perto 

.'. 'A t t d b de llma escola prJIjJflr1a, e as vezes ao meemo empo per o e crec _es. 

Nus grandes cidades, como Parüi, procuramos resol-

ver o problema da fzcl-tQ de ecpaço da sOGuinte ocneira: -
, 

uma vez 'lue e 

decidido construir UJIIi" escol,,, primnria, autoLk"tic':Lillente decide-se to.mbém 

-a conEitruçao de uma e8col,· Dl2.ternal. • p8..re.. 08 menlllOS, uma 

para as meninns e a maternal. 
, 

Isto e chama.do gru.po escolar 
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o interesse de i':" te 
, 
e o perrr,i tir a 

, 
fa-

- , cil colaborsç~,o entre eccol", r1L,tern~:l e se preservar a ur.~ -
da de do ambiente infcilltilo 

.J, t 

.lO comum on Te lvro f E.; S [;:.J re 
" 

de cricnçaG de 

6 a 7 é.'.110 G , venha lXtCDar 0(, úl tinoc di.=~L., do ano eGcolar numa escola mn.ter -, , 
nal, jun tamen te com afl cric.nç Ué c;ue I no prox~mo ano, p2.ssarao lX,ra a esco-

In primária o --- eGcolc~ ü bric;,:_~:,tóri,::', ---

mesma. professora continue com seuE, 2.1unoE. desde 
, 

os 5 ~te 08 7 nn080 

para evitar -os problemc,s que poderao surcir no ensino 

iniciado na escola mflternal e que continuo' depois sem 

métodos seja quebrc,dao 

, ~ 

da lei tura, üue 
" 

~ , 

que a sequenc~a 

, , 
A escol8. lilL~ ternr~l e nu tona TO;:., , com seu propr~0 

uma 

Isto, 
, 
e 

dos 

pes-

. soal e diretora. Sempre que G. C0J:15truímos :procurc;.mo:s fazer, ao menosJ um 
, 

a partamen to , para que, pelo menoEi, a diretor8. posse, morar no 
, . 

propr~o 10-

cal. Isto nas grandes cidnde:s, porque nas pequenas cidúdes, conGtroem-se 
, 

ao lado da e::.cola a casa dos professoreL. Aqui é preciso ressaltar 
, 

<l.ue alem do 1
, . 

S8.. nrlO que recebem, o nlojécmento é gratuíto o 

Qi.mndo se decide conc-cruir Uln:3. escola e 

princip..:tlmente umn mcctcTIH:,l, -dave-se l-,rocurGr um lugar onde nao , 
lIDU-

-to barulho. A vizinr_.anç::. deve ser bom o bserv~,d[: de modo a nao oferecer 

perigo físico e moral parQ as criE.nçaL. 

, -
}L~'in8.turQbent8J regrao lecais, pc..rc n construçao de 

'd -pre ~o s escolare.:;, princip2~lIlelJ.te no que diz r8Lpei to J. -il1miIli.:çao. Es-- , . sc-o detalhes tecn~coL, q,ue forc,m publicc,dos pelo Ministério 
-de Educaçao N2,cionel, um do cumento mui to importante, que todo ar<J.ui te to" 

construtor de escolas deve possuir. 

D t 
., . 

en re os prL~c~p~Os a 8erem seguidos, 
, 

esta em pri-

meiro lugar 

ar e a luz. 

-a segurança e/entre as necessidades essenciais estao -eobeo o 

Outra importc,nte é cLue a escole maternal. ~ 

ve ser localizada perto da 
~ 

residencia dOL alunos e <J.ue o trajeto a ser 

seguido par;:· alcança-la -nao ofereça peri80 para as crianças, como por 

exemplo, atrc,vessar uma crnnde avenida. 

Na m,\:Ep, devem estar presentec pais e professores, 
, 

ma.s nos pedimos 
, 

t8J1Jbem a presença de arquitetos e urb2.nistas, os <l.uais de -
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- . , , Gté hoje foi ignoré'da. • • • . "m aprender o que e Crlançé.1., COlS2 que 

0eDpre que 

rea, par; , no crco t ' . con r;:'rlo, C~D 

, 
'JO c' ("'lvel ~ ~ 1-'...... ,cc. e, colE-. 

CSCC.CCL de 1,5G de 

, 
"",' terr "l devo "'er ter l .. l.(..~" l< v '-' -

. t ' . couprlLlen o no mr·,Xl rro, 

não devem po ssuir degn,ul COIl LLÜ. de l6 cn. e UD. corriLli" o colo cndo em 

altur8, onde as criélnçac, pOE.SOLl S8 i ~poi~:.,r p~:~r2., subir o A tu;ülJ.i"n te pro curn -- -se subEti tuir as eccada/E por -rnmIn:u:. y cujE', inclin~-ç[lo nc)o deve 

. sar lQ%. -E8ta 8ub::;ti tuiçé'.o vem sendo feita com o intuito de atende$" 
, 
as 

criap.çcs ports'dorr::; de deieitoE f{sicos. 
, 

A temp8ratura de unE escola maternal deve 8er regu-, , 
I lar e suficienten:cente ÚLlidl). 

-o problema da ilumi nCcç ,: o, L pi .. ren temen te • deixa de 

existir nUD12 escola fIlE .. ternal, • pOlS -nela os ü..l'lmoS né:O se dedican 2 escri , -
ta, mas se percebemos que um aluno demorstrc, vont<:de de "eccrevGr"í devE. 

mos orientá-lo no sentido de qU8 a luz GntrG 8empre do lado esquerdo. 

, -
Ja que fnl8.Llos em iluminaçc:o, devemos lembrar que 

nrlma. saIo. de nu12-, nc.o deveu fLltar tOLlédDS destinadé'E, no uso de 

las, projetores etc., mas sempre fore 

Se D.. 88colc. 

do alcEmce dos 

rua , eln deve 

-

vitro-

ser 
/ construld;: de nodo que Ol'; corr(36.or8::; fic;ueIl do lado dn rLlé,. nao a::; clas-

ses. 

S· 'ld t' empre que pOC,GlVe, avenos cons rulr UD.& Gccola 

!lIE, ternal en formE; de " LI! nela teren08 2 

grupos de criénç,s: as de 2 a 4 úllOS e ,c 4· a 6 Eénos sendo que cad; UD 

A 

destes gru.po s deve ter seu dommio pnrticul,~r de ccordo. lÓgic,.:nen te, 

com sue:s idE: do E! /I 

Ht aindE o pro blelIk. da:s ve sti{ rio s • Estes devem fi-

car ferE das classe E e servir ao me SIDO tempo aE 2 classe c. 

To dE., 0(',co1[: Ii12.teITl['1 deve possuir una cozinha, mes-

mo que as 
~ 

refeiç08S ' sejaJO preparads[; em outro lugar. Depoü; d8S refei-

çoes, tanto a cozinheira COBO as serventes podem 
, 

ocupa-la para UD peque-

no descanso ou mccLlo, p::rz:. gu;-_-rdL:r as Vélssouraso 

. 

as servente s, e 810,8 podem ocupar-58 aléB da limpeza, de serviços de cos -



- ' 

, 

- '* -
~ preciso sempre ter em' IDICOS um;'" reBerve de_ lenços para as crian-

ças que o s e C(lUC cem eu 08..8:::':'. •• 

A sala de refoições, na medidc do llosE{vel, deve ser 

prÓXima ao salão de jogoG, 
, , 

parê', que, quando neceEsicr:LO, ele, se torne 11m 

A 

prolonC[1DJento deste. 

o salão de jogos é poli valente: 
, , 

la esta o piano, as 

mnrionetes; ,- , 
, 

~erVG t~mbem parQ festes, quando delas participam as fam{lias 

dos' :::1unoso 

A 8ala de aUla deve ser equipE.da conforme a idade 
~ 

dos alunos que a frequentam. Para 08 pequenoc sno duns salas vizinhas se -
parc:.das apenas por umFe cortinc:. 

, 
uma Eerc:. a 8ala de repousc, que dev~ 

, 

rn ser equipada com vários tipos 
• , , 

e brlllquedos e tD.mbem de col-de jogos 
~ ~ ~ 

choes, onde as criança8 possam repousar. Estes colchoes deverao possuir ..... 
um detalhe especial (uma figurc:., por exemplo) pare. que cada criança seja 

capaz de reconhecer , -o seu proprio colchiw. 

As salas, norm[~lmente) devem ter 7x8mo e na snla das 

cric.nçus de , 

, 
4 2. 5 e organizo,do recanto ele atividadeG com lugares re -

servados pere: pintur[" recorte:'., co12,conL "tc. 

~U&~to ao mObilinrio, hoje 
, 

d:'-se C A • 

pre~erenc1a para me -
sas que acomodem 4 ~ -O que n::.o se deve m:,:;,is usc.r $CoO mesas com 

cúdeiras fix['~s (tU1ti€.~D..s c2.rteirinh2.8), -A instalaçao de 11mn sala de aula 
, " deve s,er moveI pare. que se poss,". transforIC!,-li: conforT',c es necessidades 

do momento. 

Na sala doe gre.ndE;S (5 ? 6) d[~-6e preferêncic 

mesinhas individuais e quando as 
. ' , 

criançcs se entregam n escrita, devem 

-ser orientadas de modo que a iluIDlllaçao venha da esquerda. Nest::; sala de -
ve existir também o "cantinho dos livros", o "cantinho da pinture, etc." 

As escolas mctornais devem, na medida do 
, 

poss1vel, 

possuir UIDn "casinha", com porta e janela, onde as cric.nças possam, brin­

car, nas não precisa necessariamente de um telhado. 
, 

Na classe dos grandes (5 à 6) a professora nece8sita 

d d -. " t A A e UID 'lua ro-negro, que neco preC1S12 !Ser necessarH,IDen e negro. sua cor 

deve ser 

verde. 

, 
associada aquela das paredes: - ex: parede verde-cl:_ro, quadro 
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G.~ TIire,tore. deve ser 1oc:t.lj7s~r'J.q :por"t·o da en-

, mas ao lIlesrJo telIlpo elIl lugar, de onde elo. possa ver I!!Uito do que se 

passa na escola. lado de sua sala, deve haver outra, onde a Diretora 

possa encontrar todo o mnterial necess~rio pE:,ra o 1JOE funcionalIlento. De-
, 

ve haver talIlbeE a sala dos professores. 

1 t ult ". • 'd' Em a gunas escolas exis e o cons ur~IIle 1CO. 
, 

, , 

, 
Em outras, alen de tudo o 

. , . 
que J a V1.LlO S , encon tro.lIlo s 

'1 , 

~ talIlbelIl uma saIo. para a assistente social escolar. Cabe a ela visiter a , ' 
• 

! fam{li2 das criançns 
, . 

pE:,ra esclarecitlento de C8 8t)E; necessc,r10S. Por exelIl-

,pIo - problemas nédicos. " , Ela e a responsnvcl pela caderneta de saude das 
, , 
, 

, 

.. 

crienças que frequentam a escole. 

o pátio escolar deve possuir 
, 

arbusto s e tamben gran -
'. des árvores que ofereçDJiJ sonbrc, 

,~ .Alexis Carrel- (nédico francts) 

, 
e,se poss1vel, UIIl pequeno 

A • 

ele deve possu1r pequenas 

bo sque. Se gundo 
-elevaçoes, para 

, 

.. que as criançns possam, ao cubí-las, fortificar o coraç3:o. Necessi ta inm -

• 

bém ter umn faixa de areie. com pelo menos 15 cm. de espessura, onde as 

crianças possan brincar. Esta faixa deve estar obrigatóriamente na, som-

bra. Ainda, se 
, 

poss1vel, deve ter um:::, pequena piscin6. con 15 cm. de 
, 

aguo. 
, 

e com solo anti-derrapante. 
• 

Serü::. bom, se D. escola tivesse l'lJj1Fl área onde as cri -
anças pudesse:Gl cultivar a terra, poic o trnbalho de jardino.ge:Gl é extremn-

-mente educativo pE:,ra crinnçes. E o..indn ~ UToJD, pequeno. crio.çc.o: galinhAs, 

coelhos, UT'J viveiro, UIIl aquário etc. 

Seo terreno for ben grande, pode-se divid{-lo com 

arbustos (cerca vivn) for=do os "cantinhos" - serc~ lIluito interessante -

o. cantinho da areia, o ·co.ntinho onde, a professora conte estórias, pois as -
• • • sJm a Cr1anço. VC1 sentir-se muito lIlelhor. 

o pntio deve ter um grande gramado, e resto do espa -
ço coberto de areia -fofa, pare, nao n1:chucúr as 

, 

E ainda UJ:JH pista de ci:Glento em formn de "L" 

Tro.nscrita 

cri2~ças, caso venha:Gl cair. 

CO:Gl os sinais de trânsito. 

-da gravaçuo . -sem re'nS20 da 

conferencista. 

A.C • 

• 
Modelo nQ 87/75 eco Expe·li.ente~e Ed.lOl 
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o PAPEL DA ESCOLA ~.IfATERNAL NA 111 EDUCAÇÃO -

F8.1aremos hoje sobre o iraportante papel da E.Il. na 

-11 educaçao. 

Como a educação dE criança tem início no berço, os 
- , . pais serno neceSS8.rJ.uIIlente seus priJveiros educadores. 

É sabido que a criança ao nascer, .' , , 
JU oras "poten-

cialidades" e, desde os pririleiros dias de vida, necessita de 
, 

estJUmlos 

para o seu perfeito desenvolvimento. O silo::tema )J.ervoso central de 1.,m b~ 

bê é cora0 uma planta cheia de botões que desabrocham de acordo com os e.§. 

t?muJos e as co~dições indispensáveis para seu desenvolvimento. É pois, 

necessário dar-se, à criança, estilllUlação constante. 

Uma criança doente ficando longe dos pais, ao ser 

hospitalizada, terá forçosamente menos carinho e -atençao. - , Nao se::.'a e sti -
nnllada como -uma criança 8a, vivendo em seu ambiente normal. 

, 
Podera, en -

tão, sofrer atrazo nesse desenvolviBento, atrazo esse,às vezes, ;rrever-
, , 

sJ.vel. Tumbera, quando u criança nasce -cora defeitos de visao, se for opEl -
rada com 1 ano de idade, tal -a recuperaçao 

, 
podera ser total; com 3 anos, --vez permaneçam pequenas lesoes, com 5 anos, a cegueira poderá ser defini -

tiva. Ainda uma criança surda-lllUda possui desenvolvimento mais lento do 
- , que uma cega, por falta de percepçao dos estJ.lllUlos. 

A 

Experienciu feita com cachorrinhos corroboram com 
• 

que aC;4Ju foi exposto. "Costurarara os olhos de uns cachorrinhos logo 

após o nascimento e os abriram quando na idade adulta". Verificou-se que 
-, , 

eles estavam completamente cegos, pois a visao e tambem resultado de 

estílllUlos cerebrais. 

Conclui-se, pois, que desde lllUito cedo, a criança 
, 

necessita receber estJ.lllUlos. 

-A E.T,;. deve participar da educaçao integrada, ao 

lado dos pais. -Nlma reuniao em Genebra, ficou decidido que a criança ~ 
, 

dera frequentar a E.~"., a partir dos 2 anos de idade, pois, o que essa 
-instituiçao pode proporcionar, a melhor das , -famllias nao consegue igua-

lar. 

- Antes de se 
, 

falar da E.L., e interessante que se 

diga algo a respeito da criança. 
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De 
. , . 
lnlclo, -ela nao -dü~poe de linguagem organizada, 

porém, ao~ 2 anos, já fez duas grandes deccobertas: andu e fala. Sai do 

berço paru descobrir o mundo que a cerca. DElE; senhora Iuguslnva fez a 

seguinte jmngeu da criança nessa . -fase:- mae e filho se encontram nUTj)Fl. 

A • mesmr:. dependencla; se • • a IOae salr, a Crlc.nça imediatamente perguntará: "Ma -- ., mae onde voce esta?" 
, , 

Porem, quando ela atinge seus 3 2illOS de idade, a 
• 

situaçuo muda: ~ a pãe quem vcÜ :pergunt2.r: "Pedrinho, 
, A 

onde esta voce?" 

Isto acontece porque a criança j~ se libertou e deseja conquistar o mun-

do que a cerca. mexe em tudo, para conhecer melhor o ambiente -

criança buliços~ 

, 
dal a 

Ao nascer, ela tem tudo para descobrir sem encon-

trar nenhup ponto de referência. Sua si tuaçiio é rmi to pais precária do 

mais conheci 
• 

que a nossa ep relação à Lua, pois, desta já tÍllhaQos muito -, 
mento antes de ser por nos alcançada. 

A criança que vive em ambiente restrito (casa pe-

quena, apartamento, etc.) tem necessidade de mexer em tudo. l~esmo a mais 

compreensivc. e 2 mais pc.ciente das - , TJa€8 1 as vezes, perde seu "bom 
I} 

humor e 

pede ao filho que sossegue por 1Ã.l'll: inütantes • 

É então, exatamente aqui, 
A 

que a ;mportancia da E.K. po-
• 

do ser evidenciada, una vez que proporcionará ambiente favorável, onde as 

crianças -terao liberdade de fazer suas "descobertas", sem as barreiras 

ÍLlpostas pelas necessidades familiares. 

A característica mÜs marcante da vida hup"na é a 
rapidez de sua -evolu,çao nu lª inf[:.ncia. As sim, eIl 1 ano, a estatura de 

unn. criançu duplicu, bem COIlO o tamanho de sua cabeça. 

Podemos comparar o crescimento do ser humano a um 
, 

repucho dagua que inicialmente atinge deterfirinada altura COIl grande in-

tensidade, para depois cair mais calmFlLJente. 

Quando acusamos as crianças de serem instáveiS, e~ 

quecemos que elas - -estao em constante transformnçao -
, 

dal essa aparente 

instabilidade. 

-Necessitamos ainda lembrar que, para elas, a noçao 
.'-

de tempo e 
, 

espaço e rmito diferente da nossa. 
• Exemplificando - Quando 

voltamos a visitar um local que conheceuos na lª infância, ficamos sur-
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-presos em notar como o espaço di@inuiul Aquilo que nos pareceu tao gr~ 

de, na realidade, é muito menor. 

Também podereLlos nos reportar a mo fime por 
, 

nos 
A , 

assistido, que no s pare ceu Llui to in tere ssan te. Nele, se ve UDa cr:Lança 

-e apenas as pernas da @ae. Enquanto esta faz cOLlpras, a criança busca 

algo no chão; distraindo-se com aquilo que está a sua altura, que perteu 

ce ao seu "nundo". 

-DizeLlos ainda, muitas vezes, que as crianças nao 

-sao atentas. Na - , realidade, nao e bem isso que acontece. 
A 

Como elas tem 
.' 

um nundo para descobrir, exa,@iTIé]J;) cem atenção apenas aquilo que as' inte -
ressa, de uma maneira 

A 

espontanea. 

Não podemos esquecer tanbém que seu desenvolvimen­

to motor ainda não está completo - daí serem desajeitadas por natureza. 

, A , t, pois, necessario que se de a criança, tempo su-
, 

ficiente para executar suas tarefas. WEes e professores cometem o grave 

erre de apressá-la dizendo, muitas vezes: "depressa", 

isso". 

"acabe logo com 

, 
Na E.li., e co= ver-se umn. criança pedir à profes -

sora que amarre o laço de seu sapato, ao que é atendida prontanente. 

sa atitude da professora não é correta; ela deveria ensinar como dar 

Es -
o 

laço, dando teLlpo suficiente para 

via observado essa necessidade -

-SllEJ, exe cuç ao • }fiaria Montessori 

"De~-se dar tempo suficiente à 
já ha­

crian. --suas tarefas, nao se fazendo tudo 
" - para elas". 

A lógica 

vai esquecer todos os detalhes 
-

de una criança não é igual à 
, 

que apreendeu ate 4 anos. 

nossa~ Ela 

Em geral, os 

adultos acha.m que elo. nao se esquece por repetir muita coisa, comentada, 
, 
as vezes, pelos pais. 

Para exmplificar o que nfi=mos, contaremos ULm ~ 
."" . , per:Lenc:La, vivido. por noE, r.:lesm8.. IniciaLlos nossa carreira como professo --

ra primária e, dois anos após, faDOS nomeada inspetora. Como inspetora, 

visitfmos,certa vez, a escola onde lecionamos anteriormente. Vendo um 

-ex-aluno, italianinho, que chorava muito por nao entender 
A _ 

frances, d:Lsse -
mos-lhe: "Bom dia Dino". Dino olhou-nos de tal Llodo que ficou evidente, 

- -nao nos reconhecer. Perguntamos entao: 
A . 

"Voce teve professora na E.Nl.?" 

nino respondeu afirw'.tivamente: "E como se chamwa ela?" Notamos perfei-
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-temente que ele nao se lembrava. 

Poderemos dar outro exen:plo acontecido com uma jo-

vem, já professora, 
, 

que taDbem fora nossa alillla 
A 

quando criança • .Ao ve-la 

per gun temo s : "Do que se lembra do teupo eu que foi nossa aluna?" Ares -
posta foi esta: "De LIUita coisa! Lembro-me que havia 11= mesa redonda; 

• 
- -, I " que voce me pos ocu os •••• 
-

De nada Lk~is se recordcu. 

Estanos convencidos de que 

za conscientemente aquilo que aprende, LOS esse aprendizado vai 

lhar no seu sub-consciente. 

mergu-

Para 1.1m grande psicólogo - "nada será esquecido na 

criança" • Assi D, o comportavlento 

afetivos da 11 infância (Freud). 

do adulto sofre influência dos traumas 
-

Deve-se ressalte.r agui §!; grande respon 
-

sabilidade do educador. 

"Tudo que recebemos, como herança, na nosso. form&­

ção, \"li fazer de cada um de nós um "ser único". 

. -Tem havido LIUitos estudos e d1scussoes para se s&-

ber com certeza o que é mais importante - se a hereditariedade ou o mei~ - -
Hoje, dá-se mais importânCia ao Deio, embora haja influência ô.a heredit§. 

-. 
riedade. 

Devemos novl1x~ente nos reportar a :D:iaria Montessori, 

pela sua grande con tri buição - "As. crianças, além de ser ana.das, devem 

ser respeitadas". Os adultos, 
, 

porem, cometem o grave erro -de nao respei -, 
ta-las. Como seres poderosos que -sao, nanda.r,] e de smandam, não respeitan -
do a individualidade 

, 
da criança. Es-quecem que ela e um "ser" e como tal 

Não é a criança que deve adaptar-se a nós, nas deve ser respeitada. 
, 

nos 

a elE.'... 

Várias . -apt1does que a criança tem, irá perdê-Jas com 
-- , 

o crescimento. A l!l aptidao que ela tem e exata3ente a de crescer, que 

iri: perdendo paulatinapente. Também a aptidão que ela tem para o apren-

d · d d l' . - /d • d" 1za o e 1nguas, va1 pera.en o, a me 1ua que cresce • 

.Ao visitaxllOS UD Farque Infantil da Prefeitura, n~ 
- A ma destas manhas, no Deio de tantas crianças, falando Fortugues, lembra-

IDO-nos da língua Chinesa, uma das nais difíceis. Para nós, os 

ano s falaVE'JIl!! "Chinês", lJlila vez que nada en tendíatlO s. POderíamo s 

parque-
, 

ate di-

zero "r,ieu Deus, como essas crianças falan beLl a língua Portuguesa!" 
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Nins é certo que, se UL:a criança Francesa, frequen-

tasse esse P.l. depois de 3 ueseo eotaria falando rerfei taLlente o "Portu -
~ 

gues", o que nao acontece con ULl adulto. 

, . 
UD tecnlCO 1 · , t· er.:. lngtlls lCU. acha que a criança teD 

D2ior c~pacidade para aprender lÍllguaG, de 15 Decee a 8 anos, tornando-
• , 

se depoie, tl.:""lxlbéLl, mais difícil ~ Após colóquio de re;resentantes da 

Ouep, na Scandin~via, onde o ensir.o é obrigctório, a partir doe 7 anos 00 

idade, una senhora Dino.nJ.rquesa dirigiu-se o. nós do seguinte nodo. 
~ 

dmne, esta noite, nao consegui dormi r pois, refletindo sobre o que foi 
. 

dito sobre a idade eu que a criança ten nnior facilidade, para o aprendi -
zado da linguagem, fiquei mui to preocupada". Essa senhora nos conto~ 

~ 

en tao, que seu filho, agora COLl () ano s de ic;'ade, no ctrou grande in tere s-
~ 

se eu aprender a ler, aos 5 anos. Pensando ser suito cedo, nao pernitiu 

que ele tivesse iniciação no ensino da leituro.. Agora, o nenino deuons­

trava completo desinteresse. 

...., , . 

.r .... ne ce ssnrlo, que se leve 
~ 

eIl conta a e clo sao 

das aptidões de cada criança, 
, . , 

couo ser UlllCO quo e. Todas as crianças 

não terão as nesmas uptidões na uesmB idade. 

Fazendo-se UI.1 estudo sobre criançuSde todas as raças 
, ~ 

hmiD.nas, chegou-se a conclusao de que as etapas do desenvolviIlento obser -, 
van a mesna orden para todos, poreu o ritrilo c:.o desenvolviuento varia de 

ser para ser. Essas nocoes 
• 

~ 

essenciais nao poden ser esquecidas na E.r::. 
-sobretudo quando sao feitos trabalhos eu grupo. Deve-se atender ao gr~ 

-de principio pedagÓgico - "O 

anças de ritno apressado neL 

professor nao teIl direito de refrear as cri -
~ 

tao pou~o, de apressar os nais lentoso 

É m1. faixa etárü::. 2 - 3 anos que a E.lYl. recebe as cri -
anças e, essa faixa é uuito iDportante 

, 
porque e exatamente nela que a 

criança vai deGcobrir o "outro", ou melhor dizendo, vai descobrir prinei -
ramente ti si neSTOD.. É o monento em que vai dizer "eu", vai passar a ser 

UI.1 indivíduo, deixando de falar na 3ª pessoa. Esse mOLlento e quase 
~ 

tao 

inportante quanto . t ' ao no.SClmen O,llT.la vez que e o ''nascinento da 
.A 

conSClen-
• 

cia de si". 

Nesse monento en que a criança começo. a se afir';lor 
. ~ 

ela se afirmo.. "por o po SlÇélO" • Diz quatro -vezes, UIl "nao" e uma. vez 

Se a nQe disser "l"eu filho, 
A ~ 

vo ce quer 1m bombou?" Ele diz "nao", 
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- -nas o pegC;'e mui tc..e nD.,E,;S n~o entendec essa fase c ficaLl preocupadas. :MB,~ 

-essa fase de oposiçao, vai aparecer novamunte, ~uando a criança atinge 

seus 13 - 14 anos de idade (fase de transiç20 para adulto). 

Como "d' t· t J8. lSSGLlOS nn (;;rl0n~lcn e, 
, 

a E.T'. e r.ruito 
, lm-

portante nessa fase, pois, pod8r2 auxiliar a crio.nça, ~ue ao descobrir 

o "eu", vê outra criança, 2 seu lado. A E.I/i., por inte=EÍdio da profes-
• , 

sora, tera oportunidade de fazer ver que a outra criança 
, 

sera un • 
DJil] go, 

um companheiro com " , 
~uem 1ra execuuar várias tarefas. 

Contaremos agora una experiência por nós vivencia-
.' 

da, numn realidnde francesa, onde, infelizmente, exiete 11L1n coisa odio-

sa, ~ue se chnmn racismo. 
, 

.Antes porem, devemos lembrar ~ue a criança de 

hoje será o adulto do ano 2.000 e no ritmo em que vai o 
, 

mundo, nessa epo -, -ca, os pa1ses, dade. a grande facilid.o.de de cOlillillicaçao, - . estorno uns mu~-

to próxipos dos outros. Seria interessante ~ue, desde já, se incutisse 
. , . t nas cr1anças o esp1r1 o de fraternidade e de igualdade. 

.~ . ,., 
A exper1enc1c ~ue vaDOS relatar nao teria importÔn -

• • 

cio., nupa cidade pequena do intürior, mas é de releVeillcia, por se tratar 

de Paris, cidade cosmopolito., onde -sco encontro.das crianças de 
, . 

var1ilS no. -
cionalidndes, ao ~ ~8SDa sala. 

Como as crianças goetam muito de brincar com bon~­

cas? resolvemos que as E.L. ad~uirissem grande ~uantidade de bonecas de 

vários tipos: louras, castanhas, TJ.orenas, COE crebelos lisos, crespos on­

dulados, olhos puxados, anendoados, etc. 

Certa vez, levando as crianças ao "cantip.ho do.s bo 

necas", onde havia apenas um berço, perguntaLJos: "Ser& ~ue alguma bone-

ca não está com sono?" Foi impressionante verificar como a maioria das 

crianças escolheu a boneca loura! b a~ui, deve entrar o trabalho da pr~ 

fessora, 
, 

que podera sugerir o seguinte". vocês não acham ~ue a bone~ui-

nha preta, de cabelos crespos, está com t1ais sono ~ue o.s outras?" Temos 

- -certeza que as crianças acatarao a sugostao, colocando a negrinha no be~ 
- " ço. Isto, aparentenente pode nc.o pc.recer nada, Nas e bem poss1vel que 

essa professora esteja colc,borc.ndo para o. . -a:pro Xl L1açao das raças. 

série de filIJes, produzidos pela Enci -
clopedia 

A 

Bri tanica, os quais mostram crianço.s de vários países (mexica 
• 
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nos, coresnos, senegalezes, etc.). 

~ 

Esses filues SLO projetndos nns E.M." 

o que achamos :ouito interessante, desde que L:lUito beLl utilizados. Aqui, 

a. professora deve. 
~, , 

charcar atençlO1o Ilunnto ns diferençlO1s flsicas aprese!l 

tadas pelas 

los, etc.). 

crianças do filLle (cor da pele, til~ de olhos, cor dos cabe-
, 

Devere, em seguidQ, o.centuar (1S seltlelhanças dos "pequenos 

artistas" con os alunos dQ classe dizendo: "Olhem cora0 aquele menino tan 

os cabelos crespinhos cono os da f1c,riazinha!" tIVe j1JJT; cora0 ela brinca 

com o cachorrinho! 

, 
Se a professora perguntar: "Qual das crinnças e a 

mÜs bonita?" "' b' El t -b" runguem GC era responder. 2S achcJ:l que Odo.6 sao onl-

tas. E as crianç ns da 1: .I',~. , 
, ~ 

devido ['. orientaçao precisa, acabaJ:l desco-

brindo que é prefer{vel haver diferençcs f{sicas entre os indiv{duos. ~ 

mais interessante preservc.r essa diversidade do quo cair nur.1D. Elonotonia 

E tuElo isto é ElUi to iLlportan te porque ne SLlO Ilue n criCillç&. n2.O se 

convenientenente, 0.1[,0 ficL:.ri no SGU subconsciGnte, e CJ.ue tQlvez, 

evitlO1r conflitos raciais futuraLlente. 

leLlbre 

possa 

AindlO1 aptcreceEl mães que chegan à professora e di-

zen: "Nã" quero Ilue Deu filho sente 1010 lado daquele pretinho". .. COLlO?" 
~. ~ , 

diz a professora. "Eles SC.O tElO 8.D.igo se, justaLlente aquele nenino e 

ótiDO eTil desenho e aritTilética. ~ par constante de seu filho, na execu-
~ 

çao de taref,~s eu grupo!" -A n '· ~ fl" c'; . t.~v 1..-. surpresa COIJ. o que lhe é dito. E 

a llrofessora aprovei tl' a oportunidade }Jure chaDar as duus crinnças, que 

-vc.o pera junto dela, =ito ben hUllorc,dns. 

tos, 

gnr, 

dar, 

que "' te~ n J L. .L.L 

-

o que existe é o preconceito racial, entre 08 c,dul -
idéias preconcebidcs n respei to do assunto. 

J6 é do conhecimento de todos que a E.Il., em lº lu -, 
pode fornecer a criançn aquilo que a nelhor 

perLli tindo Ilue Cc crü:.nça viva nUEl neio onde 
~ 

tudo s 8,:.0 iguais 
~ 

pode 

(fi -
lhos de serviçQis, de n.dvo ","' do c <. cF' 0, etc. seré..l.,Q trutsdos do DeSDO TjX) -
do) • JQ nÚ. f:::mílic., existe umr~ hierarquia entre- adultos e uenores. 

, 
To.:obeLl [t E.r:. v[l,.i fOn).ecer o esp2.ço de Clue a crinn -

ça nco ~ '. dispos na prOprlQ 
, 

Qur'J1 to ice cric.nça " . pcrJ..Sl.ensle' ~ nc. 

das VGZElS, vivendo em apartaLlentoe, necessite: usc.r Gc.pLtilhQS de fl=elo, 
, ~ 

Iluando de volta Q cúsC'., p;::r.:, n[:o incoLloéic.r os vizinhos. 

= pGlluElno erup0 do adul toe e UCl grande 

\ 
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grupo de crianças. 
, 

r:,aria l,ion te ssori e de o pi -,- -nHO que o grupo de crianças de UH!". clesse nao deve ser mui to pequeno, 

pois, quando assim acontece, as crianças perdem certa liberdade, contra­

riando, no entanto, o pensQmento de muito8 professores. 

NULl Congresso em Atenas, esse assunto foi abordado e 

alguém aventou a idéia de que, numa E.I~ •. ideal, cada classe deveria ter 

cerca de 8 alunos. Houve contestação por parte de Mário montessori e de 

outro educador, que explicaram haver necefõsidade do número de crianças ~ 

perar em muito o dos adultos (professores e funcionários) para que elas 

se sintam à vontade. 

constar o 

- . 
Ficou entao, determinado que em cada classe 

, 
seguinte nunero de crianças, de acordo com a idade: 

2 a 4 anos 

4 a 5 anos 

5 a 6 anos 

15 a 20 crianças 

20 a 25 crianças 

25 a 30 crianças 
, 

-poders.o 

Certa vez, perguntanos a un grupo de professoras: 

"O que é liberdade?" E as respostas foran bastante vagas. "Fazer o que 

a gente quiser, quando quiser" - eis Ulll2 delas. Resolvemos fazer a per-

gunta de outra forme: "Qual o cúmulo da liberdade"" E 
, 

nos oesma res-

pondemo s: 
, - , 

"O cumulo da liberdade nao e fazer o que se quer, quando se 

quer, m."l.S é o domÚ1io de si mo sno" • 

-AsSim, UTD2 criança que nuo controla suas atividades 
..... , "..... ,..,. 

nao G livre. Nos tambem nuo seremos livros, se nuo dominarmos nossas 

próprias atitudes. 

A conquista da liberdade é um processo dif{cil que 

necessi t8J80S aprender par;:: 
, 

assegurar pari::. cEcda UL' de nos essa liberdade. 

N ' , d lllguem po e dar liberdade a 
. , 

nlllgueo. 
, 

Elo deve ser assegurada pela pro-

pria pessoa. 

Ela vai escolher livremente as atividades que vai 

deseopenbar. \A professora deverá,isto sio, fazer sugestões varias. Su­

ponhamos que dentre as tarefas sugeridas, haja a confecção de pulseiras 

com contas. Para essa 
.v ..... , 

confecçao sao apresentados varios modelos, uns 

mais fáceis, outros nais dif{ceis. A criança resolve escolher o modelo 

mais complicado. Neste monento a }rofossora deverá aplicar seus conheci -
mentos pedag6gicos, nunca dizendo: "Você ainda não tem capacidade para 
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confeccionar esse modelo. t melhor escolher um TIlf1is fácil". Ela deve dei -

~ ~ 

xar a criança descobrir por si mesm~ se tem, ou nno condiçoes para confec -
cioná-lo. 

Ainda seria pior se a professora ao ver o trabalho 

ma.l elaborado dissesse: "EsttÍ ótiLo, rmi to bem!" A cri=ça tem plena 

consciência do que fez e 
~ , 

percebe que naoesta bom. Ela já tem capacidade 

para julgnr. Se fracassou, 
~ 

nno 
A 

tom importancia, pois, devemos ter cons-
A 

ciencia de nossos fracassos e a criança é perfeitamente capaz de suportá­

É, afinal de contas, toda nossa aprendiz~ los, e de continuar em frente • 
• 

gem é feita na base de elTOS e acertos. Assim,o fato de a criança errar, 
~ A 

nao tem importancia. Ela mesnn vai perceber que deve executar antes um 

trabalho ma.is fácil,para depois saber fazer o mais cOLlpleto. 

~ 

Quffildo a criança escolhe um trabalho e nao consegue 

termina.r 
, 

porque e difícil ou longo, seria grave erro da professora dizer: 

"se você ni10 acabou, n8,0 teril import8.ncia". Se demos à criança a liberda­

de de escolher a tarefa a executar,' tOrilOS também de dar-lhe a responsabi-

lidade de terminá-la. O certo será: 
A • ~ 

"voce va~ acabar o trabalho amanllU, 
. 

pois, de fato, ele era muito longo". 

A liberdade é como urm moeda de duas faces - de um 

lado a liberdade e do outro, a responsabilidade. 

ocasião, essa criança escolherá une tarefa rilonor 

Cortamen te, numa 

ou pedirá auxílio 

outra 
, 
a pro-

fessora, na escolha de UIJa que seja plausível com suas reais possibilida­

des. 
~ , , 

A professora nao pode esquecer que "educar e tamberil 

criar responsabilidades" ~ 

~ ferentesvtla , 
Crl3.nç8. .. 

- -Nao nos esqueçamos que nossos valores sao muito di-

Exerilplificando -
, 

UTilEl criança eetQ fazendo UTJ dese-

nho =ito intorossarte • Exatamente no momento que a profcssor~ passa per -
to de sua mesinha e esboça o desejo de elogiar seu trabalho, a criança 

apanha 1lTiJ lápis azul e rabisCQ o desenho. E a profossora, antes de apa-
rentar qualquer -reaçao 

, 
desfavoravel pergunta: "Por A 

que voce fez isso?" A 
• 

resposta foi simples: -
"Quis por no meu trabalho a cor de minha cl&sse" • 

De fato,sua classe era chana.da "classe azul". O essencial é primeiramen 
.-

te compreender as crianças, antes de julgá-las. 

~ 

As crianças de 3 o. 4 anos sao individualistas, gos-

I 
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tando de fazer atividades por conta 
, , 

proprJ.a. Inicialmente monologam pa-

ra nUr:Ja outra etapa, começar Q di:::logar. 

:traria r.1ontessori observou o problema de a cri!3nça 

ter necessidade de "arrumar as coisas". Isso, talvez tenha fundamento 

na complexidade do mundo atual, que ela (criança) não conhece. Assi r:J 
, 

sente necessidade de por ordem nas coisás para ter pontos de referência. 

PoderíaI:los 

feitc.mente 

compará-la com o cego que precisa ter todas 
, 

eI:l ordeo para encontra-las coo facilidade. 

• suas cOJ.sas per-

A criança sentin-

do-se como . -que perdJ.da, ~e as coisas eo ordeo para ter pontos de refe-
A • 

rencJ.a e pontos de apoio. 

, 
Um brinquedo CJue todas as crianças gostam e classi-

ficar, colecionar (fazer triagem). -Deve-se, entao oferecer a elas, r:Jat~ 

rial específiCO par~ -essa classific~çno. 

A profesoora da .E.r., para beu desempenhar suas í'u!! 
-çoes, necessita fazer uso de fichas, onde possa assinalar as etapas do 

desenvolvimento de cada criança, para/inclusive, poder constatar o mate­

rial nais acessível, dentro dessas etapas. 

fu visita a mm escolc., nessa 
_.-

nossa temporada em ~ro 

Paulo, observamos o J;Januseio dos Blocos Lógicos de Diénes, constatando, 

não mais haver LIUito int8resse para ouitas crianças, talvez porque já os 

J'J8nipulassem nru.itas vezes. ~ preciso, pois, observar, cou atenção, 

que ponto o L~terial eu uso veo despertando interesse na criança. 

, 
ate 

Concluindo, deveoos leobrar que o professor deve e~ 
, , 

tnr apto a responder as perguntas de seus alunos, para estimular a dialo -
~ , - . 

gaçao. Deve taobem conhecer as aptidoes das crianças nUr:Ja determinada 

idade, para que sejaIJ aproveitadas no oomento oportuno. 

- -Transcri to do. gre;vaçao seu revisao da 

conferencista. 

A.C. 

14.94/75-Expedier:te de Ec1-101-
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o PiIl'EL DO~ IAIS NA PRINiliI&\. EDUCAÇÃO -

Falareuos hoje sobre - "Q rurel doe pais na .J::.::. 

~ 

ra educaçno". 

Je é do conhecimento de todos educadores que a pri -
meira educação vai desde o nasciuento até os 6 anos de id~dee,nessa fa-, 

se, os pais são os únicos responsáveis pela educação dos filhos. 
I 

Infelizuente, neu se~pre eles podou dedicar-se in-

te iramen te ao s filho s, 

!bor fora de casa. 

pois, mui tas vezes, a nãe tombém necessito. traba -

Procurando solucionar esso problema, forau criadas 

as creches, que ussisteu os bebês no 
, 

per~odo de trabalho dos pais, ge-
-

ralDente das 7 horas ao anoitecer. 

Na França, essas creches pertenceu 

e estão subordinadas ao Ministério da Sattde. 

, 
2 .. 8 Prefeituras 

Como a 
~ 

educaçao da criança deve ter início no ber-

ço, a Ouep sugeriu, que, tmJbém 

cação). lI'fas, se a idéia de 

nas creches dever-ee-ia cuidar dela (edu-- , .'. , educaçao pre-pr~Dar~a e ainda muito nova 
N 

e nao perfeitauente compreendida por grande nÜDero de • • pessoas, JnagJ.nem 
N 

a repercussao de uma creche cou finalidade educntivo.. 

Para que possamos ter conhociLlento de cono funcio­

nom deterlilinadas creches, dareLlOs ULl exemplo, que foi por nós vi vencia-

do, quando visi ta.TJOS certo país, por 
N 

oC2siao de UD Congresso. Convidada 

para visitar um" "creche modelo", tiveLlos a oportunidade de verificar o 

que segue: 

- A ao entrar na creche, 
A 

cou seu be be , dirigia-

se a UTJfl. sala especial, onde havia una uesa para se colocar a . oria.ng<l, 

quando da trocn das roupinhas trazidas de casa pelas fornecidas 

~eche (uniforue). Eu seguida, batin num • A guJ.che, pelo qual ,ma 

pela 

f'uncio-

nária apresentava una. cesta para nela ser coloc.::do o bebê. Este passa-

va iuediataLlente para o interior do e stnbelecÍLlento, enquanto o guichê 
N 

se fechava e a m;:,e tOLlD.va o runo de seu trabalho. 

Funoionários da creche tiravaLl a tenperatura 

criança e a colocD.vaLl nun "piniquinho", onde deveria fioar por 

-

da 

algum 
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tempo, mesmo sem mostrar qualquer indício de vontade; somente depois ia 

para o berço. 

Enfin, tratavam-na LJlJ,is como um "objeto" do que 

CODO UD fi ser" . 

1'1 e 8SB. crc chc 1 as funcion2rius, de s tin[;.dE:.s a tom'ar 

conta das cri~nças, 
, , ~ 

usavan Lnscar'EW no ros'to paro. que nao houvesse pos-

sibilidade de contaninação. Na verdade, os Illcróbios não atingiam as 
, , 

crianças, Ek'1S tanb8m nenbum sorriso chügava a t8 el2.s. 

da existência do 

Quando dessa visitc/alguém perguntou o 

"mlichê" • a respocta foi dad[1 prontEl.Llente: ,> , 

salvaguardar nossas crianças, o nais possível, das Bolésti8.s 

"por que" 

" Queremos 

contagio-

sas, 88 vezes trazidas pelas próprias nn,8s". 

Dc;vemos dizer que ossa visita suscitou =i tos co-

Dent~rios na Omep. 

, I 1" Vici tenos tambem llnf, Crech" na ugus aVla que po-
• 

deremos considerar "modelo", por aquilo que pudemos observo.r. 

Sabemos que ULl 
A 

bebe , conforme a idade, deve dor-
.. 

ruir de 12 a 15 horas por dia e,nessa creche, proporcionam-lhe a possibi 

lidade de dOrIli r, o tempo que lhe for n8cessnrio. Sabemos ainda que a 
,.., """ , presença d2 nae, nesoa fase, nD,O e, at8 corto ponto, indispensavel, una 

vez que a criança tem mais necessidade de dOIT:lir do qU8 qualquer outra 
, 

Co~sa. mas, ~ 

nao podemos esquecer e rQpidez do desenvolvimento 

e, aos 8 - 9 meses j6 vislunbraLlOs a personalidade do pequeno 

do 
A 

bebe 
-

"ser" , 
que está se fornrndo. ~ eXc~tamente nessa idade que se deve começar a 

pensar em dor-lhe oc estímulos necessários para o desenvolvinento de 

SIJ.as atividades tajs. 

Nessa mesma creche, vinos unr:. s8.1a deEtin2.dn a re -
A 

ceber apenaS os bebes,que nos surpreendeu; 
~ 

o CMO int8iramente forrado 
• ~ 

por colchao nacio e com fios de borracha pendentes do teto, em cujas ex -
Lrepidades estavam presos brinquedos, tarbén de borracha, além de ou-

tros espalhados. 

Era emocionante oboorvo.r a alegria daquelas' c1'iall 

ças que e stendian os bracilnho s, levan taVatl o corpinho, sentavam, caiam, 

etc. tudo, sem se eJ8.chucarem, dado o aIlbien te 

viam grande atividade, inteiramente livres de 

, , 

prop~c~o • Elas desenvol-
A 

interferencia. 
-
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As crianças, nté 2 nnos de id~de, -sao extremamen-
-. , d te individua.listas, nao consegu:mdo for!.18x grupos; dal. as encarrega as, 

IJUitas vezes, se dirigireu a elao <;011 o intuíto de, ao nenos, estitmlar 

a emjssão de sons (início da fala). 

TanbéLl os bercinhos eram diferentes. F6ceis de 

deSLlontar, de tal Llodo que a próprin grade servia de escada para o aces -, 

so a eles, perLJ.itiar;) ULla ativid~de ouito interessante para crianças de 

mais ou menos 1 ano de idade. -Nao nos lembraLlos exataLlente como eram 

feitos. 

Em outra sala, esta destinada prxa crianças COB 

cerca de 15 neses, havia um estrado de ~deira con uns 40CLlS. de altur~ 

e com 3 degraus. Podia-se observar cono ns crianças tentavam subir es-

ses degraus, das 
, 

maneiras as rois variadas, ,·te m;smo de bE'.rriga. E es --sa escalada nao era por simples divertimento, DaS siu pera chegar ao es -
trado e sentar eLl "pol troninhas" espe cinis. E GS crianças, que conse-

guiam o fim almejado, deDOnstravaLJ. 

che gado vi to rio sas a ULl "trono" • 

-grande satisfaçao COLlO se tivessem 

Para incentivar o trabalho de gt'Upo, as encarreg~ 

das jogam bola COLl crianças de najs de 15 Lleses. 

Pelo que foi flXpostO. conclui·ose que esse tipo de 

creche exige ULl - , . peD80al. COLl forLlcçao eE;pecl.fl.ca - -' O Qrcl. a LlOp solicitar, 

nun Congresso eLl que o aE:mmto foj. discuti.do, que IJelo menos os diroto-
" res das crech(:;s deveriam ter f O TL};.:'C no efjJ;Bcio.lizndo.., pnr2. orientc.r os -

deT;Jílis funcionários, na sua LlC'.ioriC'., ETIÜ to 1:01 reL'UIlerados e, por esse 

-mo ti vo , sem essa fo="çao. 

Estivemos vÚrias vezes,em contato COLl a encarrega -
da das cre che s de UT;J do s bairro s de Pari s, Mue. Irene 

, . 
Res:me, COLl a ema] 

•• 

insistimos sobre c f o rllilÇÔ:o psicológica dos 

Llentos, nGo SOLlente para Llelhor dirigi-los, 

diretores desses estabeleci -, 
COLlO tanbeLl para poder Th~n-

ter conversa produtiv8. COB as naes, en casos de necessidade. 

Eu 1913 houve ULi," rounino de Iiédicos da OrgE'nizau_ 

çc.o lI'hmdic.l do. i:O,:,úde, nc, Ilho. de:; l'(;rü ta, 
A 

no Medi te rrar::.e o • ConPf,reCeLlos a 

- " essa reuniao, r8presentando a Une8C~o '3 tc.Llbcn Cc OBep. Todos os medicos 

falaram 20 Lljnutos sobre o nesmo assunto - higiene - Quo.ndo nos foi da -
da a palavra, alertnrm-nos 

, ~ 

que tanbon contarl.iJ.DOS COB apenas aquele di-
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--rrinuto espaço de tenpo, o que nao concordanos, nlegcmdo que nao 

, 
poder~a -.... ......,." 

nos abordar asounto tao ieportante - n educaçao da cr~ança-en tao pouco 

t 
., . 

eIJ.po, um::' vez que eranos, 8. Ul1lCn. ro pre sen tan te o 

, 
Alguem lenbrou da ne -

cessidade de sobrar tecpo para debates, ao que refutanos prontamente: 

"Tenos a iLlpressão de que - , nao h:::. vere:. de h~. te 8, 
, --porque os nedicos nao sao 

especialistas no nosso assunto" • , 

Conseguimos a8sirl falar durp.ntc um" hora, sem in­

terrupção. TiveDos, entco, a oportunid~de de dizer que os pedi:::.tra~na 

sua cLioria, trc.trm exclusivc.nente do f{oico da criança e hoje, cada vez 

cais, dá-se uuita inportnncia ao aspecto psico-somático do indiv{duo. 

AchOJ7JOS aSf1im, que o pediatra deve estudar a "Psicologia da Criança. 

Realnente, pondo nossa 
, 

Bodest~a de lado, devemos 

dizer que nossa palestra permj tiu, fÔssemos cunprinentada efusivamente, 

inclusive pelOS 
A 

tres interpretes e -pelOS elenentos da Delegaçao Russa. 
• 

~ preciso que se dig~, que na Universidade de ~ 

xelas, 08 jovens, que descj= especializar-se en Pediatria, jé recebec 

essa formação psicológica. Ao que nos perece, tacbén na França, -estao 

fazendo a nesma coisa. Esperamos, 
, , 

poren, que todos os pulses do Bunda 

sig.:)J.] e s se:. . -orJ.entaçao, porque se trata de necessidade evidente. 

Reportar-nos-enos novecnente aos pais., .para estes, 
, .... "'" na França, ha cursos de oricnt:::.çao, onde receben publicaçocs espec~fi-

, - -caso Resta-nos saber, paren, en que cc did:::. , ess:::.s publicnçoes sao li-

das e entendidas. ...." ~ .... Cheea-E.\e entao, u conclusao de que OI!::; educ2.çao dos 

início quendo [:dolescentes, na própria escola 

para ag,uel.es que nno pretendam casar-se, celibatários por princípio. To -
do o grande 

criança. 

, _.... " 
publico deve receber forrJDçc.o e infonnçao a respeito da 

Se algum ente de outro plane ta - ILtl.rte, Venus •••• 
. , 

~esse a ;rerra, provavelnente ficaria surpreso ao verificc.r que aqui 
-nao existe nada eLl especial par2. a criança, na rua, nos transportes, 

etc. ~ cano se ela n~o existisse. 

Exemplificando: céi.da vez que vic.jnmos mm trem, 

observaDOS a seguinte cene, que se repete senpre. Entra -mm vaga0 urna 

senhora, acompn.nbJ::.dc. de UIJIe criançc.. Arranje. lugar para si e para o fi -
lho e inedic.tacente tira dR bolsa, ou un • A 

tr~co, ou um romance, ou a re-
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vista, para se distrair. Quanto n cricnça, co it;:J.du , além de estar nal 

sentada, com é:S perninhas bc.lançando, pois a poltrona é DUi to aI ta para 
-ela, neo tem nada fazer. ~ lógico, que depois de e.lgum tempo, já can -

sada, sai da poltrona e cooeça a correr de 
, , 

h~ pare. co., no corredor do va -
gão. A TJna, levem ta-se e a traz de volta. Porén, cono a criança é ex-

trem3nen te pcrseveran te, lo go de 1'0 i s começa :?o andar de novo. A nãe, jt! 
, 

nervosa, pega-a novamente e a soce n? cudeira como se fosse um objeto,ch.§ 

ga.ndo, DUitas vezes, a dar umas palmadas. A criança começa a chorar ••• 

é llTJ inferno! 

- -Essa ma.e, talvez nao saiba que seu filho como crian -
ça que é, necessita também de algo que a distraia nesse 

, 
perlodo de • VJ.a-

, -gen. Jamé:is, ningueo pensou eo colocar cadeirinhas nos vé:goes para as 

crianças. AEsim, eles poder{un utilizar a poltrona cono mesa e 

possibilidade de desEmhEtr, pintar, etc., durGnto o trajeto. 

teriafu 

Certa vez, estavanos acoLlodada nun treo, quando,de 

repente, entra UTJa senhora ido se. acompanhe.da de um belo menino, nada 

tranquilo - seu neto ••• Sentaram-se perto de nossa r~ltrona. Resolveoos, 

enteo, dar atenção ao garoto. Apanhamos 12pis e papel na bolsa e cooeç~ 

mos a brincar coo ele. Dado o nosso trabalho, feito sempre em conjm1to 

(nós e ele), o clli~o ficou cheio de papel picc.do, porém 15 minutos antes 

do térlilino da vingeo, combincmoc recolher todo o papel e deixar tudo em 

ordem. A criança ficou entretida o tempo -todo, nao aborrecendo 
. , 

nl.!lguem. 

Eis que a avó se dirige a nós; "Thieu Deus, que fa­

zer agora coo essa criançaJ Respondemoc prontmJente: "Faça apenas o que 

fizeTJos". 

-Se observarmo s vnn =e, andando coo o filho, na rw::., 
-vemos que a nae anda no passo nornal e a criança corre para , 

Achamos que 
, 
e tempo de . -os palS nao cooetereo os er-

ros incr{veis que vôo cometendo, procurando conhecer oelhor as necessidu -
de de seus filhos, . -como Crlal1çElZ que sao. 

-Ne,o devemos esquecer que a prÜJeira coisa indispen-
, 

soveI dentro de ULla CL1.,SQ 
, 
e o bom entendinento entre p<:;.i e -Dae quanto 

, 
a 

educação dos filhos. ~ necessL~rio tambóo que se aceite criançe CODO 
, - , 

ela e, e nao como gostarlanos que fosse. Diante das infinitas combina-

ções genéticas poss{veis, a criGnça poderd parecer-se con o pai, com a 
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-L1r~e , mas ta.;.Jbém poderz:r ser pare cidc con 08 
, 

avos o E os puis, mui tas ve-

zes, observam seus filhos e n~o encontran ~quilo 
, , 

que JDn~ll1avan. 

, 
Outro eITO nui to f!7cve cOEletido pelos puis e a 

"transferência". Dese jf1.D que seus filhos faç2.I2 aquilo -que eles nao oon -
seguiran fazer, por motivos w~rio(;. For exenplo: - "o pai é enferneiro 

• 
f 'lh . 'd' " e quer que seu J. o seJo. me J.co o 

Devemos novamente lembrar que 

objeto e L~ito nenos,Ull brinquedo 

tal deve s.e;r_res.E~i.!a.-da". 

- " 

- , "a criança nao e um 

Quanto às aptidões da Cricnça, elas devem ser ob-

servadas, à nedida que surgem, pura quo sejam deBenvolvidas e aproveita -
do no momento oportuno, qunndo rew1ada.s. 

~ claro que o amor da -nr:.e pode fazer mila-

gres. -Uma mae que se dedica inteiramente ao filho, 
, 

que lhe da oportuni -
da de de mF1nipular certos objetos, perm; tirá seu desenvolvimento. 

importante que ela tivesse também noções de psicologia. 

Seria 

Aqui aplrece novamente o probleIlfi elas creches, on -
de a falta de carinho -das =es, poderia ser atJenizada pelas í'uncioná-

rias, preparadas para esse fino Por melhores que sejFl.Il as creches nun-
- , ca podeTI'.o suprir o m;,biente fé1J:Jiliar. No França, foi encontrada, ate 

- , , 
soluça0 - e o que se chcna "baba" ou tlUTjJa,II. Esta fi -certo ponto, umi"! 

ca durante o dia 
, . 

en sua pro prJ.a cUlSa con 2 ou 3 criançe,s de fam{lias di -
ferentes, a fim de proporcionar-lhes ambiente familiar. Essas amaIS, na --turalnente sao pessoas que foram controladas no plano moral, e que, qua -
se sem.pre recobem visita de Ur.J[', assistente social. 

Ainda na -França a soluça0 n"is eficaz, é dar UP 

-salário para a mae que fica eLl 
A , 8 casa, cuidando do seu bebe ate os I me-
• -ses. Seria uma. indenizaçao· correspondente a 75% do ordenado que recebe -

ria.se estivesse trabalhando (ordenado não muito alto, relativo ao ;J~ 

venlS que trabalham COljl0 be.J conistas, detilografas, etc.). 

Vem-se observ~do, no entanto, 

vel salarial mais baixo, concordam em ficar em casa 0 

- , que as Lnes de n~-
- , Isto no.o se dá com 

as mães de categoria profissional mais elevada (médicas, professoras, ad -
vogcdas) pois, tn'ebalhando, sua remuneração é nuito naior. E o que se 
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A 

ve presentemente 
, 
e que as crocLes 

" 

atendem ex~tamente os filhos dessas 
, 

pessoa6,de nlvel ma.is elevado. 

Nada pod8 subotituir o ambiente familiar. A crian -
ça vi vendo com sua , " f '1' f' , pro pr12. . tlL11 1.8. 1 CO.rD. 

" N lrms.os 

Iilf1.iores, com. os paio, avós, cnfiD' con iJGssoa::.. de f8.i:zns etárias diferen -, 
tos, pernli tindo-lhe perceber u relr:.cionr:.mento existente entre todas es-

sas pessoas. ... .,." , 
lia, :poren, certas fUID1liaf:, C01.1 estrutura muito fechada, 

-que nao se liOlm demais a outras pessuas de fora - ü,to pode refletir 

desfavoravelmente na criança porque ela é imitadora. Seric: conveniente 

que as f'am{1ias s,OubeLsem ser benevolentes com as pessoas de fora, as 

acolhessem e n;;o formassem núcloos tt10 rígidOS e iechadospura - "pla;n­

tar na cri=ça ~ semepte da fraternidade. 

ç b üa e-se , 
que a crlanç2 

, 
e de , , , , 

llllClO, bastnnte desajei -
tada, não fazendo suaE atividade E lIk'1.nuais COLl precÜ:ão. Por esse moti­

vo, é necoss&rio dar"-lhc oport1:;nidade para aprender, proporcionando-lhe, 

in clur.ive, tarefas que estejam um pouco acima de EJUr:.s reais possibilida-

des, paro.. que oe exercit.:. ~ isto pode Lor obLürvado nas El'li, onQe a 

criança se vesto, Le despe, aprend.e a dar 1nço no::: sapatos, etc. 
, 

~ b' N d " , b muito COErtlF! observar-se,tem em, a mae eseJaz;a'U 

da que inooscientomente, que seu 

zinho". O pai, ao cont:tbio, per 

filho não cresça, para continuar 

ser mais L1.Llbicioso, deseja 
A 

ve--lo 

"bebe -
cres-

-cer com rapidez e rec.lizo.r suas o.spirc.çoc:::, o que acarreta, no mais das 

vezes, choque entre o casal. 

Deve-se propor 
, 
a criança, tarefas mesmo com difi-

culdades acima de SUB.S reais possibilidades e adLlitir que haja fracasso 
A 

momentaneo. Isto 
N A 

nao tem importancia, 
, 

peloS 
, 

todos nos aprendemos muitas 
-

coisas, por tentativa, às apalpadelas, errando, fracassando e recomeçA!!, 

d tud d ' , , ,A o o e novo - e necessarlO que se ue, à criança também essa oportu-
• 

. nidade. 
N 

A criança, muitao vezes, pede para o.mriliar a mae 

nos afazeres da caso., mas, 8e por ventura, fizer alc,mua. coisa errada, 

como deixar "cnir água no assoalho", é imediatamente repreendida. A 
N 

mae, no entanto, deveria compreender que a criança necessita fazer • um' -

tas tentativas para acertar futuramente. 

O ambiente da casa começa a ficar restrito, quando 

, 
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a criança ating-e o 

meçar a frequentar 

, 
perJ.odo 

a EN. 

de 2 3 anos de idade, momento exato de co-
tif';" S , , nesso estabelecimento, o ambiente e co~-

pletamente diferente a co~eçar pela professora que, sendo urJa apenas, 
necessita atender de 30 a 40 criançns, nua podendo cada u~a delas rece-- -ber as mesmas 2.tnçoes que lhe eraJJJ dadaE pela mp,e (isto quando não tra-
balha fora). 

, 
Essa , -tran::lJ.çao de 'início, 

, 
nem sempre e bem in te r-

pretada pela cri1mça, que chega a chorar n08 primeiros dic.s de escola, 
no que deve ser 

meiramente para 

- , respeitada. Talvez valecse a pena, a moe leva-la pri-
visitar e conhecer a escola, lc! ficando apenas uns mo-

mentos, em companhia das outras crianças, se~ a obrigatoriedade de per­
manecer o tempo todo; no 2Q dia poderia ficar um pouco mais e assim su­
cessivamente até acostumar-Be ao novo ambiente. Seria interessante que 
algum tempo antes, j~ se falasse da escola, da professora, dos novos c~ 
legas etc. 

A escola te~ que ser vista pela criança como uma. 
promoção - ela cresceu, chegou a outro" status", já pode frequentá-la. 

-Muitas vezes, a criança deseja que sua mae lhe co~ 
pre uma malinha, no , -que, nem se~pre e atendida, dada a nao necessidade 
da mesma na EM, uma vez que o material a ser usado fica guardado 

, 
na pro --pria escola. Achnmos que nê10 custa n8.da satisfazer esse desejo, por-

que, depois de uns dias, a própria criança nGo vendo necessidade do seu 
uso, deixará de 

, 
carrega-la. Sua a ti tude, quase sempre é de irJi tação, uma 

vez que o iL'I,lão mais velho usa mala, 'luando se dirige à escola. 

própriaB crianças nos ensinam muitas coisas. É 
o caso de um garotinho, 'lue morava bem perto de 11mB escola com os CUL'-

"""0'0 ,'o 80 S: J.:AJ.:/J., pr~TIlarlO e glll8.S10. 

o menino demonstrou gr2illde interesse em fre'luentar 
essa escola, no que foi atendido 'luando completou ido.de. E no dia mar­
cado, lá se foi ele, com sua mDlinh8., muito contente. 

A _ 
Ao voltar foi in'luirido pelo avo. "Entao, 'lue me 

diz da escola?" E a resposta foi esta. "FÔ:o gostei muito, porque lá , 
e tudo muito parecido com a minha casa". 

Por observar o movimento da escola, quase que dia-

-
riamen te, i maginG.va 'lU8, para ser aluno, deveria -levar uma porçao de li 

, 
I 

1 
I 
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vros, ter di::,ciplina e fazer fila, antec de entrar em classe, como pro­

cediam as crianças m"iores dos cursos primi~rio e e;inéêsial. Para ele, a 

EM foi um l7é1ndc des2-pontamento. 

Tambén, nuitos • pal.s • • l n aGlnaOy que levando seus fi-

lhos para a escola, abdicau de Gua reGpons<:\bilid~il.e, pois, a tarefa edu -
cativa seri8 confiada exclusivamente aos professores. - , Mas, nElO e o que 

acontece l1mn vez que nada poder! substituir a família: - umr, completa a 

outrôo. 

Assin como - -no.o deve hE-ver contradiçao entre pai e 

- , - , -mae, no que se refere 2- edue2-çao da criança, tambem nno deve haver con -
tradição entre fam{lia e escolEl. Para isso, seria interessante que os 

paiS conhecessem de perto a escola onde ];Jatriculam seus filhos, não so­

mente numn primeira visite, WElS fazendo visitEls posteriores e ficando, 

até na própria sala de au12, COBO obDervadores apenas o 

que uuita coisa despercebida em casa, fosse revelada em 

Isto permitiria 
-, . relaçao a atl.t"Tl -

de, aptidões, temperamento etc. dos próprios filhos. (talvez descobris -
sem 1)LJll criança que não conhecen perfeitamente). 

Nas várias visi t2-S por 
, 

nos efetuada, pudemos obser -
vor que quando a criança 

, 
estu entretida nuna l1tividude que lhe interes-

sa, a entrada de UD adulto na clo,800 Tomos a certeza de 

que, se os pais fice.ren sent<:õà.os nuo canto de. sa18, como sÜ,'pleo obser-

vadores, o filho chcC;::u8 <:\té ignornr cua pref..,ença. -Nesta vi~;i tn, [~ TI1ne 

deveria observar C0110 E\ge a professora dentro da sala de aula, 

há algllV1 desentendi cento entre as crianças. É comUIl ouvir-se esta per-

gunta: "cono a senhora faz para atender m"-is de 30 crianças se eu,mui-

tas vezes,fico atrapalhada com mells 3 filhos?" 

-M3 TJae S ignoram que quando a criQnç a vai para a e s -
cola, começa a ser informada a respeito de nuitas regras que deve obede -

btu t ". cer semp:'e. E, aos pOUC08, se ha i a com eS8e regu.lamen o que e rl.gl.-

do e,de certo modo imutável. 

Eu casa ó diferente. Às vezes a criança está en-

tretida, fazendo alguma coisa que lhe abTada, -quando a mae verifica ne-
A 

cessitar sair, com urgenci~ para fazer compras; e sem mais aquela, tira 

o filho de sua a ti vidade, exigindo que a Qcompanhe. Outras veze s, fica 
-zangada por cois0.8 que, em outra oCLsia~ deixou passar desapercebido, 

-. -m:,o tendo = me suo. a tl. tude sempre. Isto faz com a criança nao saiba 
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como agir, 
, ,. . 

pois, e necesSB.r~o que o.s ret;xas do "jogo" sejam sempre as 
• 

me smas.· 

Acontece tambcm ver-se crianças serem taxadas de 

praticarem [1 mentira e o roubo. - . que nno mente, PO~E\ , 
- - e ela nao tem aindL lma noçao de verdade; aquilo que elo. imc:gina., verdade i 

ro e, os -das vezes, nE.O compreendem essa a ti tude • Quanto 

ao roubo, deve-se dizer que a crif~nça 1evarr!, sem constrangimento, um 

brinquedo da escola ou de =1 colega, porque ainda nüo tem noção de pro-
-priedc.de, inlF.gin=do ser seu aquilo que TJlJnuseou com tanta 

Ao professor e aos pais, cabe orient6-1os nesse sentido, -

forem aparecendo as oportunidades. 

satisfaç(.o. 
, 
a medida que 

Abordaremos agora o aS9..lnto das recompensas e cas­

tigos, assunto esse que se colocc. ioambém dentro da fam{lia. 

, 
Quanto a recompensn, devemos dizer que o ideal se-

- . ria nao premJ ar a criança pGlo que fez de bom, para perco; tir a gra tuidf! 

de de seus utos - se fez bem feito é porque assim deveria fazer. 

Quanto ao castigo, daremos um exemplo: numa. sala 

de aula 
, 

ha sobre as mesas, material diverso para atividades do dia, in-, 
clusive urna c[~ixa cheia de continhE:.s coloridaE. Uma Criança, um tanto 

-estabanada, derruba a caixa e as contns e s palho.Til-se pe lo chao. A pro-

-fessor:J.,aborrecida com o incidente, poe a criança sentada nUTilH cadeiri-

nha, que assim perwmece por longo ecpaço de tempo. Je. cansada, diri~ 

se do professorn: "Dona, queria dizer-lhe umél. coisa" ao que a educadora 

consente. - . Ouve-se, entao da cr~ança: 
A , 

"se voce me perdoa.r, eu tambem a 

perdoo" • 

A verdadeira -sansao, nesse caso, seria fazer 000 

que a criança recolhesse as continhas, no que talvez fosse au*i]iadf),. 1& 

los colegas. 

colega com tanta 

retamente diz: 

Outro exemplo - Um garotinho puxa o avental de sua 

-força, que arranca um bota0. A professor:J., agindo co!: 
A _ 

"Agora voce vai pregar esse bote,o, para reparar seu er-

rol' o O menino, LJU.'1ido de agulha e linha, pro cura, - , em vao, atender a or --dem da professora. A expressa0 do seu rostinho demonstra claramente e. 
-i mpossi bilidade da exe cuçao de tal tarefE:.. EiL -o grande castigo - nao 

poder reparar o eITO cooetido. 

Seria muito iTilportante que houvesse con tinuidade 

• 
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- -entre a nçc.o educetivc da escoll2 e e. açl20 educf',ti vr: de f::1.J;;{lie. Assim, 

a criança poderia prosseguir~ em c~sn, nu vnrins ativid~des exercidas na 

escoln, nos foriGdos e dif\S em que fosse impossibilitc,da de sair, ou por 
-doenç!"" ou, por outro motivo qualquer. Apesar de n~:o poder conter o far-

to m"teriel utilizado r~'l. EM, poderia usar pL1."~el lépis, te sourn , revistas 

para recortes, etc. 

-A educaçao consi:::'te em fazer a criC'.nça crescer 

conti.nuamente e trcn:::fcrir o aprendizado pcre si~'l.ções diverses, à med! 

da que se desenvolve. 

É necDssário devr--ce 2~ criançt:., a partir dos 15 me -
ses, noçoes de responst~bilidade, pGra futuramente preservnr sua liberda­

de. 

Devemos dizcr, agora, algo que temos certeza ser 

utópico - seria muito importante que a criença pudesse ter dentro de 

sua casa, um cantinho só dela e, pelo qual fosse 
, 

responscvel, onde guor-

dasse suas coisas, dispondo-ao e arruLKlndo-as a seu gosto. 

Para isso, seria necessário fu'l.Ver mnior relaciona -
mento entre a família e a escola e maior -comprcensao dos pais. 

A Omep. recomenda que se façam reuniões periódi­

cas de pais, com a pcrticip'l.ção do médico escolar, do assistente social, 

do diretor e dos professores, corl o objetivo de fu'l.ver maior entrosamento 

t 1 f 'l' d - , en re esco a e am) 10. e, ar-se certas noçoes basicae aos pais sobre 
-educaçao. 

Outra -funçao a de po -
der auxiliar os pais -na confirmD,çno 

mui to importante da escola é 

de dlJtermim:,das deficiências física~ 

sensorial, visual, auditiva, etc. A professora terl mais facilidad~ por 
-comparaçao, de verificar quais as cricmço.s defici t6rias. 

Há casos surpreendentes, de como os -, 
n ...... ., - nc' ',o ..t:-"-~....r... õ:i ~ per-

cebem as deficiôncias dos filhos. Umn criença de 4 anos, bastante surda, 

teve seu defeito físico evidenciado pela professora, o que causou surpr~ 

sa à fam{lia, que , -ate entao nade percübera. E já sabemos que o surdo t~ 
, - -operaçoes mentais bastante limi todos, se nao for atendido pronta ra suas -

mente. - , Conclui.ndo, devemos evidenciar que a educaçao pr~ 

escolar, pGra ter 
'I' 

-sucesso tem que ser feita em estreita ligcçao com a fa -
m] ~a o , 

, - -Transcr1to da gravnçao, sem revisao 
da conferencista. 

M. 97/75 - Exp. Ed. 101 - A.C. 



- I -

EDUCAÇÃO MANUAL 

-Hoje, gostar{amos de falar sobre Educaçao Manual " 

o homem, o que ele 

brica". 

. - . tem a mao, o que ele pode fabr~car, "o homem que ;f",a-

Acredi ta.mo s na importância atribuída à -educaçao ma,-

- ' nual, portanto, nuo falaremos sobre todos os exerc{cios que podem ser exe -
cutados, exerc{cios esses que proporcionam o desenvolvimento sensório-mo­

tor, ou seja, colagem, recorte, triagem, enfiar contas, colorir, mas ape­

nas nos deteremos em alguns deles. 

Daremos, de inicio, ênfase ao trabalho de colorir. Em 

conversa com um professor de desenho que declarava ser o desenho uma· ma­

neira da criança expressar-se, pudbmos complementar dizendo ser o colori-
• 

do um exelente exerc{cio motor com valor de ginástica manwl.l • 
• 

No entretando, todos os exerc{cios propostos a uma cri -
ança devem ter sempre um aspecto motivacional, pel'loi tindo-lhe fabricar ou 

produzi r algo que lhe cause satisfação. . ChAlner{amo S de mo ti vação afeti-

~t va, ou seja, fazer alguma a presentear, para usar, para brincar etc. 

Em visita realizada a 1.lIDa escola, encontramos crian­

ças em atividade de recortes. Recortavam figuras de catálOgos, tendo a 

professora estabelecido critério: 

-
A _ , 

voces vao recortar as figuras de brinquedos ~ue reconhecerem no catal~ 

go e em seguida cola.r na folha. 
, 

Os catalogos erarJ variados apresentando figuras 
.' 

de 

roupas, brinquedos, utens{lios de cozinha, etc •••• 

Feito o trabalho, a professora perguntou: 

, ..-- agora que tudo está colado, o que voces farao com estas folhas? 
• 

que as crianças responderam: 
• 

- nada. 

Nesta oportunidade,a -professora nao utilizando estes 

mesmos recortes, deixou de realizar um desenvolvimento estratégico da lin -
guagem, enriquecendo o vocabulário das crianças. 

Uma 'atividade lúdica em forma de jogo de palavras po-
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-deria ter sido aplicada. CaBo SUe;CGt2.0, vamo s adm; tir as folhas COB os 
\ 

recortes colados, cono sendo fichE',s. .A.0 cricomças de posse das suas fi-

chas, sentadas urJas 

carian perguntando: 

, 
a frente das out~as e induzidas pela professora, brin -

• --
- querJ. tem UB brinquedo? ou 

- quem teu ll:i2~ utensílio? ou ainda 

- quer:. teB uma cana? 

No desenrolar desta ativid~de IÚdica,as crianças est~ 

riam adquirindo conheciuento sobre as coisas que as cercam e motivadas p~ 

ra outras atividades deste tipo. 

Outro tipo de Daterial, usado com o objetivo de levar 

a criança a desenvolver sua habilidade motora, consiste nuna pequena pra~ 

cha com orifícios, onde a criança, enfiando cordões e cruzando, terfll;na 

por um ama.rrado. Essas -pranchas sao chaTJa.das "ordosias perfUradas". Es -
te tipo de atividade também deveria implicar eB motivação, dando à crian -
ça uma situação tal,de trabalho, de forma a realizá-lo com uma. finalidade: 

una boneca, com vários vestidos que podem ser trocados e fechados nas cos -
tas exatamente COB -ilhoses e cordoes. A criança,ao vestir a bonec~ est~ 

rá realizando, com int8resse, o. atividade motora proposta. 

No y.;aterial )\/lontessoriano exi2ten pranchas, onde a 

criança aprende a aJjJ8.rrar, a abotoar, etc., nn terial LIUi to fácil de ser 

fabricado, com qualquer IJedQço de pano, na própria sala de aula. 

N 

Tivemos ocasiao de ver criançaE'Jusando aventaizinhos 

em sala de aula, e como brinquedo, amarravam ou abotoavam os aventaizi­

nhos umas das outras. "brincar com o avental da coleguinha", reali­

zando ao mesmo tempo o exercício motor proposto. 

-Insistimos na Botivaçao dos trabalhos dados, para que 

a criança compreenda e sinta"} inclusive jinteresse em fazer o que lhe 

sendo solicitado. 

, 
esta 

-Toda educaçao manual consiste exatamente em fazer com 

'11>9 a criança chegue à capacidade de "apreensão fina". Ela já sabe pegar 

com a mão inteira - apreensão - mas gradativamente 
, 

passara a usar inclusi -
ve a ponta dos dedos -apreensao fina. 

Assinalaremos, agora a iElportUncia dos exercícios de 
-
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triagem, realizados COll matérial V2.riado e de baixo poder aquisitivo, 

destacando-se aqui as contas, scmentes de vários tipos e cores (lentilha, 
-seLlente de abÓbor8., girassol, milho feijão e ervilha) IDn.carrao, pequenas 

• -í'ichas de papel-car'tao etc. • 

NOTA - Na França, podemos usar,para esta trabalho, as castanhas. 

- É claro que quanto mcnor a senente r,'ais delicado é o trabalho para 
• 

a criança. Caixas de vários tananhos serão usaàas nesta atividade de 

triagem. Por exemplo: 

As caixas de fósforos, -poderao ser auxiliares no tra -
, balho de triagem de sementes, da seguinte forna: no fundo de cada ca~xa 

, - ,.."" sero. colado UTiJ grao que vai indicar quais os gr8.0S que devora0 ser colo-

cados naquela c8.ixa. As cric.nças, sentadas, ao redor de uma caixa maior 
- -contendo grande variedade de sementes, selecionarao e colocarao nas cai-

x inhas as seLlentes cOITespondentes. 

Outra variedade desta atividade poderá ser realizada 

com varinhas de tamanho s diferente s, - . quando as crianças colocarao as ma.~2. 

res numa caixa e aIO menores em outra caixa etc. 

- " d A seleçao taLlbem podera ser feita,levan o-se eu con-

ta o atributo cor e, como exemplo, vaIJ08 citar uma 8.tividade que assisti-

mos aqui no Brasil, quando as crianças -estavam colorindo IJacarrao, para 

posteriormente realizareLl a triagem, confeccionando colare 6, 

nhas, etc. 

pulseiri-

-Na França, as chamadas, "letras que cantam" sao usa-
-das nesta seleçao ou Llelhor dizendo, nesta triagem, com o objetivo de fa -

miliarizar a criança no aprendizado das letras. Sem dúvida esta ativida -
de é do agrado das crianças, trazendo bastante satisfação tambéLl aos 

pais. Esta atividade é conduzida pela professora da seguinte fO!"IQf1,: 

-- de in{cio fazer uma orça0, usando letras de forllla ou 

letras manuscritas.; 

-- cada letra teLl a sua cançaozinha COITespondente. Nes -
te exemplo enfocaremos a letra "a" - . sendo sua cançao Frere Jacques; 

- -- cartoezir.hos onde estao escritas as vogais dentro de 

um reCipiente qualquer; 

- a professora deve estar com um apito e combinar para 

dar o sinal de in{cio para procurar e/depois o sinal para te!"lIdnar. 
• 
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, -Cantando Frere Jacques, as crianças procurarao os 

cartõezinhos com a letra "0.". Terltlinada a atividade, contam o 
, 

numero 

de cartõezinhos encontrados. A professora entrega uma :folha de papel a 
. - , cada crJ.ança e ela entao transcreve aJ., Iluantos "a" ela tiver tirado da 

caixa. A criança~1~i rápida e tirou cinco cartões, então ela. desenha 

cinco " atl , 
oito "a". 

-

se :foi mais '. . rupJ.da amda e - . retirou oito cartoes ela desenha 

Consideramos este exerc{cio como :forIJA. de motiva.-

çao para a escrita., di:ferente, portanto, de uma tare:fa em Ilue a pro:fesso -
ra entrega o papel e diz: 

A 

- voce vai encher esta :folha de "a". A pro:fessora en -
contra, ao aplicar este exemplo, uma justi:ficativa para a realização da 

escrita. Este aprendizado se inicia. com as vogais, principalmente com 

as crianças pequenas (5 anos), por sereo as nais :fáceis. Depois paulati -
namente e coo criançc.s maiores, vai introduzindo as consoantes levando 

em conta aquela que apresentam di:ficuldades como o E e ~ ou E e a. 

Insistimos aqui dizendo que o 
, 

i mportan te e a :forllla 

de -apresentaçao da atividade. - , Ela nao devera ser imposta, • mas SJm pro-

posta de :forma atrativa, e a criança :farn na medida em que se sentir in­

teressada e motivada. 

Falareoos agora, alguma coisa sobre o material pa-

ra pin tura • 
. , . - , guaches, toda una variaçao de la-Tintas, pmceJ.s, 

• pJ.S 
A 

- preto, de cera, de cor e de canetas hidrocor, bic etc. 
• 

todo este material, o mais variado 
, 

possJ.vel, deve 
, 

ser colocado a disposi -_ A 

çao da criança, para uma escolha livre, sem Iluallluer inter:ferencia por 

parte da pro:fessora. O desenho constitui uma das atividades ma.is impor­

tn.Tiltes a ser desenvolvida pela criança. devendo desenhar livreoente,aqui -
lo Ilue quer e quando quer. 

Vez por outra, no entretanto, a pro:fessora 

sugerir o tema, agindo da seguinte :for=: 

, 
po de ra 

- conta 11ID1l história, "o chapeuzinho veroe lho " , por 

exeoplo, mÜs ou menos no inIcio do ano escolar. Ao terminl:r de contar 

a história - , propoe as crianças Ilua façam o desenho do chapeuzinho v€rme-

lho. Cada 
, 

UH fara o desenho de acordo com sua capacidade, no mooento. 

, ' , I 

" I ' , . 
I 

! 1 , 

. , 

I 
I 
i , , , 
, 

" 

I 

, 

1 ' , 
, .. 

I 

, 
, , , 

, 
, 

i 
: l , 

, 
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A professora recolhe as folbns e coloca o no~e da criança e a data da 
-execuçao. Mesmo as folhas de crianças 

conter o no~e do aluno e data. 

que nada pudera~ realisar, 
'-

deve~ 

Alguns llGSeS 
, 

apos esta tarefa ter sido realizada 

(3 ou 4 meses), a professora volte a contar a mesr,1a históriú. e novamente 

vai propor às crianças o de5enho do Chcpeuzinho Vermelho. Este desenho 
• , , 

sera re co,lhido e gunrdado, contendo tnLlbem, o nome da crülnça e da ta. 
, 

Depois de algum tempo, esses desenhos, devolvidos, 

criança, lhe darão opor~~idade de comparação e percepçGo do seu próprio 

desenvolvimento, le'!ando-a., a -observaçao tais como: 

- "quando eu era püquEma , ••• (este pe~uena foi a 5 

- -ou 6 meses atrás) eu nao colocava os olhos aqui, ou nao colocava os bra-

ços, e assim por diante". 

, 
Sera uma tomadú de consciência pela 

, . 
propr~a 

• 
cr~ança, 

do seu 
, . 

propr~o desenvolvimento e capccidace. Ao mesmo tempo percebe que 

o trabalho que ela vem executando na escola, leva a um desenvolvimento e 

a um enriquecimento da sua capacidade. 

Na França, COStuL~BOS da~ ~ criança,oportunidade de 

desenhar livremente, enquanto vai contando histórias para si mesma. É 
, 

evidente que o adulto que esta ao 
, 

seu lado, nada entendera daquele dese-

nho, mas para a criança ele terá un significado todo especial, relaciona -
do com sua vida e com seus interesses e somente a ela, a criança, caberá 

- - -a interpretaçao do desenho. Os adultos nao S8.0 co;,cazes de "enxergar" o 

que a criança desenhou. 

Sabemos que esses desenhos, interessa~ bastante aos 

psicólogos para seus estudos, cabendo à eles o direito de interpretn-lo~ 

No entanto, achamos que a professora 

um significado nestes desenhos. 

- -nao deve ter a pretensao de buscar 

pare. que pudesse ser feito um estudo psicólobD de 

desenhos das crianças das várias partes do mundo, foi proposto, na reu­

nião da O.~,i.E.l. em 1966, a todos oe, p.'J.{ses r;articipantes, o tema "Eu e 
, , I ' ba " ~ famJlia', Todos os p2.~ses apresentara~ tra lhos dos seus var~os 

jardins de infância e com eles IJontou-se -ULm exposiçao em Paris, por oca -
sião do Congresso ~I:undial da O.L,.E.I. em 1966. 

, 
Salientamos aqui a parti -. "'" ,,... ,..., 

c~paçao da Austrl',lia: nao somente da reciéCo por nos chE:.mada de civiliza-
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, -da, mas tanbeo O de aborigenes apresentara.m sua contribuiçao .. 

, -En linhas gerais, estas ~ran as conclusoes a que 

chegaram os psicólogos: 

- os desenhos vindos dos 
, , 

pa~ses arClbcs, apresentavam 

senpre mui ta gente, fap{lias mui to nUllerosas, Lias constituídas só de ho-

mens, sendo a L'Ulher senpre urJa figura mui to pequena e distante. Sabe-

ms DUi to bem do grande privilógio de que gozan os honens, dentro dos 
, 

costumes ambes; 

- os desenhos vindos dos 
, 

p[!.lses nórdicos eran particu -
larmcnte cheios de 

A 

angulos; 

- os desenhos vindos dos 
, 

pa~ses quentes er=. sempre 

mui to redondo s .. 

Baseados nesta pesquisa, lançamos aqui ur~ pergunt~ 

pergun ta feita especialmente ao s linguistas: 

, -"Havera relaçao entre estas -representaçoes 'f' - gra ~-
, ,-cas e a l~gua falada nessas reg~oes? 

, , ~ 

palavras nord~cas contem , 
mu~-

tas consoantes e os desenhos apresentados erD~ bastante angulosos, ao 

-passo que as regioes mais para o sul, 
• 

cujas palavras contên mais vogais, 
-

apresentaram desenhos mais redondos .. Que relacionamento haverá entre 
ft 

eles,? 
-Voltaremos, agora, a falar sobre a 

Mdio Escolar mantidu sob os ausp{cios do ministério da 

progrsxoaçao da 

-Educaçao da Fr~ 
-, , 

ça, detalhando nelhor esse tipo de progrannçao. A Rudio Escolar mantém 

11mB. programação apresentada 2 vezes por semana (dois quartos de hora se-

manais) • 
_ ft 

As escolas interessadas na programaçao radiofonica, recebera do 
- -Ministério de Educaçao uma brochura contendo a progra.rnaçao total a ser 

apresentada e ainda inforlllações sobre os atores e comediantes. Estes in -
div:t:duos foram prelirJina-''Llente treinados -para as apresentaçoes, devendo 

falar em ritmo mais lento, articulando bem as palavras, evitando o uso 

de vozes que possam ser assustadoras a um pÚblico-ouvinte dentro da fai-

xa etária de 4 a 7 anos. . -As professoras podera env~ar sugestoes, histó-

rias para serem contadas, podendo mesmo escolher e selecionar os atores 
-para a apresentaçao. 

bem também uma ficha 

Ao mesno tenpo em que recebem a 

pedagÓgica contendo infol1i1f\ções 

-programaçao, rece-

quanto à disposição 

das crianças no momento 
_ _ A 

da em; ssao da prograLJaçao radiofonica, e orienta -•• 
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- "", , ..-çoes para ,una exploraçao pedagogicE:. cou as crianças, apos a etn ssno. 

UDa ficha - relatório deverá ser enviada n fui 8so:'a, 
, 

apos cada - . apreLentaçao d~zendo dos resulto.dos, o que haviam observado, 

qual o interesse denonstrado pelas crianças, qual o aproveitanento do tr~ 
-balho. Pudemos constatar que, E:.tividD.des tais COJ:lO, representaçoes, dra-

- . matizaçoes e muitas vezes o desenho livre; havian sido realizadas, tendo 

CODO tElTJf) a história apresentada na -progranuçaJ. 

-Um outro tipo de apresentaçao -sao as " contines" -his -
tórias mui to curtas, que podem a t8' ser conto.das por U11i:. criança, versi­

nhos, quadrinhas e até nesmo cantigas de ninar. Este trabalho foi apre­

sentado inclusive eD outras línguas, COla o objetivo de se mostrar às cri-

anças que, eu outros 
, 

lugares do mundo, apesar de usaren uma l~gua dife-

rente, existeD outras crianças que brincam, que gostan das nesnas coisas, 

que sentem as mesmas coisas, buscando-se com essa idéia U'GlP. 

entre todas as crianças do mundo. 

. -aproxJTJaçao 

A audição de núsicas de grandes compositores, Mozar1; 
, --Buch, etc. tanbe:w. fazem parte desta programaçao. As crianças sao indozu-

, A 

das a ou~-las em silencio e de olhos fechcdos. -A duraçao desta atividc-

de , -e bastante reduzida, exigindo UD grande esforço e atençao; naturaJmen-

te a 
, 

prOfessora devera propor ULl brinquedo, ULl jogo, 
, 

apos sua apresenta-
- -çao. Esse. atividade recebe o nome de Audiço.o Pura. 

, 
No entretanto, podera haver um tipo de ativido.de au-

ditiva cou a -participaç~,o de. criançc.. EnqUD.Uto a professora conta umr. ms -
tória, a música acompanha os fo.tos de senrolo.dos, bem como sons caracterís -
ticos. A8sin: 

"Um :menino foi convidado para uma festa na aldeia. 

Prestem bem atenção, (ouve-se o bilrulho de une porte que se fecha) ouvi-

ram? , . ' Ele esto. sc,indo de casa para lr " festo.. 

- (grasnido de pu tos e gé'.1 inhas ) . 

Estcl: pass=do perto de ULl sítio. 

- (barulho de água). 
, " esta atré',vessando a ponte e 2.l perto este:. o moinho. 

- (barulhc do vento 
, 

nas nrvore s e c~~n to de passari-

nhos. 
, 

este passando pelo bosque. 

_ (coIleça o. ouvir UT'U músico. que vai aumentando cada 
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vez mais e entno ••• ) o Llenino chega à ,lldeio. onde h6 a festa, parque de 

diversões etc. 

" t' f t Ja es a na 'os a, 

volta parn casno .• 

No auge da 
, , 

LlUG1Cc.:., 8. professora dirá: Ve jCJj) ••• 

est1 se divertindo bc'8tante. Já: no fin da tarde, 

ele 

ele 
A' _ 

Agora, voces e que vao contar os lugcres por onde ele 
, , 

vai pnssnr. E assin, à Lledida que 
, 

8. nU8:l.ca se de 8enro lar , as criançes 

vao contando todos os lUgE',rcs por onde o lilenino passo., na volta, interpre -
tando os sons da DÚsica. 

Esta é una -audiçao COIl -participaçao. 

Outro tipo do progrann,ção apresentado. pela Rúdio ES-

cOlnr, consiste em cenas coo personagens pertencentes a uma fOJD{lia - o 

pai, a 
_ A 

mae, o avo, 
, 

a avo, os anigos e du8.s crianço.s - um oenino de 4 anos 

ch<::-mo.do Juli e uma menino. de 5 ano s ch8,lTlada No. talie • duo.s crianças ff!;. 

zeo perguntas sobre assuntos os mais variados. Uo dos temn,s apresentados 
-foi "Onde V8,O o.s ruas·, que envolvia perguntas teis cooo: 

, -- COLlO e que se faz o pao? 

-- vaDQS entao fazer uma visita 

Consti tui ULJ meio de se ofúrecer conhecil1entos 
, 
as 

-criançr1s dentro de una si tu['~çc.o drc.I:k~ti~8.d[1 D 

NOTA - In ~OrJiIfl.OO s -que a l'ro';T1:~lE1çao do Juli e da Natalie está a nosso car-
-go com a colaboraç'ao de seis inspetoras, e que depois de elaborada 

, . d 'R'" E e enV'J.a a a C,Ci10 "duca ti va • Os atores -sao profissionais. Os pa-
-peis das crianças sao deseopenhados por adultos. Certa feita pro-

puzeram-nos ouvir umo. -gravaçao e perguntaroD: 

- ouvindo esta voz, a senhora pode identificar o pers~ 

nageo? ao que prontamente respondeoos, bastante segura. 

- sim, é um nenino de 10 anos. 

Une. senhora de cabelos brancos, sentada ao nosso la-

do disse-nos. 

- sou eu queo decempenha este papel • 

Este 
. , 

segredo e ouito ben guardado e os ouvintes • 
1ll-

fantis jam,'l.is souberam da verdade, assiLl COLO nenhuo deles, depois de aoom -
panhar -a progrOJDaçao dos 4 aos 7 anos de idade se leobrou de perguntar: 

_ A 

- "o Juli e a Natalie m:.o crescem? t8m seopre a mesma 

idade"? 
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Rádio 

Escolar, a que apresenta maior dificuldade 6 a referente aos poemas, de­

vendo atingir crianças de 6 a 7 anos, 5ão Crianças que já estão no Curso 

Primário, de acordo COffi o per{odo de escolaridade na França, e justamente 

a dificuldade reside no fato de, na escolha do poema, lev~r-se em conta 

os interesses diversos desta faixa de idade, ávidas em experiências novas 
-, 

e muito ricas de elementos. 

Agora, gostarianos de falar tamb6m do enriquecimento 
, ' 

do ser hULlano que se faz atrav6s da linguagem, na aquisição de novos ele-

mentos. Exatamente nesta faixa de idade correspondentes à Escola I,:&ter-

nal é que esse enriquecimento tem maior extensão. Gegundo , . -op=l.ao de 1JID 

gt'8.!lde linguista -a aptidao da criança para aprender 1
, ~ =gua", surge oos 

15 meses e desaparece em torno dos 8 anos, Infeliz~~nte na França, o en­

sino de l{nguas estrangeiras se faz a partir dos 11 anos, quando a crian-
, #OI r..! ~ ...' <V ça ja nao tem aptidao para aprende las. 1<~tao, dentro da realidade esco-

lar esse aprendizado se faz de qualquer mp.neira, com mui to esforço e mui­

ta dificuldade por parte do aluno, não atigindo uma pronúncia perfeita. 

Os 
, , -exercl.cio s m::.:nuais ta.cbem S[,O fonte de enriqucci-

mento do vocabulário na medida em que a criança aprende o nome dos obje­

to s utilizado s na a ti vidade manual. 

Os exerc{cios sensoriais dão tamb6m oportunidade de 

aquisiçüo de vocabulário bastunte preciso. 
, 

AS palavras abstratas~ 5.8 pais dificéis de serem apli -
cadas, 

, 
podem ser ensinadas atraves de contos, histórias de aniLlais etc., 

onde a ,raposa representa a astúcia, o 
, 

lo bo e Geffipre o p1al vado, o ga to re-

presenta a graça, 

criança aprenderá 

-o cno representa 

estas palavras e 

te, na oportunidade certa. 

lançar 

plo: 

-ID':.,O 

Existem vários 

para o enriquecimento do 

-a fidelidade. Nestas representaçoes a 
, 

sera capaz de aplic~-las posteriormen-

truques dos quais 
, 

a professora podera 

vocabulário das crianças, Por exem-

, 
a criunça, e perguntamos; O 

que poderemos fazer com UI;;;;, f'olha de papel? Pódenos dobrar, desdobrar, 

cortar, recorti.:,r, colar, amassar, desamasear, plissar, desplissar, etc. 

Várias coisas podeIDof' fazer com UQn. foll>.a de papel, c.té Llesmo rasgá-la.No 

aprendized.o destes verbos, ~ criança estará aumentando o seu vocabulário 
, 
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e 1ógicar.lente enriquecendo sua lL"lguageI.1. 

Outro exemplo: 

Considerando-se o vocabu16rio rcctrito de una crian-

ça pequena, sabeI.1os que ele. tên tendôncic para usc..r o. -afirr:,nçao e a nega-
-

ç8.0 - (bonito - nl::o é bonito, -, ) pe 88.do - n~~.o e pe sado 
, 

recorrendo a nega-

çao para expressar o co~trário. -Vamos ent2.0 usar o jogo dos t ' . con rü.rlO 8 • 
• - , A professora propoe as • Crl[;nçns: 

• 
- vou d.izer uma porçao de p8.lavras, 

A _ 

voces vao repetir 
• 

comj go • 

- grande, pesado, bonito, bom, pequeno, leve, oau, feio. 

- agora eu vou dizer a palavra e vocês dizeo o contrá-
-

rio. 

A princ{pio pode llcver crianças que -nao perce bem o 

Becanismo do jogo e repitaI.1 a palavra, nns logo elas percebem o que a pr~ 

fessora pretende e -tomnrao parte ativa no jogo. 

OUtra maneira uuito interessante de enriquecinento ae 
vocabulário diz respeito aos exerc{ci,'S de observação e 

real, envolvendo frutas, flores, objetos, aniL:ú.is etc. 

-

-comparo.çao do 

Realizando este tipo de operaçao, ou seja, observan-

do e comparando dois ou maio objetos ela aprenderá novos vooabulários e 

lógioamente enriquecerá sua linguagem. 

NGS Gtividades de J"erdinagem, principalmente por ocE: 

-siao da primavera, a - --observo.çno e comp.o.raç[,~G SGrc~,o de 
, 

grande V2.lla, levan --do a criança 

co lo cado s eI.1 

a conclusoes e resultad.os. V
, . 

arlOC potes contendo seL·ente e 

situEções r{sicus diferentes - sem 
, 
agua e sem luz, com .luz e 

sem água; sem l11Z e COB ergue, COI.1 luz e COlil ~gu[, - de po i s de 11m 
; 

perlodo 

de -observaçGo - -e comparaçao, lev:.ri.w a criança a concluir sozinha que, pa-

ra que uma planta creLça 
, . 
e preclso 

, 
el~ tenha luz, agun e ar. 

É o in{cio de uma 
• A • cx:;erlcnCla 

~ 

cient{fica cujolJ resul -
-Gado .s -suo evidenciado f~ pe la pró rria crianço. 

A . , t· 1 - d crlança passara c sen lr que e c nao eve aceitar 
- , as coisas sioplesDente CODO elas suo vis tCIJ, mas que ela e capaz de, por 

si própria, observar e 
, ~ 

checar as 81.;~a8 conclusoes o 

- -'1'r",","crito de .9"T'C<V:l.ç8.u, sem revisuo d'1 

conferencista. 
A.C. 

Modelo n) 86/75 do Exue die nte • 
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A E~CRITA PR:CIAP.A1'ÓRIA À LINGUAGEL ~~,,~~~~~,~~ 

NOSSO TEl'M DE HOJE É A ESCII'J:l, I'REJcA8.AT611IA li LINGUAGEl," 
• -- __ o - -- - -- . 

• 

, -Tudo O que e utiliz2,do pura UDj['o educaçao manual - pin-

cel, giz - vai contribuir pare: 1.','02 preparação à cEcri ta. :É por isso que 
• 

• -o lápis preto deve ser inclu{do no lll2.torial de que a criança diE,poe pa-

ra suas c.tividLdes de arte, porque roalLlonte, na hora de e5crever, 

o material empregado. 

, 
sere, 

Colorir figurac conLti tui um ótimo exerc{cio de adeo-

trmnen to II1.'lllual -~ue nao deve ser confundido com de r;enhar, que é umi'\ a t~-

vid~~de que inclui cria ti vide.de • 

A criança jé. tem, em Gcral, capacidD,de purG começar a 

escrever entre 4 a 5 ,m05 o moia de idade. 
A _ , 

Uma. cric.nçrc que ve 2, mc:.o eLorevendo 1mEl carta 8. 
, 

avo, 

acha extremamente roi storioEo Que aQueleL ~in[~is decenhadOG sob:tie 11m pu-

pel, possam t ·t" , ranE,ml l.r a avo ~~lgum[:, notícin. 

A5 cri=ças decejam imitar seU5 pais e naturalmente, o 
-que 5e vai ver, 02.0 rabi5coa. t })rccisc " ' , 1 b' . t' Q.01.xc,- os rn locar, polEi es e e 

o in{cio 'da linguagem e6crite.. Rt.bi sco E. no pIemo de escrita, o que 

o balbucio repre5enta no plano da lingvngem ornl. 

É preciso saber se 11TO,:, crié'nça pode e8creV0r e se ela 

quer escrever. 
, 

H -· ~L " 

, , 
exerCl.Cl.OL que nos demcnstram se ela quer 

. , 
e se Ja po-

de escrever, como o seguL"l.te tecte: 

- Dá-se à.s crianças uma folha. de :P2.pel (porque a cri=ça 
# ,.", ,." 

tentóxa escrever n2.0 so com ama0, mD.S com o braço tOdo), I ' , e 11m apl.s. 

crianças que, jn de inúio, , -dl.zem que nao querem escrever e - -entao nao se 

deve insistir. Escreve-se na lousa uma palavra "~.'2.ria" e a professora 

dirá: eu escrevi n ~~lavra 
A ,-

r/k'tri<:; agora vo co s tamb0m V80 
A 

Gscreve-Ia ne$-

se papel. 
, 

Do acordo com o quo as CriGnç8.5 reprodll7.irem, 
. , 
Ja se po -, 

dera ver a diferenç2. entre 2.S que podem escrever - porque tentar= fazer 

sinais diferentes uns dos outros, o Cj,ue j':: m05tra umr:. capacidade de aná-

lise e/ as 

rabiscos. 

_ , A 

que aind2. nao possuem esta capccidad~ 50 fazem soquencias de 

A partir da{, j::' se pode colocar sdbre as mesinhas das 

crianças, seus nomes escritos com letras verticais e redondas (msnu8cri-

, 



- 2 -, 

tas) que elas -poderao copiar com facilidade. -NétO se sebe nunca em que 

momento i-ê criançe., que 
, 

5e 1'0 cusou Q o ~.crever, ten taro, reproduzir o 
A 

mode-
• 

A 

lo - seu nomo - mas ele 
. , . 
e ,·tn l~' e ...., (." t ..... a identificar qual 

-- , cartr:o quo contem seu nome escrito. o que interessa,nes -
ta faso, é iniciar -a expreSSD.O ef\cri ta. 

O exerc{cio escrito 
, , 
e proposto as criançc:s mas, 

outra vez,houver as que nuo queiram escrevor, nco se vai obrigá-las. 
• 

Deve-se ainda oferecer atrativo e oportunidaderye 

iniciutivd; assim, folhas de pcpel coloridas ficarEo sôbre a mesa da pro -
fessora e a criançc. quo cluizer efo-crever devorá ir buscér a sua fõm" e 

A 

escolher a cor (lUe desejár. 
A , , 

50bre n mesa da professora estare. tambem llm carimbQ 

com a data, que a própria criança usar,~ em sua folha. As folhas devem 

ser sempre do me~.mo fOlmato e tam~nho pcrr: que se possa, depois de algum 
, 

tempo, grampec.-lc.s, fo=do 11m cedemo. 

A professora pode ter um pequeno mLterial de pala-

vras a serem utilizadas, que vai ser apresentado d~, seguinte maneira: 

-- peqUGn08 c~:rtoGs com figurac variadas. 

-- cC.da ce.rt2oo 00m 1ma figura, tendo embaixo e!3cri ta a 

palavra relativc. à figura. 

- assim serc'.o apresentadas 
, . 

SerlGZ de objetos, frutas, 

cores, vestimento!3, etc. 

As crianças . -eOjJlarao as peolavras e a professora lhes 

dirá, depois de albvm tempo; vocês já sabem escrever e reconhecer estas 

palavras; isto quer dizer que vo cê E; já: sabem ler'! É ass; m começa o 1'1'0-

cesso do aprendizado da leitura: como um jogo. 
-Vai-se entao começara procurar dar-lhes a oportuni-

dade de copiar e reconhecer o nomo de seus companheiros e de sua fDm{li~ 

Outra forma de OnSiJlar a 101' e escrever frases 
, 

sera 

a de escolher umil. criança da classe, cujo nomej2. se aprendeu a escrever 

(Maria, por exemplo) e propor a seguinte fras8, uuxiliada por uma. figura 

que também já aprend8rnrn (através do jogo com os cartões). 

uvas. 

Ms; m lLlnça-sc 

de ump figure. j'! aprendid:., (uvas) 
A 

ces "tem" corresponde a "a" o que -.' 

-mno de um sujeito conhecido 

e introduz-se o verbo (tem). 

facilita o uso do verbo. Em 

-

]\féria tem 

(Maria) 

Em fron-
A 

portugues 

poderiomos começar com o verbo "ser": O lápis é azul. Vao-se utilizon-
o 
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do, daí por di=te, outroL nomeL e outras f ';gur' r',r ..L _ c, '-' c vai-se compondo uma· 

t ' . pec,uena e8 or1.2.. Em 8eguid2, propÕe-se c, criE:.nç~\ (j,ue def.;enhe a estória 

que foi composta, entrando 

ti vidode de cadc\ cria.l"lçd. 

-[,qui c, p, rte li vrú, com a participaçé;o e cria -

A frase pode ser cUTOGntada, em seguida, agreg'dJldo-se 

llm8. palavra qua a criança j~ sa bcrá ic1en tificar, tul COIdO: 

, - , 

WJaric, tem UV2..S pre te,s 
, 

• 

l/Sc.riu tem • nzul, etc ••• sa1.2.. 
-Tudo isso press'Upoes E..emnnas de atividade em que a 

, 
criança, atrave:; deEtes jOgoEj se diverte, porcluO ao mGsmo tempo que es-

creve ela tambén desenha. 

-estnrc:.o ao alcance das criança::; e elas es --colhero.o as que m:::..i8 desejarem, pCJ'c fonnur sues frases. -Nao se pode es -
que cer, que provave lmen te, a imngem da bom) cu 

- , . ... o..grado.rú mD.1S as • monlllas, 
- , ao passo que os meninoE preferirao o cc.chorro ou o automovel. 

NQO h,' perigo de -criar nenhum;;, confusao no espíri to 

da criança, porque sempre haver6 o desonho e a pal~~,vra escrita. A crian -- , 
ça,entao,VUl, a exemplo do quo acontece quando adquiriu a linguagem fala -, 

da, fortllsndo um vocabulário de que diepÕe, agora, em 

Ela é llue vai elaborar, pc,ré: sí, e8te vocabul,1rio. 

escrita. 

A VUIltagem de:;te mGtodo ativo é deixar a criança li-

vre, para escol..'J.er o que 
, , 

ela quer e o ~uo lhe convem. o Kl. terial fica.. 
, 

exposto e sero. escolhido de acordo com o intoresso e o deEejo de escre-

ver. Nota-so, assim, o "apetite" de cLda criança pela esori ta o que Ma-

ria ]\\ontessori chama de -" explosCLo da escrita". 

Numr:. classe experimental, onde este 
, 

metodo foi apli-

cado, a criança menos doté!.da. aprendeu, em 11m ano,lO palav2'as e a mais do­

tada chegou a aprender 50. 

Ao fim de algum tempo, o bserva-se que as crianças ~ 

saro a escrever de 
, . 

memorlc.., sem procurar as -e J en teol elas 

mesmas afirWAm: 
\\ . I' 

anos e meio 
• 

agora eu sel. 

Essa classe experimental abrigava alunos de 4 e 4 

e a criança que conseguiu aprender as 50 palavras era a mais 

nova de todas. 
, 

Neste metodo -n2..O 
, 

hc absolutr,mente a -preo cupaçuo de 

alfabetização propriamente dita; é um método que visa a expressão escri­

ta. 

• 
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• Quondo 11 crümça começa a escrever com fE'.cilidade as 

pequenas frases, elo. ó incentiv~da a escrever na lousa, sem o modelo e - , assim ela se liberta dos cartoe8 com as figuras. E se convence de que e 

capaz. 

A crionça, quando comcçli'. a ec.crevc:r, - por exemplo,a 

palavra l!lari2, - vai fazer o M de diversas Ilk.'Uleiras até que lhe pareça 

o melhor desenho; e acp'ü também se repete, o processo usado pela crionça 

quando ensaiavr, os primeiros sone, procurando falar uma palavra ouvida. 

A ~lfabetização serú feita apenas no lº ano primário 

(6 a 7 onos de idade). Antes disso, é desenvolvida a parte sensoria~ e 

-a expressa0 escrita. 

Uma criança (,iue , -apos este treinamento nuo souber ler 

aos 7 
, 

anos, devera 
, / 

passar por alguns testes, pois sera um , caso excepc~o-

nal. 
-Todas as crianças nuo -terno, 

, 
na tural men te o me smo n~ -

vel e depois de algum tempo ComeçAJII, a surgir as "descobertas" indivi-

duais, por exemplo, juntando parte de uma. pô.lr.vra com parte de outra, P!l 
-ra compor lJmn terceira palavrrc ainda nE',O ensinada. t o desenvolvimento 

pessoal de cada crionça, que leva ao aprendizado. Quando a criança ohe-

ga a descobertas deste tipo, - , temos ~ melhor demonstrc'çao de que está ap-

ta para a leitura. 

, Ap6s nlguul tempo de exerc{cios livres com as pala-

vras aprendidas, as crianças pedem, 8. professora, palavras novaD, sobre­

tudo verbos, para poderem compor est6rias mais elaboradas. A professora 

então fará cartões com os verbolC pedidos "dú", "vên , 
. . 

"canta", etc ••••• 
, , - -mas dira as crianças que estl3 c2,rtoes sao emprestados e que elas devem 

devolver, ~uando souberem escrever sozinhas, sem preCisar do aux{lio of~ 

recido pelos cartões. Isto incentiva o interesse em aprender mais rapi­

damente a escrever de mem6ria • 
• 

Para passar ao conhecimento da letra de imprensa, f~ 

zem-se dois alfabetos: 'llm cartão gronde, com várias letras msnuscritE',s e 
., nh 'd Ja co ecl. as e -cartoes pe'luenos com a penas uma le tra - de um lado em le -
tra manuscrita, de outro em letra de imprensa. A criança deverá colocar -
os 

_ h 

cartoeo pe'luenos sobre as letras -Llorrespondentes do cartao mnior. 
• -um jogo que desenvolve observaçuo. 

Numa primeir2. etapa, a 
, 

criança usara apenas o lado 

do cartão que contem a letra mnnuscri ta, ml'.S aos poucos irá tentando co-
.' 

, 
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~ 

locar sobre as letr~s do CéTt?:O maior as corre::;~ndentes em letra de 
• lm_ 

'., tOC'o ..... prensa, o que lev<J. r;.. lO.en 1i.1C[~Ç,>,o <» 

- . 5;=~o Jr) go 8 ele -atünçao '. 'l'tur visucü, prepc.r~torlOS o, el a, 

empreC1do s entre 4 8 6 ~:n(J c. ::';8 o.. crinnçc. 08 fez com pr~"":zcr n€:stc, face, 
" ,. '. ..... elo, começart2 t[~L1bcm COE: ::.c~ '"G18i .'--ç 2.0 ~~, .-1 ·tur ,.,1, .... : J.. <...u • 

Como as folho,b 
, 

Ql)Q :s 2 ou 3 me-

-ses, a cric1nça vci revcr todo o 6CU trabe.lho á vai :fi:lzer o, seleç,:o; as 

quo vlee achar mal foi tas -cerce decprezc.dac e, com a~scolhidE~S como bOUfi 
• 

vai-so fD.zer tlm pequono cadorno. TTm ' u. ecoemo c.sGim compo sto, com os tra-

balhos quc Co próprir.. cricnça escolhe como os melhores, vai DlC; dccr Ulil 

• 
J.illonLO prazer. -E como as :folh0.8 S1.~O 

, 
tombem 

Q.comp€l.Ill<...ur o d06onvolVÍlliento de. • crl.C.l1Cc.. , 

As crie..nç2..[. -OYD~t"'rno o ..... '--. '-'" lllU..i.to de 0ccrovcr, se lhes per·· 

mitiXThOs eccrevc;r -quando quizerem, e r..e nc.o lhes ch,:-'mnrmos -a a tençao por 

cause. das dcf;:>rmr:.,ç00L (c.s vezes crnnd8f.:) dc..s lGtrns, o que -né-:'O deve preo -
cupar. 

o CJ.ue importo. é o exercício manual e o tre inc.r,'en to 

viSU2.1, 
, 

que lev11r~l as crÜ~nçcs c, desenvolvercm movimentos leves e exatoE; 

gue vc,o permitir cheeur a urn bonito. ef.crita. 

CÁLCUI.O 

• 

, 
arca, 

.. -

ycra lcvnr 

Pode-se :fazer muita ceif:;:, entre 4- e 6 i.nos 
, .' c cric.nçe Q aquiciç~~~o d t " b" 8 GCnlCCS USlcas. 

-

nesta 

Como se aprendeu a fazer o.. s81eçac de lotrús, ~'-ra (...!..I", -

, , 
ves de jogos, pode-cc t:::.mbum c.pre~1d.8r -

[l, fc..zGr súleç2vo elo c..1CC:.rismos. Co -
1 t ' . 6 8 meça-se de c. e 5 e dopolc ,7 e , cr.fim, a cric:nçc. Vf:.i tendo contoto 

com algaricmos de diferentes :f 0=8 •. 

GO des -
taca é 2. diferençc'. da foI'J)}C. ou, ao contrário, escolher al:.;o.ri8mo s de :for 

mf\s parecidas, 
-, 

como e o caso de 3 e 8. 

F t t ,. d t - . 'Ctz-ce, ncs .:J. e L<PG., epcnc.:.s exerC1Cl0S i.J a enç~:"o ~ -
sual o reconhecimento de fo rror, c , . -sem nunhuma llgnçuo com 11 a ti vidade de 

, 
calculo. 

El.TERIAI (ci:lrtõe::.) 

F",' , . ,o.. exerClClOC '. t sensorlo-mo ore::. rülc.tivos a alcc.ri s-

mos - tal como colocar 3 contas 
~ 

sobre 3 pon tu s ' mo.rcc.ao S em UI) -cartao, que 
• 



• 

- 6 -
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. 
tem escrito ao lado o 

, 
numoro -3 - que V2.0 fami lii:riz:.ndo a criança com os 

, , 
numeros, sem contudo Gllvolvor :::,tivid;de <ól,e c;;,lculo. 

, 
pod8m S8r ê;plic,',dos <:. criailças de 

4 a 5 anos e meio d8 id~de. 
, 

hc.vcrn crisnças -que farao 
. 

este tipo do 
, , 

exercl.Cl.O já n0S 4 anos e outras ~ue 
, . -

~lO consegulrao 
A 

faze-

los aos 5 anos e meio. 

• 
(lc,do 2 de, fi ta, no r;leio) 

, N -

Podc-GG tUlê.bem empregar graospara rcpresente.çao dos 
, , ,., "" 

numer08 e a criança perceberE!. quo quando el"" t8nl 8m sua JIl[tO 10 graos, a 

quantidade é bem me,ior do que quando el2. tem o.peno.", .3 ou 4·. 

Co lo cc.do c o f) , gr;:lO c em lÍ1;'.he. re tp., 
A 

sobre ri. mesa., 

cricnço. , ' perceocro. -com 10 [7',,',0'" ele, 
, 

tere. un1l1. linl:'Jl: bemmo.is longa do 

- -que com 3 ou 4 grr:os. }; 2.ssirn, ele, vc.i ,:,dc:uirind() noçocs do valor de uma 

quantidL'de em comprimento, em volume e com figur;",[õ, numérica", • 
• 

Qu;;ndo se 
, 

numero 10, chocr.,-se ao 
• 

ponto 
, 

mu1'-

to interessante de se usc.r dois Ctlgc:rismob pLrn ropresentGr 

A partir d2,í, vai .. E;e juntar scmpro o clgc.rizr,'o 1. 

Pare:, 
, 

o numero 11 o 1 tODla o lUGé'-r do O e asoim, 

as 
, 

por este n:0todo 
.. '., ~ , 
Jl'L bL Cc nuçi~o de. (iue () 11 e o 

10 mais 1. 

Todo e:=.·se [',prendizO,do exercí -
cios. 

As crianças compreendem, o.tr2vés dos exercícios que 

o valor do O é oXll.tamonte signific<:.r que nLo hr'- unicL~de , Como compre-
, 

endem tambem que o O 
, . ..." 

no 10 esta mostrando que o 'lue se tem n8.O e 1 mas 

uma dezena e (],UG 
A , 

ele sern substit~ido polos algGrismos correspondentes 
, . 
as unl.dC'.de8 que queremos repreLent.ú.r. Assim, quando se quer representar 

.4 dezenas, escreve-se o 4 ao lado do zero -ql.:'.c sao 

vezes o 10. 

As cri<:.nças aprendem tambóm gue hi unidê~des de 1 a ~ 

assim como dezenas e centenas que -vc.o de 1 a 9. - , Quando n,~o hêl unidndü no l:;,do da dezena, representa-

mos uma dezena (1) e nenhuma unid,::.de =is (O) o quo equivale a 1 dezena 
. ' 

e ti) unidades - 10. 

Atividudes no. 
, 

do caJculo realizadas de 5 a 

6 anos, porqueJnesta idade/as crianças j2 podem cortar até 100 e ccmpre­

endem mui to bem o que é unid2.do, dezenc. e cen tona. 

i:g5175-Expediente de Ed-10l-
Transcri ta da gravaçao -S2.0 da conferencista. 

sem revi --
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Fala.remos hoje sobrü o jogo. 

1; intcrossc.ntü rüssc,ltar que; já em duas reuniões 

da O M E P foram feitas conferôncias sobre este tema.: em Zagrel, em ~960 

o assunto foi no jogo, umEl. necessidade vital para a criança" e em197l, 

em Bonn tivGmos "O papel pedagÓgico do jogo". 

Todos os animais jogam e os homens, quando • 
cr~an-

, 
ças, tambem. J~ ~ com 2 meses de idude,a criança começa a jogar com seus 
, - , pes e suas macs. Se lhes derrnos algum objeto a Criança vai mllnipula-lo. 

~ j~ o in{cio dos exerc{cios motores. 

O Prof. Gesell, de N. York, estudou as criançasaté 
, 

5 anosJatraves de muitos filmes e viu como se desenvolve o jogo criador, 

nas crianças. 

Uma criança que -nuo brinca deve nos inquietar e 

tem-se observado que as crianças coo retardo mental não sabem brincar ou 

abandonam mui to depressa seus brinquedos. 

Muitos autores escreveram sobre o jogo porque 
, 
e 

mesmo um pouco misterioso o fato de que crianças, que ainda nada sabem, 
- , mostrem tanta ;maginaçao para criar jogos. Qtk'Ü podera ser o significa­

I 

• 

" 

do do ~ogo, no homeo? 
, Há muitas hipóteses, e sao • provavelmente todas va-

lidas; pensa-se que, para a criança, ~ uma liberação de energia, uma ne­

cess:i.dade de movimento. Mas isso não explica, no entanto, SWl inagina-

ção, que cria as . -s~tuaçoos. 

-Pensa-se que seja uma imitaçao das atividades dós 

adultos e observa-se também, que nos animais, é já aprendizado, por exem -
pIo, pa.ra as caças. 

Procura-se explicar o jogo de várias mllneiras e 

pouco i mporta a 
, 

nos, educadores, qual seja o seu significado. O que de-

vemos saber ~ que o jogo é indispensnvel às cricillças e que é 

que elas possam brincar, de todas as man",iras possíveiS. 

, . 
necessar~o 

, 
O jogo e a forma natural da ativid~de infantil e 

,., , ,.. .... 
nao podemos pensar que e uma ativiG.8.dc gr~tui tu, que nuo serve eenao para 

, , 

• 
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distrair. o jogo da Criançú é a forma na "!;ural rIn N 

eXIJl'eSSao, tanto de seu 

corpo como de sua inteligência e tem um poder educativo eSBATIe;').] "['8ra ela. 

Nas crio.nças mui to requenas, para quem a linguagem 
, , ~ 

e pouco desenvolvida e,mG8lll.O, para "'8 de ate 4 8.nos, os t8rmos jogo e tra-
- ~ balho sao como que sinonimoso QQ8.ndo se perLuntou a crianças de 3 anos 

que estavoJJ1 voltando para C2.S::: depois das horas passadas no jardim da in-
~ 

fancia: que 
~ ~ 

fez voce e s ta -nJL:nha? ncmh'l.ma reLpondeu que estivera brincando. 

Elas todas re:cponderam: - eu trabalhei. 

o jo ,go, par". a 
, 

cri~~ça e nctural e 
~ 

espontaneo: ela 
• 

brinca como respira. 

o jogo 
, 

revela o espaço a criança; 
, 

atraves dele ela 

descobre o outro, adquire - -noçoes de ·cooperaçao e de grupo, ela vai medir 
, . f suas propr1as orças. Se 

, 
01::: tem que saltar um obstaculo, • va1 

seu próprio corpo e desenvolvimento) sua motricidodera in"tfÜigência se de-
" , senvolvera tambem, porque tudo esta interligadn. Sempre o t 't· asne c o SOTiJa 1 - -, . 

co e o aspecto pSlqUJ co-_· o corpo e o espírito. 

Quando • a CrlUnçO,,, no berço ainda, começa a utili-

zar suas cordas vocais no balbucio, ele. ectá taI:íbum brincúndo para desen-

volver sua capacidade de emitir sons. 

Vamos encontrar o jogo no inicio de qU8.se todas as 

aprendizagens; quando a criança, no berço, agita as perninhns, ela 

através destd forron de brincar, E'xerci tando-se p2.rg andar. 

, 
esta, 

E quando a cri8.nça brinca com os objetos, 
~ 

ve-f:~ SUa 

-capacidade de imaginaçao: um cabo 
, 

de vassoura e um cavalo, um barbante po -, 
dera ser u[;m co bra • 

Piacet cita o exemplo de uma cri2~çú ~ue brincava 

com uma casca de noz, 'lue para ela, era um cavalo caminl=do por UFlE! es­

trada. 

t inportante que se considere ú imaginação que 

cria as brincadeiras, 
, N 

sem nos prenderuos apenas a manifestaçao exterior-

que podemos ver, 
...., , IV. ,"". 

mas que nao nos da a diLJEmsao da lillporc;ECllcla que tem, pa-
• ra a crlança o 

• 

t necessário que aprend8~os 
'. 

8. nos maravilhar com 

este poder quo as crianças possuem. É preciso, nos jardins da 
~ 

infancia, 

criar tempo e lugar parê. os "jogos livres" para bri.ncar espontanearnen-
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te. Quando - -sao mui to pequenas, elas_ brincarno sozinh:Ls; pouco a. pouco,')['i12 

carão em grupo, e é preciso deixá-Jp.g·à vontnàc. 

É preciso sempre organizar o ambiente para que , elas 
-encontrem os objetos que pode:rn sugerir 

, 
,..., C'u" <-.' >:I \.-l. imnginaçao, toda a sorte de 

-sonhos que nao pod8remos prev8r. 

, 
Ha os jogos no interior da classe e os jogüs ao ar li 

vre. Para os menores, 

coisas fundvm\ntais; a 

de 2 e 3 anos, o interesse 

areia, a 
, 

terra, a agun. 

, 
esta voltado para as 

A atividade livre varia de acordo com a idade da cri­

ança. Para as menores hé mais tempo livre; para aS'de 4 e 5 anos/as ati-

vidades já são mnis organizadas, planejadas, devendo-se sempre 

- obrigatóriamente - tempo reservadü para a atividade livre. 

deixar 

Na França, os pequenos não têm um horário deterlltinado , 

para atividade livre; só os ma.iores. 

Todos os dias, bá o "per{odo de acolhimento", à che~ 
da, que dura cerca de 1 hora (de 8 a 9 hs. da ITk~hã) e que é dividido em 

vérias atividades, para as professoras todas. Enquanto as crianças brin­

cam livremente, na atividade que desejarem, a Diretora da escola recebe os 

pais que,eventualmente,des8jem fc.lar com ela e as professoras aproveitam 

para aplicar algum teste para as crianças que necessitam ser testadas ou 

agrupar as 'lue apresentam prOblemas de linguagem e exercitá-las. 

Depois deste tempo de liberdade, os maiores 5 e 6 

anos se enca.rninbam pare, as atividndes organizadas, enqwlJl.to os peque-

no s con tin'll.a.rn a brincar em liberdade. 

o per{odo do jogo livre, seja no pátio ou na classe, 

deve ser aproveitado pela professora parL observar 

anças, que se revelam inteiramente, nesse momento. 

-as reaçoe!3 das cri·· 

Os jogos orer~izados para as crianças menores, deve~ 

rão ser sensório-motores. -Nao podem apenas ser sensoriais, mas devem in-
-cluir movimento. Quanto menores sao as cricnças,maiores os brinquedos d~ 
- . -vem ser, porque as crianças ainda naa possuem motricidade fina, nao pos-

, -suem preensao digital. Elas pegam o objeto com o -braço, com a mEl.O intei-
- A ra, e nuo tem ainda capacidade de usar seus d8dos para pegar pequenos ob-

jetos. 

crianças de 2 e 3 anos gostan muito de empurrar e 

deira 



I . . , 
, 

, 

• 

• 

. - 4 -

puxar, colocar e retirar objetos de dentro de caixas. Um carrinho e uma 
, , 

pa para por terra e logo esve,siar o ce..rrinho, por exemplo, e uma brinca-

deira nuito ao gosto das crianças dcsta idade, pera as quais, as ativida-
_ A , 

de s nao tem c b j e ti vo 2.lguLl. EnchOIil 0 cc..rrinho d" torrn, m''''c.' n"o .w_~,-.~ c.. .. sere. pa-
, , 

ra transporto'-lc.. Q outro lUGar; fezem npenas porque lhes d.:: prazer. 

Dcvemo B também pensar nas a ti vicle,des -que suo sobre-

tudo 
, . 

exercJ.cJ.os -[l educc.çao 

fância, assume a formo. de jogos. 

... 1::' . 
J..lS1CÜ., no jc,rdim da • 

J.n-

Do ponto de vista da higiene física, os médicos in-

sistem em que na Escola ~.laternal, -UJJfl criança nao w:i desenvolver a forçq. 

t ' d ' . a raves e exercJ.cJ.os musculares, TiJ8.S, habilidL~de e rapidez. 

Na medida do possível,devcmos orgcnizar jogos educª 
-tivos pCIa as crianças. EGses jogos devem apresentar uma progressao de 

dificuldades, que ela irá superando gradativamente, segundo seu desenvol­

vimento. 

mesmo na idade de 2 e 3 anos, pode-se 
. , 

agrupa-las,em 

deter!!linados momentos, para ouvir da professora, o que ela lhes 

pode-se pedir-lhes que façarll deter",inados exercícios em conjunto, 

sugere; 

cora0 

por exemplo andar (fora de fila, naturalmente) e ainda outros , . 
exercJ.cJ.os 
-físicos de que elas gostam e precisam, 

saltar, lançc.r uma bolú.. 

como arrastar-se pelo chao, correr , 

todos exercícios em que -V8.0 utilizar braços e 

pernas e, era algum tempo, -elae vao-::;e organizando 
, 

e se podara chegc.r a 

exercícios mais complexos, 

-Pode-se dirigir, entao, as criançaB para jogos cole -
tivos, como por exemplo com 

'. , 
as outras, -

bole; instalar várias crianças 11m8 em frente 

(porque é preciso saber, pare.. a educação físi 
• 

sentadas no chao -
ca, que as crianças pequenas cansam-se ràpidamente e seu sistena nervoso 

ainda não é su:ficien temer te pro ciso pare, advertir de que e sti3:o fatigadas. 

Assim, é preciso evitar as longas perl(,onências eLl pé). 

Bem cêdo elas j6 ce in teress2.n por jogo s que chama.-

mos de exercícios de direção: l5Jlçal! UIllC bola, por exemplO, ll1Jill círculo 

ou num buraco ou na cesta de papéiS, de UM: distância mnis ou menos gran­

de. Isso serve para despertar o interesse da criança pelo companheiro, o 

- --que nE.O significa ainda cOLlpetiçG.o, tJ8.S constataço.o do Que -
, 

cada um e capa0; , 

• 
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Um dos objetivos da l§ 
~ 

educaçao é justamente, o de 

socializar as criunças, de permitir que estabeleço1il entre si um bom rela­

cionamen to huma.no. 

o que é preciso prever, é que os exercícios de dir~ 
~ , 

çao propostos as criunças, possam ser feitos com sucesso por elas, porqu~ 
, 

se fracassaJiJ serlpre, havera o desinteresse. É precioo que o alvo seja su -
ficientemcnte grande. pe,ra enriquecer a brincadeira, colocaJiJ-se marcusm 

~ 

chuo para ver quem consegue atirar Dais longe a bola ou, como variante, 
-uma vare. de madeiro. em posiçéco vertical, na qual se devem enfiar argo18.8 

A 

atiradas de certa distuncia. 

Este exercício tOL-,bém serve para cri=ças de 3 e 4 

anos, mas, para tornar o jogo um pouco mais difícil, coloca-se o alvo na 

pareds. O 1 d t '" , TIl d t" "d a vo po e er varlos Clrc os que evem ser a lngl os pela bo-

la e, se a criança vai empregando uma, bola cada vez menor, ela se adestra -, 
ra para acertar o centro do e.lvo. 

Um outro exercício que desperta interesse, a partir 

de 3 anos, mas que deve se tornar, nnturaluente cada vez mais difícil, 
, 
a 

medida que se tornn.m m8,iores, é e, marcha sobre 1Jmn. linha. Éum " exerCl-

cio que convéu a criunçaL de 3 anos, para decenvolver equilíbrio. Pode-

se dificulto.r um pouco o exercíCiO, fazcndo-as cll.Ilinhar sobre pranchas um 

~ ltur "' pouco elevadas do chao - 10 a 15 cms. - e cs crianças a essa a a Ja 

utilizam instintivamente o recurso de abrir os braços para ajudaF a TJOn­

ter o equilíbrio. 

N1Jm[l. etapa mais adiantado', pode-ce superpor uma 
, 

prancha éc outra, aUIIlcn tando a dificuldade. 
" 

Uu excelente exercício 
, , ~ 

tarabem que da a noçao do es-
" 

paço e de direção: umn criançrJ. G colocndo' em determine.do lU[,'8.r e o objeti 

vo est{ adiante. Diz-se à criança que w: até o ubjetivo em linha reta e, 

vedando seus olhoo ela deve atingí-lo. 

~ 

Ne. turalLlen te , e.s outrac criançe.s nao podem dizer na -
da. Quando a criança pé\ra, pensando ter che,gado ao objetivo, tiramos 

- -venda e ela percebe que nLO conseguiu seguir 8, direçao desejada. 

A propÓsito do salto pode-se imaginar um rio, fazen -
do-se 2 riscas no AJ3crinnçe.s goste.m muito deste exercíCiO, que ex -
plora " " ~ sua J mp"glnaçao e adestra seus, Lloviillentos, vendo se conseguem trans-
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por o rio ou, se, pelo contrário, . -
ca~rao dentro dele. 

o princípio - , d& educaçao e convidar sempre as crian-

ças a fazerem um esforço pi.-Xú. f.;uperc.,r-E:e a si illcsmr,"s .. 

~ 

O salto pode ser de distancia ou de altura, com fio 

de barbante a lOcm. do solo, que ir~ sendo elevado de acordo com a possi­

bilidade das crianças • 
• 

Outro tipo de exercício que é mui to usado nas esco-

las 
. , . 

prHJar~as é o chamado exerc{cio de percurso; é preciso ter-se deterlllÍ -. 

nado espaço 

(cadeira) e 

e colocam-se vnrios obstáculos; • • 
aCJ.u~ um r~o, 

, 
al~ 1ma montanha 

alI adiante .llI!la ponte e 
, 

al~ uma floresta que é preciso atra-

vessar. Isso exige que as crianças saltem, se arrastem subam e desça.m.Es -
te 

na 

exerc{cio permite que todas as crianças da classe possa.m 

brincadeira (em fila indiana) sucessivamente vencendo os 

toma.r parte 

vários obstá-

culo s propostos. 
. 

Pode-se utilizar, além da . . -
1 mR, gJ.naç ao da prOfessora, 

-a imaginaçao das crianças, criando alteX1lativas variadas, como por exem-
-pIo um 

guindO 

rio largo e um estreito, para que as crianças possam, nao conse-

SUj:lerar determinada dificuldade, evitá-la e escolher outra, para a 

qual tenham possibilidade de sucesso. 

Quando se fez vnrias vezes esse 
. ,. 

exerc~c~o com a pro -
A 

fessora, ve-se que foram abertas novas possibilidades para a criança por-

que, pouco a pouco, 

culos que da lâ vez 

velo 

espontaneamente e sozinha ela vai vencer certos obstá --nao conseguiu e vai procurando melhorar seu 
, • F 

propr~om -

H , , . b t' d 2, uma. ser~e de o s aculos que po em ser criados, 

aproveitando o naterial de que se diSpÕe - o ma.is variado poss{vel - para 

possibilitar os mais variados exerc{cios • 

Evidentemente o ftito de se proporem brincadeiras e 
. '. -JOgos as cr~anças, nao interfere no tempo de que devem dispor para os jo-

gos livres, que elas continuam executando. Há certas atividades em 

as crianças se empenham e para as quais, absolutamente, - . nao prec~sam 
-

que 

do 

adulto, como por exemplo; construçao COlIt blocos, que as crianças fazem sem 

outro objetivo que o de construir e demoli r, fazer, desfazer e refazer. 

Quando atingem 4 e 5 anC's, aparecem espontaneamente - _. 
os jogos de irnitaçao das profissoes dos adultos. Vai-se brincar de ser 
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pai, 

~ 

mn.e e bebê, ou de médico e enfermeira, vai-se ser garagista. Tmit8m 
, , 

o que veem acontecer ao seu redor. 

~ 

Nas classes grandes, suo or~izadas, na Fran-
, 

ça, pequenos ambientes - cantinho de cozinha, cantinho de pintura, canti-

nho para brincar de casinha - para preservar umQ certa intimidade na ati­

vidade da criança, que lembre a intimidade do jJróprio lar. 

~ 

A partir dessa idade, as crianças nao brincam 

mais sozinhas; elas preferem brincar em grupo. 

Vemos, • assJm , surgirem espontaneamente düho-

gos que devem ser aproveitados para o desenvolvimento do vocabulário, da 

linguagem. 

Os jogos com regras só são poss{veis a partir 

de 5 anos. são jogos organizados, como o esconde-esconde, o lenço-atrás, 

etc. 
, . ~ 

Dá-se a J.Ilfo.rlllaçao sobre 

g,ue a obrigação de observá-las 

para as crianças. 

as regras do jogo antes do . , . 
J.Il~C~o, 

vai crinndo um deterlldnado senso de 

sendo 

código, 

Naturalmente é necessário tentar organizar o 

equipamento da classe para 

sitam. 

fornecer às trria..'1ças os elementos de que neces -

Hn necessidade taubém, de terrenos abertos, pª 

ra jogos ao ar livre • 
• 

ED Copenhagem, a entrada,para estes campos de 
~ 

as crianças vao quando querem. 1 entrada hn uma casa com 
, .~ 

um educador, alem de material, que as crianças vao pegar para suas brinc§. 

deiras, conforme sua vontade. 

Nesses campos, as crianças constroem verdade i-

• ras cidades em miniatura; 
, . ~ 

fazem cc..sas, ruas e ate mesli'c uma pr~sao 

• colocam. Organizam-se, cada qual desempenhando, por deterlllinado 

elas 

tempo, 
~ 

\lma fUnçao e surge, dessa maneira UIoa pequena sociedade fonnada livremen-

te, onde as próprias crianças se encarregam de m8nter a ordem e a seguran -
ça. 

Nos arredores de Londres há um campo de jogos 
. 

"para aventura" onde as 
. ~ crianças constru~r[lIO uma cerca ao redor 'lo ca.mpo, 

-~ 

para impedir a entrada e mesmo a visao do terreno, pelos aduJ,tos. o encar -
regado do campo observa que não 116. mnis vidraças quebradas nem brigas com 

os viZinho!) desde 
~ 

a instalaçao do campo. 

, 

• • 
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No conpo, os jogos, à medid« que as , crlanças cres-

-cem, se orgc-,nizam e sao explor2dos educativaLlente pelo professor, sobretu -
do na Grca de,linguagem: elas devem dar nome aos objetos e às açocs e as -
sim vão enriquecendo seu voca~ul6rio com verbos substantivos e adjetivos 

adequados. 
~ 

Naturalnentc deve-se pensar nos jogos chamndos edu -
c« ti VO s, gue -suo aplicndos a todas as disciplinas da escola mntcrnal o Es -
tes também já preVEJem o desenvolorirlento do vocabulário: cores, tnLlFcnhos, 

formos e jogos de -seleçao o 

Deve-se ter sempre caixas de caterial para sele-
-çao: contas e sementes de cor, grossura, tanonho e fornu:.to diferentes, pa -

ra qual a eri«nça selecione. Pode-se simplecmente enfiar as contns, mas 

em etapas mais adiantadas, a criança vai respeitar a ordem de cores, de 

taLJanhos, de fOL',,]atos, etc. 

Oom as crianç«o de 5 anos, a variedade de jogos 
, 
e 

JIlUito maior. Já -podemos utilizar drEmntizaçoes, onde as crianças repre-

sentam estÓrias e para cuja representação cada unn desempenha 1m papel, 
- , sendo importante obscrvar que a mesma criança na0 devera desempenhar sem-

pre o mesmo papel. 

crianças não têm necessidade de fantasias para 

estas , -dramatlzaçoes; cada aniiw1.l, para se fazer reconhecer, tem seu grito 

ou um simples detalhe, como una. orelha comprida, ou llLJ rabo, ou focinho, 

etc. É preciso que se -conte, sempre, com o poder de imaginaçao da crian-

ça. 

Há também os jogos com fantoches, que pOdem ser ma -
nipulados pelas '.. . propru'.s crlanças, que crlaLl para o 

, 
personagem 1lIDa esto-

ria e uma voz. Isso ajuda a libertar as crianças. Uma criança t{mida, 

que -nao gosta de representar, quando usa fantochcs, e está atrás da corti -
na do teatrinho, fala livreme~t., usando a personab~m. 

Para fazer falar una criança que se fecha no JIlUtis -
mo, nada melhor do que os fantoches. E para libertar un grande t{mido, 

podemos usar 
, . 

t8,rnbem a. JlJItscara. A cri=ça, quc..ndo 
, 

se e c conde- 2., tras de uma 
, ""..... , . 

mnscara, telil Cl impressao de que nc.o e 1" ... '"'-18 visto., e isto a liberta para 

se expri mi r. Essas brincndeirns -sno chc.madc.s, 
, 

por 1880, jogos de .3xpres-
-sao, jogos liberadores. -Trrnscri to da grc.vaçao, , -sem reV1SC.O da 

conferencista. 
, A.O. 

m. n Q 82 '20 Exp.de Ed.10l. 

, , , 
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SEU SÓRIO-liOTORES 

Falaremos hoje sobre os exerc{cios sensório-moto-

-res, que sao muito importantes. 

• Para ilustrar, ~l'ouxemo s tlID filme, em que 

exercícios são feitos com acompanhamento musical. 

birrno s, faremo s alguns comen tário s • 

, 
Porem, antes de 

esseEi 

oexi -

-Primeiramente, nao nos esqueçamos que o piano de-

ve ser colocado de tal modo a perOli til' que a professora toque e ve ja ac 

crianças ao mesmo tempo. ~ o que acontece na França, onde a professor~ 

da Esco~a Maternal necessita fazer tudo sozinha. Mas, antes do piano, 

geralmente ela se uti~iza do tamborim que é de mais fácil aquisição e 

manuseio. 

Observando-se as várias cenas do filme, verificuD_ 

se que a maioria das crianças reage espontanea.mente 
, ,. 
a I1DlS~Ca, com 'ges-

tos e movimentos 

sexo? Da idade? 

diferentes. E, do que dependem essas diferenças? Do 
- ' Nao sabemos.' 

Assim, numa cena, 
A 

ve-·se crianças de 3 a 5 anos, 

entretidas com jogos diversos. A professora, sem ser observada, -poe,um 
, 

disco em movimento. As reações das crianças são as mais variadas. Umas 

continuam jogs.ndo como se não houvesse nada diferente,; outras também j2, 

gain ma.s, acompanhaJD o riLltlo da música, batendo os pesinhos; algumas Gcoll! 

panbam a 
, . 

mus~ca, 
, 

batendo p.."llmaS e hã as que se -poem a dançar. 

Já dissemos que existe uma diferença entre os men! 

nos e as meninas. Estas, do ponto de vista de mo b:dcidade, são mais p~ 

coces. 

Em outra cena, as crianças , formando uma roda, 
• 

são observadas atentamente pela professora, que estf ao pié,no. Ela 
. -

quer verificar se todas est8.o acomF~nh8.ndo e:xntamente o ri ~1II0 da música. 

De repente, \lma pequerrucha. de 2 f.mos e meio infiltra-se na rod::~. Ape­

sar de n8:o poder acompanhar a música, deixam-na ficar. 

Essa professora, em seguida, pega o tamborim, no 
, -que e observada por todas as crianças. Utiliza, 6ntao, mJ ritmo 

ou menos re(pidoa fim de que ::tE criançus o acompr.u"lhem. Com o auxÚio 



• 

. 

do 
A . 

metronomo ma.rca a velocid2cde - 140, 100,40 batidas por mjnuto. Ve-
rifica, assim, que a marcha r/pid<,- é bem mais f6cil de ser acompanhada 

• 

do que a lenta. E, p::~ra as crianças aprenderem, repete o ritmo ma.is 

lento ,depOis IlJI)is rápido etc. 
• 

Tanto na França como aqui, existem escolt;;,L de bail!!:, 

do,' com métodos r{tltlicos especiais, porém, o filme não foi feito sobre 
, 

11m mét<'do particular. o que se tenta mostrr.r S20 exerdcioL básicos, vá -, 
lidos paré qualque:r' meto do . De . ,." . 

1n~C~O, e prec~so que as crianç:; L te-
. 

nham boas atitudes, que aprendam a distinguir os lados direito e esque~ 

do, que saibam q1Jal 
N 

a mp,O direita é a esquerda bem como colocar as 
N 

ma·os 
, 
, . tur a cm a,aos ombros, etc. 

N 

A professora nno deve executar os movimentos com 
. .' 

as crianças, pois o exerc{cio consiste exatamente em verificar como elas 

reagem ~ mÚsic&. Poderá, isto sim, antes do in{cio do exerc{cio, mos-
o 

trar como devem SeI' feitos esses movimentos; em seguidc. deverú omitir -
, 

se e observar apenas. 
, 

• 

J{ subemos que ump das primeiras coisa8 que qual­

quer profecsora da EE deve saber fazer é observar', porque inicialmente 

as criénças fazem exerc{cios livres, como bem desejam. Ape sar de, na 
, 
epoca atual estürem né. mo de:, a. liberdade e 't d '. os me o os perOIJ ss~vos da Pe-

. N 

dagogia n20 diretiva, sabemos 
N 

que a educaçao consiEte em orient2<X, paea 
• 

que se faça codt;;, vez melhor aquilo que se pede. Baseia-·se ela, no. or -
dem, na cape: cidr de do dom{nio de si mesmo, :pare que he' jD progresso. E t"E 
do iS80, só Pode ter llTJó' base SÓliq,; no esforço dispcndido, que deve Ser:' 

feito pelo .. próprio crircnçç, a fim de vencer SUDS dificuldades, o que 
-traz satisfaçao e leva ao sucesso. 

Se de in{cio, as crianças forem solicitc.dse a fa-

1 ' . zer qua quer exerc~c~o, logo apnrecem dois gTUpoC .. - o . do s forte s, mais 
o 

capazes e dos fracoi. 

Na Franço, qusndo esses grupos se definem, orienta-
• 

se o grupo mais frEco no sentido de observa.r os elementos do gl'Llpo mais' 

forte. 

gI'E'.nde 

, . 
E, .aql1i e 1nteresscnte not"r como 08 mnis fré'cos observam I 

-atençao, os movimentos efetuados pelos crianças do gI~PO 

com 
• mal.S 

N 

forte," o que nEo. aconteceri8. se elee fossem feitoc pele professor~. Um 
, 

movimento bem feito por uma cricnçE e Dais facilmente imi tado por outra 

• 

• 
• . , - , - ,-

• . .. 
0:! , , ,.l 

.. , " 
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. criança do que se f'osse f'ei to por ULl cedul to. 

• 
, 

Tambem no pl, no 
. 

af'eti vo isso é inportante. Se 1"mn 

criança f'f'Z [;lgo bem 
A , , 

f'eit~ a outraencoraja-se a f'aze-lo tanb8m. Dira de 

si para si "se ela f'e;:;, eu -rembém f'2ÇO". 

lIms, se no grupo houver urnr,· crirnçe. nr·da dotada, ir!. 

capaz de executar qualquer movimento por l3i só,' a intervençüo da prof'es 
. . ---

soro. e::erá necess6.ria, pora. l1\1x1liá_la a f'azer, ao );lenos, c,lgm:Jr coisa. 

, 
paru atender as necessidede[. da f'ilr:Jf'gem, aparece 

no f'ilme, apenas 1m pequeno gt'l.lpo de criançes, apesar de cade. classe da 

-Escola Maternal, na Françu, contar CO);l 30 a 35 cri!lIlçús. Em situaçao 

real, a prof'essora poria um gr'Upo sentado, observando, enquanto 

rie. com o outro. 

trabalha 

. . 

• 

---

Devemos dizer que as cenas do do f'ilr:Jc representam 

urnn 
, . 

serl.e de exerc{cios f'eitos durante 
, . 

o !lIlO, exerc~c~os esses que demo ---
rariam, com certeza, '. , 

um deter"!' nado per~odo para serem aprendido 6. 

Passaremos agora u exibição do f'ilD.e, certa de que 

-ele nao tntrá mui tas novidé:des, Das 

trutiva, que é o que nos intcressc.. 

• 

, 

, 

• 

Mod. 102/75 - Exped. de Ed. 101 
• 

. t . , perfi)) lre, 

• 

- -ref'10:xao e discussro cone ---

• 

A.C. 

• 
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Hoje será o nosso Último encontro e, 
, 

ass~I:l sendo, 
. -estareI:los a disposiçao de todos, para esclarecer as dúvidas que, por 

ventura, possen existir, no tocante à~uilo ~ue foi, por nós, aventado 

nos dias anteriores. 

Inicialmente deveI:los dizer que nos foi feita a se-

guinte pergunta: "quc.l o conteúdo programátiCO ideal, para as classes 
, 

pre-e scola:.:es?" 
• , 

E, a nossa resposta, ~ue talvec cause estranheza/e: 

a Escola Wmternal, na França, orgulha-se em 

nado, pois c profebsor, muitas vezes, preso 

- . nao ter um pro grama. deterrDJ-

a ele, deixa de auxiliar, cc -
mo deveria, o desenvolvimento da criança, em termos biológicos, psicoló-

gicos e sociais, que é a finalidade precípua dessa Escola •. 

Como já esclarecemos em outra oportunidade, o pro­

fessor da Escola ~i1aternal deverá ter recebido formação especifica e poss­

suir os re~uisitos necessários para reger sua classe, a fim de propiciar 

os meios ~ue levem a criança ao desenvolviI:lento integral desejado. 

Esse l:rofessor deve utilizar tudo que lhe for 
, rv, ~ 

poss:r.vel, nao 00 com relaçao 8.0 Iilaterial fabricado para esse fim, como 
, -tambem os fornecidos pela natureza, ~ue s<.'o bem mais baretos... E aqui, 

-devemos lembrar ~ue os canteiros de flor8s e verduras sao de grande • lm_ 
. A 

portancia, por darem a possibilidade de a criança poder acoI:lpanhar o 

crescimento de llDJ vegetal. 

Reportar-nos-emos, agora, 
, ,. 
a DUe~ca que, talvez, 

- -nao tenha sido tratada anteriorI:J.ente, com a devida atençao. 

Deve-se ensinar a criança, aindc. pe~uenina, como 
A ouvir UL1EI. 

, . 
mus~ca I:lelodiosa e lenta, ~ue exige bastante silencio; soment~ 

desse 
, , 

modo, podera sent~-la. Também, as músicas de autores clássicos de -
vem ser ouvidas a fim de que ela (criança) aprenda a apreciar o belo na 

sua amplitude. 

ade guada • Ela 

Deve ainda aprender a cantar, usando a voz na tessitura 
, .... , I. ''/ 

devera acompanlmr nao so a mus~ca como t8Jilbem o r~ tLlO, o 
, . 

que e mu~to importante. 

, -Quanto a poesia, deve ser lida com entonaçao de 

voz adequada, illesmo ~ue a criança não possa Llemori3á-la, para refina.r-

, 
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lhe o gosto e fazê-la sentir o ~ue é verdadeiramente belo. 

Todo o L:nt0rial de artes plásticas deve ser pos­

to à disposição da cri=ça, m;turc.lDente, dentro da disponibilidade da 

escola e da pr6pria criança. Esse Tilllterial necessita ser bem variado, 

de cores e taTJanhos diversos, para ntender ao interesse da criança. 

Deve-se tirQr proveito das -estaçoes climáticas 

~ue permitem sejam levadas, para a claose, flores diversas, na primave­

ra e frutos diferentes, no outono. AsSim, a criança poderá reconhece~ , 
por meio deles, as cores, as fOTIm,s, os tamanhos, a textura etc. 

Desse modo, pela - , observaçao das co~sas, procura-

se fazer cou que a cri=ça tenha respostas objetivas sobre o ~ue 

mitindo automaticC'uente o desenvolvimento dü linguagem. 

~ 

ve per -, 

t pois necessário ~ue a criança olhe, apalpe, e~ 

perimente ••• aquilo ~ue se deseja ~ue ela conheça, desenvolvendo, des-

d ' 't d b -se mo o, seu e8p~r~ o e o servaçao. 
, 

Exeuplificando, daremos una 
, ~ , 

exper~enc~a muito in-

teressante, feita com crirulç~,s de 5 a 6 anos. - Numa classe foi apre-

sentado, pela professora, uu ramalhete de flores vernelhao e, cada 
, 

cri=ça, ~ue demonf.itrou intereese pelas floreo, foi oferecida uma. 
, 

peta-

la. 

Em seguida, a professora solicitou ~ue cada uma 

procurasse, na ti cL .... ixa das cores" , a cor correspondente a 
, 

da petala. 

Foi intereosante notar 
, 

como essas cr~anças procu -
rDxam primeiramente -observar com r:Jl).is atençao 

, 
a petala ~ue lhes perten-

cia. Verificaram, - -entao, que ela nao era somente vermelha, pois havia 

um tom amarelado na base e um tom azulado, na outra extremidade. Tira­

ram, da caixa,exataEente as cores correspondentes ao que tinham obse~ 

do. 

Daremos outro exemplo: ,. Numa classe, depois de 

a professora mostrar, aos alUl'lOS, duas folhas de hera,uma. velha, mais 

escura e outra nova, bem clara, pediu ~ue as crianças as desenhassem e 

pintassem nem papel branco. crianças também notaram, com facilidade, 

as diferenças, demonstrando j6 conheceroLl determinadas combinações de 

cores, pois, para a folha velha juntarm.1 azul ao verde enquanto ~ue, PE:. 

.~ , 
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ra a foJ..ha novu, uSarBLJ G 
. ~ combllHlç ['00 do verde com o amarelo. 

É intcrossru:1to que se chame [l atenção do profes-

sor no seguinte - ele jaT'ais dcvGr2: repreender ou Gpontor como erro, 
• 

quando = criançG pinte:< GS folhc·.E: de Ull[", pl[;nta com azul, ou uma rosa 
• com marron; elL tGrn o direito de inverter o. no.tureza parE< lr ao encon-

tro de seus devan8ios .. 
... >V, , 

Quanto a Ob5GrVUçaO, ha duns atitudes - ur;n e a 
~ 

observuçao . t 'f' C18n 1 J.ca~ que consiste em procurar a cor correspondente 

àquilo que se desenha ,a e a outra sera de permitir a criatividade. 

A curiosidade da criança deve ser senpre usada ~ 

nunca abo.fada. Assim, quando venos seu interesse nos núueros, para co­

nhecer a chapa do carro do papai e nas letras, pora ler as propa~ulldas 

dos grandes cnrtazes~ devemos auxilia-la. 

A palavra aula deve ser riscada e proibida na E~ 

cola Maternal. 
~ 

As atividades, serao desenvolvidas de acordo com o , 
lll-

teresse das crianças. 

, ~ 

Relativ2uaente a Educaçao fooral, ela deve ser • TI)) _ 

nistrado. apenas com 8xe:w.ploo, estórins~ etc ... o É necessário dar-se no-

çoes de respeito a si Des~o e QOS outros, de Quxílio 
, 

IilUtuO, de nao 

dever apropriar-sE .das coisas alheias, Ce interessar-se pelo outro, de 

repartir aquilo que Bais gosta, 

~ 

1':12.0 nOL 
, 

usgueçamos que, a E5cola ],InternaI, cabe 
dor as prime;rUEl ~ 

noçoes de polidez; fazendo a crianço. dizer "muito obri 

gado 11 , II por fE'~vorll, "OOLl liconçan~ etc., nas oCL."1.siões oportunas. lllais 

tarde, esse aprendizado passará a ser um h<lbito e jawais será eSQuecido, 

A professora da Escola ],I~ternal deverá ficar sem -
pre numa posiçao de pod.er 

quando for necessário. 

observar o conjunto da classe, para intervir, 

• 
Esperamo s assiu ter complementado, ainda que SUS -

cintanente, nossas ~ 

conferencias anteriores • 
• 

Aprove i tamo s c. oportun:i.dade, pa.ra dizer que o ma -
terialdidntico que trouxenos, ainda que reduzido, será oferecido , 

a 
APEP 

de sua 

locará 

(Associação Paulista de Educação Pré-primária), por inte2nédio 

Presidentc,Profª. Divu Francisca 5gueglu que, temos certeza, co 

à disposiçno de quen estiver intoressado. -
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Que, nós professores de 
~ 

educaçao 
, .,. ' 

pre-prJ.mnrJ.a, c0B. 

tinuemos sempre dispostos 
, 

a trc.balhar eo favor do pre-escolar, para per 
- -

mitir seu desenvolvioento quanto aos aspectos f{sico, emocional, inte-

lectual e social, a fim de que prossign, coo facilidade, no curso 
, , 

prJ.ma. -
rio. 

Esperando revê--los um dia, ° nosso "=i to obri-

gade". 

-Transcrito da gravaçao, • 
SOIU c~ roVJ.-

são da conferencista. 

A.C • 

• 

-
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B I B L I O G R A F I A ------------

I - Collection LI Edueation Enfantine dirigée 

por Suzzane Herbiniére Lebert 

1 - Comment faire? ••• • 

2 - Comment faire? ••• 

3 - Comnent faire? o •• 

4 - Comment faire? ••• 

5 - Comrnen t faire? ••• 

6 - Comment faire? ••• 

. 

7 - Coromen t faire? ••• 

8 - Comment faire? ••• 

9 -- Com~ent faire? 000 

10 - Corornent faire? ••• 

11 - Comment faire? , •• 

é éduea tion rythpJj Ilue 

M. Abbadie et. Eo 1',adre 

Les exercices graphillues 

Go Cal.r:Jy 

é 8dueation motriee 

J o Camus, A. Delacollr 

é éduca tion mm:ieale 

A. Col1ey 

vivre 1es marionettes 
, , 
a 11 eeo1e materne11e 

J. Joubert 

lcs exereiees sensorie1e 

Y. Le Roeh 

é édueation phisillue 

avee 1es enfants de Iluatre 
, 
a sept ans. 

F. Caupon, J. Lieutaud 

, 
e apprendissage du ea1eul avee 1es enfants 

de Iluatre e sept ans. 

R. et. ]/1. Fareng 

Les exereiees de 1angage 

A. Andraud 

Les aetivitéE mnthematillues à 11 éeo1e Nia­

teLne11e 

Mo A. Touyarout 

• e apprentissage de 11 Ang1ais avec 1es en-

fants de trois a sept ans. 

~'. et. J. Gri110t 

II - Cherche e Trouve 
Exerciees graphiques dI 

~. Herbiniére Lebert 
Attention 

A.C. 
• 

.. 

. 
• 

.. 


